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A MEU QUERIDO IRMÃO

J O A Q U IM  r ïM T O  B H A SÏli.

Tu, cujo espirito superior distingue, 
aquilata e deplora os erros que por ahi se 
preconisam, e, apoiadoá coluranada philo- 
sophia, vô em silencio passar as legiões de 
combatentes e combatidos das idéas que vo
gam; tu, cujobora senso, fugindo á incons
tante atmosphera politica que lanto faz 
variar os homens, continua energicoe per
severante na onerosa e nobre carreira que 
ambos encetámos lá desde o albor da ju
ventude; tu, digo, compreheudcrás, lendo 
estes reflexos de um coração sempre dedi
cado á educacão de nossa mocidade, o 
interesse que ella me inspira ainda luc- 
tando com o mal physico que me opprime, 
depois de minha volta da Europa.

Acceita pois este imperfeito trabalho 
meu, e da-lhe um dia, tu que és pai de sete 
filhos e diriges uma porção dessa mocida
de, 0 desenvolvimento que julgares mere
cer 0 objecto que o inspirou a
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OPUSCULO HDMANITARIO. ,

I .

E m  qu an to  pelo vellio e novo m u n d o  vai 
resoando o b rado— emancipação da m u lh e r—  
nossa dcbil voz se levanta,  na capital do im 
pério de San ta  Cruz,  c lam ando—  educao as 
m ulheres  !

Povos do Brasil,  que  vos dizeis civilisados ! 
governo,  q u e  vos dizeis liberal ! onde  está a 
doação mais im por tan te  dessa civilisação, des
se l iberalismo ?

E m  todos os tempos,  e em todas as nações 
do m u n d o ,  a educação da m u lh e r  foi sempre  
u m  dos mais salientes caracteristicos da civi
lisação dos povos. Na Asia, esse berço m a r a -

I
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villioso do genero h u m an o  e da philosophia,  
a m ulher  foi sempre considerada como um 
ins t ru m en to  do prazer material  do h o m em ,  
ou como sua mais submissa escrava : assim, 
os seus povos, mesmo aqueIJes que  a t t i n g i -  
r am  ao mais alto gráo de gloria,  taes como os 
Babylonios,  ostentando aos olhos das antigas 
gerações suas admiráveis  m ura lhas ,  seus sus
pensos e soberbos jardins ,  suas columnatas  
de porphyro,  seus templos de jaspe,  com zim- 
horios de pedras preciosas elevando-se ás n u 
vens, obras que  até hoje nao tem podido ser 
imitadas;  esses povos tão poderosos, dizemos, 
pe rm aneceram  sempre  em profunda igno 
rância  dessa civilisação, que  só podia ser 
t ransmit t ida  ao m undo  pela emancipação da 
m u lh e r ,  nâo conforme o philosophismo dos 
socialistas, mas como a cornprehendeu  a sa
bedoria Divina, elevando até a si a m ulher ,  
quando  enca rnou  em seu seio o R ed em p to r  
do m u n d o .

As Déboras,  as Semiramis ,  as J u d i th s  se 
mostraram em balde, a t tes tando aquella a 
graça de que  a tocára Deos, p e rm i t t in d o - lh e  
revelar aos homens a lguns de seus mysteriös; 
estas, uma razão esclarecida, um a coragem 
ra ra ,  q u e  provavam ja en tão  não ser a m u 
lh e r  somente  destinada a g u a rda r  os rebanhos,  
a p repara r  a comida, e a dar  á luz a sua pos
ter idade .

' . X \



II.

0  Egypto ,  com as suas maravilhosas py
ramides,  e todos os admiráveis  m onum entos ,  
com q u e  o en r iqueceram  os Pharaós ,  os P ío-  
lomeos, e o seu mais famigerado conqu is ta 
dor Sesostris, cujas proezas encheram  seu sé
culo de assombro e os povos de terror^ im i
tou com o resto da Africa, toda a Asia na 
apreciação da m u lh e r .  Tam bém  o Egypto  ja-  
2CO sempre submergido ,  apezar da profunda 
sabedoria de seus sacerdotes, em completa 
ignorancia  a respeito da educação, que  con
vém á m ulher .  Seus hieroglyphicos,  suas 
curiosas múm ias ,  e todos os f ragmentos  do 
sua admiravel e extincta grandeza,  e co n h e 
cimentos,  q u e  os sábios archeologos m oder
nos com tanta  perseverança es tudam, não  re^ 
velam que  a inteiligencia da m u lhe r  fosse ah i  
devidamente  cultivada.

A  bellesa physica, en t re  esses povos, era o 
unico méri to  real da m u lh e r  ; e ainda assim 
aqucl la ,  que  a possuia, entrava em concur-  
rcncia com outras ,  e. devorava depois, como 
nos tempos presentes,  to r tu ran tes  am arguras  
no fundo dos serralhos e dos haréns  ! Essa

1 0 1
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Dobre porção da h u m a n id a d e  ainda é boje,  
para  opprobrio  daquelles povos, subjeita á 
avil tante lei da polygamia !

Os Cyros, os Nabucodonosores,  os Xerxes ,  
os Alexandres ,  os Darios etc . ,  q u e  t iveram o 
poder  de assolar e subjugar  com seus n u m e 
rosos exercitos tantas  nações diversas, não 
com prehend iam  em seu furor  de conquista  
q u e ,  conservando no em bru tec im en to  o sexo 
que  os a l im en ta ra ,  privavam-se de maior glo
ria ,  do que  a que  lhes davam suas a rm as  1

Na Persia a sabedoria dos M a g o s ; na í n 
dia os principios contidos no^ Vedas e expli
cados por Dyaimine,  e depois por Vyasa da 
2.^ escola Mimansa,  ou philosophia Vedanta ,  
os Prophetas  mesmo, an n u n c ia n d o  por toda 
a par te  aos hom ens  a palavra de Deos, nada
fizeram para m elhorar  a condição da m u 
lher.

E m  q u an to  estes úl t imos exhortavam os 
reis e os povos a a rm a r—se para castigarem 
outros  reis e outros  povos, ou  lhes prediziam 
a destruição dos impérios  afim de abater- lhes

orgu lho ,  olvidavam q u e  a sabedoria do 
E t e r n o ,  na ul t ima de suas creações, q u an d o  
formou a admiravel  machina  do universo 
ha rm onisando  todas as suas parles en t re  si, 
deu  ao par ditoso, que  devia ser o tronco do 
genero  h u m a n o ,  o mesmo sentir ,  a mesma in- 
tel l igencia.  as mesmas prerogativas.

T
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0  h o m em ,  a inda semi-selvagem, a rrogou  
a si a p reem inencia  da força physica ; e tudo 
lhe foi sübmett ido ,  a moral ,  assim como a in- 
lelligencia da m u lh e r ,  que  elle quiz p e rm a 
necesse sempre  inculta ,  para q u e  mais facil
m en te  desempenhasse a h u m i lh a n te  missão, 
a q u e  a destinava.

III.

If

Lcvanlou-se enino no horisonte da E u ro p a  
aquel le  b r i lhan te  meteoro,  que  s u rp re h e n -  
deu ,  ed es lu m b ro u  o m undo  com as luzes que  
despedia de seu fóco. A Grécia teve leis mais 
brandas.  Solon,  m aíssab io  legislador q u e  os 
sábios do O r ien te ,  e menos severo que  L y -  
curgo,  foi 0 p r im eiro  q u e  melhor  soube har-  
monisar os interesses da patria com as vanta
gens da civilisação.

Depois delle muitos sábios i l lustraram essa 
patr ia ,  que  H om ero ,  Sócrates,  Aristóteles e 
P la tão  immorta l isaram ; o pr imeiro  por suas 
inimitáveis poesias, o segundo pelo am or  da 
sabedoria, pela qual  m orreu  ins tru indo  os 
homens,  os úl t imos,  pelo grande  desenvolvi-

L
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rnento q u e  deram á philosophia socralica, 
apresen tando  em resul tado os dous grandes  
systemas, q u e  esses mais bellos genios do 
rnaior seculo da philosophia Grega elevaram 
á mais alta potência,  sem .o  caracter  e x c lu 
sivo que  alguns philosophas lhes i m p u 
ta ram .

Algumas mulheres  apparecerarn na Grécia 
taescomo Aspasia, mestra do philosopho M ar
tyr,  Sapho,  Periccione,  Telesilia e outras ,  
cujo espirito, enr iquec ido  dos mais variados 
e profundos conhec imentos ,  lhes a l t rah io  a 
admiração da posteridade.

Os costumes da Grécia adoçaram-se,  a m u 
lher já não era ali um  in s t ru m en to  só de p ra 
zeres vãos e matcriaes ; ella associou-se aos 
trabalhos do espirito,  q u e  occupavam os h o 
mens,  e a civilisação da Grécia apresentou-se  
sem rival ao m u n d o  inteiro .

Mas a T r in d ad e ,  an n u n c iad a  en t re  todos 
os povos debaixo de diversos syrnbolos, não 
se t inha manifestado ainda aos hom ens  no 
mais admiravel e paternal  sacrifício do R e 
generado r  da h u m a n id a d e .  O b r i lhan te  fa
cho dochr is t ian ism o não havia a inda baixado 
á terra !

Os Gregos,  cult ivando a sua inte i l igencia ,  
e a t t ing indo  á perfeição, q u e  os modernos 
tan to  se tem esforçado por imitar ,  t ropeça
ram  en t re ta n to  nas trevas do paganismo, e,
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como os mais adiantados povos do Oriente^ 
grosseiros erros com m ctteram . . . ,

A intell igencia da m u lh e r ,  conquistando 
a sciencia, começava a dis l inguir-se , mas 
faltava-lhe o typo da m u lh e r  christà ; sua 
mais nobre missão não podia ser a inda c u m 
prida na terra.

O mesmo aconteceu depois en t re  o mais 
bellico povo da an t igu idade ,  cujo nome bas
tava para fazer t r e m e r  os outros povos I

IV.
r«

f !»? í
As mulheres  Romanasass ignalaram-se  por 

heróicas virtudes,  de que  as mulheres  m oder
nas nuo tem dado ainda como ellas exemplos;  
porém déspotas taes como os R om anos  nâo 
podiam com prehender ,  e minis t rar  á m u lh e r  
a educação, que  lhe convém. Os déspotas 
querem  escravos, que  sesubrne t tam  humilde  
e cegamente  á execução de suas vontades, e 
não inteiligencias, que  se opponham  á ellas, 
e ensinem aos povos a sacudir  o seu jugo .  
Facil lhes foi pois de ixarem na ignorância
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essa parle da hu m an id ad e ,  á q u e m  Deos em 
sua pa terna l  previdência a q u in h o o u  de maior  
porção de bondade e doçura.

O egoismo desse g rande  povo a respeito do 
sexo revela-se au th en t icam en te  em duas  pa
lavras do sabio e austero  Catão.  Esse o r á c u 
lo d i s s e :

«Tra tem os  as mulheres  como nossas iguaes ,  
e para logo ellas to rnar-se-hão  nossas sen h o 
ras, e exigirão como t r ibu to  o q u e  hoje r e 
cebem como u m a  graça. »

Infeliz Catão ! pensando assim da m u lh e r  
bem longe estavas de prever o leito de deses
peração,  q u e  em Ulica te preparavam os p ro 
fundos desgostos causados pelos ambiciosos,  
in imigos de teus austeros  principios,  a q u e m  
como a ti, faltaram desde a infancia esses a n 
jos de paz, q u e  tão sa lu ta r  poder exercer iam 
sobre os destinos dos hom ens,  se os hom ens  
soubessem co m prebender  bem sua g rande  
missão na sociedade 1

Nesse terrível m om ento ,  em q u e  o estoico 
republ icano ,  perdendo toda a esperança de 
l iber tar  a patr ia ,  e não q u e ren d o  dever a 
vida ao ty ranno ,  q u e  detestava, rasgou suas 
próprias en t ranhas ,  depois de te r  lido o Dia
logo do subl ime Pla tão  sobre a im rnor ta l ida-  
de d^alma, nem ao menos pensou qu e ,  se 
u m a  mãi religiosa e esclarecida lhe tivesso 
dirigido os primeiros passos na vida, talvez

-■iimwe-isr>»rTrf5T
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tivesse elle feito m elhor  uso de suas v i r tudes ,  
e d a  le i tu ra  d 'aq u e l le  admiravel  escriplo !

Assim a orgulhosa R o m a ,  ap resen tando  
nos fastos de sua historia os pacificos N u m a s ,  
adoçando por suas insti tuições religiosas a 
na tu ra l  ferocidade dos R om anos  ; os B ru tos  
c rendo  servir à republ ica  por u m  fu ro r ,  q u e  
en lu ta  a na tu reza  ; os Cesares s u b ju g a n d o  o 
m u n d o  pelo poder de suas a rm as ,  sem pre  
victoriosas ; os Ciceros, extasiando os povos 
por sua e loquenc ia ,  julgava-se q u i te  para 
com a m u lh e r  u n in d o  à esses nomes os das 
Lucrecias ,  das Cornelias,  das Vetur ias ,  etc.

A detestável Fulv ia ,  picando com u m  alfi
ne te  a l in g u ad o  mais i l lustre orador  R o m a n o ,  
não  seria an tes  para v ingar  o sexo, cuja con
dição aquel la  g rande  e loquencia  nunca  pro
cu rou  m e lho ra r ,  do q u e  para  satisfazer o fu 
ro r  q u e  se lhe a t t r ib u e  pelas Philippica  ̂ pu* 
blicadas pelo ce lebre  e sc r ip to r?  E  essa acção 
horro rosam en te  rep u g n a n te ,  sobre tudo  em 
u m a  m u lh e r ,  não lança como q u e  um  espes
so véo sobre as severas vir tudes daquellas 
respeitáveis matronas  ? E m  u m a  sociedade 
em que  a educação e o espirito das m ulheres  
fossem rigorosamente  cultivados, poderiam 
apparecer  monstros taes como as Messalinas, 
as Tull ias ,  as Agrippinas ?
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V.

E ’ uma verdade incontestável,  que  a e d u 
cação da m u lh e r  muita  influencia teve s e m 
pre sobre a moralidade dos povos, e q u e  o 
lugar ,  q u e  ella occupa en t re  elles, é o baro- 
métro ,  que  indica os progressos de sua c iv i-  
lisaçâo.

E n t r e  os barbares  do N or te ,  e os selvagens 
da America e da Oceania ,  q u e  papel r e p r e 
sentou  e representa  ainda a m ulher ,  p r in c i 
pa lm ente  nas duas u l t imas regiões? I

A’ fé, q u e  muito  h u m i lh a n te  seria para 
u m a  m u lh e r  d ize l-o .  . . .

Aquelles,  que  têem viajado por esses pai- 
zes, ou lido a narração ,  q u e  de seus povos 
fazem veridicos his toriadores,  lam entam  t a n 
ta degradação da especie h u m a n a  ! !

Deixaremos em silencio a sorte da m u lh e r  
da E u ro p a  na idade media,  sob os Clovis, 
C ar los -M agno ,  O th o n  o g rande ,  Godofredo 
de Boui l lon ,  á o d o lp h o  de H absburgo  e M a 
h o m et  I I ,  vencedor de Constant ino  X I I ,  
u l t im o im perador  Grego,  com o qual  acabou 
0 império  christão de Byzancio, para  dar  lu-
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gar,  en t re  as monarchias  europeas  á p r im e i 
ra monarcb ia  O t to m a n a .

Os Cruzados,  t razendo à sociedade occi
denta l  0 desenvolvimento da navegação, da 
industr ia ,  das artes,  das sciencias, e as l i n -  
guas, q u e  Ihes foi preciso ap re n d e r  para  es
tabelecerem u m a  com m unidade  de ideas e n 
t re  os povos de genio,  e l inguas  diversas, p re 
parando- lhe  assim a época da renascença,  cm  
q u e  a Ital ia ,  o depois a F ran ça  tan to  b r i 
lharam ,  n e n h u m  m e lh o ram en to  fizeram na 
sorte da m u lh e r .

A' voz dos Pedro  E re m i ta ,  U rbano  I I ,  S. 
B ernardo ,  etc. corr iam os reis e os povos 
c h r i s tão sà lo n g ín q u a  Pa les t ina ,  para l iber ta r  
os lugares santificados pelo C h r i s t o , em 
qu an to  deixavam por l iber tar  de fer rea  e d u 
cação as mulheres ,  q u e  Deus havia tão a l t a 
m ente  ennobrec ido  na Divina Mãe do mesmo 
C h r i s t o ! •

Q u a n to  sangue  d e r ram o u  a h u m a n id a d e  ! 
Q u an ta s  viclimas sacrificadas sem n e n h u m  
resul tado para cila ! Q u e  aberração  emfim 
do espirito do chris t ianismo !. . .

Mas era en tão  assim, q u e  comprehendíarn  
a sua missão na terra  os g randes  senhores  do 
Oceidente,  longe ou den t ro  de seus s u m p 
tuosos e sombrios castellos, cujo écho nos re -  

l ^ p e t e m  ainda as legendas desses tempos !
No O rien te ,  as sciencias e as artes fugiãrn
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espavoridas do solo, que  sanguinolen tas  g u e r 
ras devastavam.

A  Grécia exclarecida havia desapparecido;  
e povos barbaros,  ou  reis fanaticos p ro fana
vam o alcaçar das le tras .

Aos philosophos, que  enche ram  o m u n d o  
de admiração por sua sabedoria e pela be l le -  
za de seus cscriptos, succederam im peradores  
toes, como Miguel  o Gago, q u e  não sabendo 
ler  prohíbio se ensinasse a ler às crianças ; e 
Miguel  I I I ,  que  minado de vergonhosos ví
cios, e despresando como os seus antecesso
res a educação da m u lh e r ,  m andara  cons
t r u i r  para  os | e u s  cavallos, q u e  elle amava 
mais q u e  a seus súbditos,  u m a  cava lhe-  
rice, cujas paredes e ram  cncrustadas  de p o r -  
phydü.

O  espirito das Annas  C om nenes  desponta
va nessas regiões, manchadas  por toda a sorte 
de crimes, como desponta em noite tenebrosa 
0 clarão de um a estrella,  q u e  b r i lha  a fur to  
no espaço,

A car idade,  v ir tude personificada no sexo 
pela mãi do R ed em p to r  do m u n d o ,  e o h e 
roísmo com q u e  a lgum as santas  m ulheres  
supportavam o martyr io ,  na esperança de 
u m a  vida melhor ,  podiam en tão  sómente  con
solar a m u lh e r  christã .  Fel iz  a q u e l l a q u e d e  
facto 0 era ,  po rq u e  achava na  fé, essa luz d i
vina que  nos esclarece a a lm a ,  u m  poderoso -
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ant ídoto  contra  a degeneração  do h o m e m ,  c 
urn porto seguro de salvação 1

E m  q u an to  a civilisação dormitava sob o 
an t i -cbr is tão  e n u n ca  assás detestável regí
men feudal,  q u e  opprimia  c ru e lm e n te  as m u 
lheres ,  e as c ruen tas  guerras  de religião p ro 
porcionavam ao feroz inst incto de u m a  o san
gu ino len to  e ba rba ro  t r iu m p h o  da horrorosa 
noiíQ de 5 .  Barlholomeo ; o mais funesto de 
todos os erros,  o fanatismo, vomitava na  Hes- 
panha  e em P o r tu g a l  o monstruoso flagello, 
q u e  tem jamais  oppr im ido  a h u m a n id a d e  !!

O t r e m e n d o  t r ib u n a l  do Santo Ofiicio, 
esâe vergonhoso parto  dos tempos modernos  
do Chris t ianismo, tão fatal aos progressos da 
civilisação, não q u e r ia  en c o n t ra r  nas victi-  
mas, q u e  immolava,  a moral  esclarecida, a 
v ir tude obstinada das Bororqu ias  I

Assim a educação da m u lh e r  ficou estacio
nar ia ,  p r inc ipa lm en te  nesses paizes, que  a 
Natu reza  en r iq u ec eu  de seus mais bellos 
dons.

VI.

Lancemos agora os olhos sobre as t rès  
grandes nações da E u r o p a  m oderna ,  e es Es-
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tados-Unidos,  em nossos dias; vejamos se po
demos ahi en co n t ra r  a lgum a consolação á 
lembrança  do quad ro  afíliclivo, que  da m u — 
Jber nos apresen tam  os tempos, q u e  feliz
m ente  lá vào longe para nós !

A Allernanba,  esse paiz clássico das idéas 
e da reflexão, é tarnbem o paiz por excelien- 
cia nos respeitos t r ibutados á m u lh e r .
• ^mral idade sen t im en ta l ,  cujo nom e e 
idéa só existem na A l lem anha ,  cons t i tu indo  
a sensibilidade um  dever,  não podia deixar  
de produzir  ali os mais salutares eíTeitos 
sexo, que  possue incontes tavelmente  maior  
som m a dessa faculdade.

Os Allemães,  mais enlhusiasticos que  fa
náticos, niais pensadores que  galantes,  conce
deram  á rnulher  privilégios reaes, baseados 
na  educação solida desse povo por demais  
p ro lundo  o morigerado,  para co m p reh en d er  
toda a importância  da mãi de famílias, da 
m a t ro n a  esclarecida edificando os filhos e o 
sexo com exemplos de u m a  sã moral ,  d e r -  
rarnando em torno  delles as luzes de um  es
pir i to  lecto e super io r ,  os effeitos de u m  co
ração bem formado e generoso.

O legislador a l lemão,  q u a n d o  estabeleceu 
no casamento a igualdade en t re  os sexos, com- 
p rch en d eu  melhor ,  que  n e n h u m  ou tro ,  a sa
bedoria  do E te rn o ,  doando ao hom em  e á m u 
lhe r  a mesma inteil igencia.
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U m a das duas pr imeiras  escriptoras f r a n -  
cezas de nosso século, M m e.  de Staël ,  a t t r i 
bue  á facilidade do divorcio en t re  os A l l e -  
maes a in t roducção  nas famílias, de uma 
sorte de anarchia, que nada deixa subsistir 
em sua verdade, nem em sua força.

A il lustre  escriptora,  a cujo ta len to  ren d e
mos sempre  a mais profunda h o m e n a g e m ,  
escrevendo essas l inhas,  ab s t rah io scm  duv i
da da anarchia  de ou tra  especie, e até cer to 
ponto  muito  mais perigosa, q u e  lavra pelo 
cen tro  das- farnilias de sua nação, a despeito 
da d ou t r ina  dos grandes pensadores,  M o n tes 
q u ie u ,  Rousseau ,  Voltaire e D i d e r o t , com 
batida depois pelos dous em inen tes  espíritos 
Condorcet  e Sieyès, cujas vozes foram suíFo- 
cadas pelos 1res fortes orgãos do século X V I I I ,  
M irab eau ,  Danton  e Robespierre .

Os Allemães,  baseando a sua felicidade do
mestica na moral esclarecida de suas m u lh e 
res, antes  q u e  em um  jugo  imposto pela lei, 
as su b t rah em ,  em gera l ,  ao conhec im ento  de 
estratagemas,  q u e  certas m ulheres  do Sul 
sabem com raro ta lento  em pregar  para I r ium -  
pha r  em segredo desse ju g o ,  a q u e  parecem 
em publico submetter-se  com g rande  satis
fação.

Q u an tas  vezes temos nós visto os hom ens  
do Sul ,  que  mais inexhorave lm ente  expro
bram  a instrucção e a l iberdade ,  de que  go-

I
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2am as m ulheres  do N o r te ,  serem victimas do 
capricho,  o u  da dissolução, resu l tado  quas i  
sem pre  itifallivel da ignorancia  e educação  
estacionarias das suas !

Deixemol-os exp iar  suas crenças a respeito  
da m u lh e r ,  e sem contestarmos a op in ião  da 
i l lus t re  escriptora franceza,  cujo coração mais 
de urna vez contrahio-se sob a influencia dos 
pr incipios  dos hom ens  de  sua patr ia ,  tâo dia- 
m e t ra lm e n te  oppostos aos q u e e l l a  censurava,  
co n t in u a rem o s  a dem ons t ra r  a inf luencia  q u e  
tem  a educação das m ulheres  sobre a m ora l i 
dade e civilisação dos povos.

í
f

I

f
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A A l lem anha  é u m  exem plo ,  q u e  com 
prova esta asserção.

A m u lh e r  G erm an ica  teve sem pre  grandes  
vantagens sobre as m u lhe res  antigas e m o 
dernas .

C h a teau b r ian d  em u m a  das suas obras faz 
o seu elogio, e  o ce lebre  a u t o r  do Genio do 
Christianismo não p ó d e  ser u m  juiz sus
peito.
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E m  n e n h u m a  o u t ra  naçao, o sen t im en to  
m a te rn a l ,  essa cente lha  divina,  ap resen tou  
exemplos mais tocantes do q u e  na G e r m a -  
nia ;  assim lam bem  a t e rn u ra  filial, caracteri-  
sada en t re  outros ,  no barão Cronegk ,  poeta 
q u e ,  pela suavidade de seus versos, foi in t i 
tu lado  o Y o u n g  Allemão.  Deveo elle a m e
lhor  par te  de sua educação a sua mãi,  m u 
lh e r  verdadei ram ente  Germ anica ,  a cuja per 
da succumbio ,  na idade d e 2 6 a n n o s ,  depois 
de te r  consagrado á sua memória  os Cantos 
das solidõeSy seu u l t im o poema.

E ’ a inda  na Allemanha q u e  se encontra  o 
verdadeiro  typo do espirito dc familia,  e do 
respeito t r ibu tado  á velhice tão r igorosam en
te  exercido pelos Espar tanos ,  tão m enosca
bado nas gerações presentes  do Sul .

Foi uma m u lh e r  Germ anica ,  o pa t r ia rche  
fem in ino ,  que  m a is im p o r tan c ia  teve na g ra n 
de emigração.  A historia m oderna  não a p re 
senta u m  h o m em ,  cuja e loquencia  iguale  á 
q u e  ella desenvolveo en tão .

Na época mais notável da historia dessa 
nação, no  m omento  suprem o da emigração,  
ella levantou-se  na assembléa, e a rengou  ao 
povo para que  deixasse o seu paiz, e fosse 
conquis tar  u m a  nova p a t r ia .  O povo G e r 
mânico ainda barbaro,  conservava mais q u e  
os Gregos e os Komanos o respeito,  e o am or  
pela familia.
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A differença en t re  o respeito pela avó, e a 
veneração peia m u lh e r ,  nas raças teu tonicas ,  
e n i s  raças grego-la t inas ,  sobresahe a inda  
hoje nos povos, que  delias descendem. Estes 
principios foram de tal sorte infil trados no 
coração e no espiri to da mocidade,  q u e ,  ape-  
zar da degeneração dessas raças, e do philo-  
sophismo que  con tam inou  o seculo X V I I l ,  
ainda consti tue ac tua lm en te  a super io r idade  
da educacão do hom em  do N o r te ,  sobre a 
educação do hom em  do Sul.

As m ulheres  deviam n a tu fa lm e n te  p a r t i 
cipar dessa sa lu tar  influencia,  e serem p o r 
tanto  o q u e  na realidade são; m elhores  espo- 
zas, melhores mais, pensadoras mais p ro fu n 
das, mulheres  mais com ple tam ente  educadas,  
do que  o são em geral as m ulheres  do Sul .

Na patria dos Leibnitz,  K a n t ,  K lops tock ,  
Goethe ,  e H u m b o ld t ,  essa terra q u e ,  pelo alto 
gráo a q u e  os seus nacionaes tem levado o 
estudo e a meditação,  é ju s tam en te  d e n o m i
nada a patria do pensam ento ;  a p a r te  da h u 
m anidade ,  q u e  n u t re  em seu seio, e guia de
pois os primeiros passos da ou t ra ,  foi, e é 
a inda considerada como dev idam en te  o m e
rece.

T am b ém  é a A l lem anha  a t e r ra  por excel-  
lencia de ura povo viril,  franco,  honesto ,  e '  
vir tuoso.

fl
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- A G ra -B re ta n h a ,  m ard iam lo  â f ren te  de 
todas as nações, pela sua força m a te r ia l ,m a r 
cha igualmenle  ern pr imeira  ordem na civi- 
lisaçào europea .  Devendo todas as vantagens 
de q u e  gosa, tanto  ao seu grandioso corn-  
inercio, como à estima pelas sciencias e le
tras,  ella não tem negligenciado a educação 
da m ulher  e o cultivo de sua intel l igencia .

O poYO inglez,  en t re  o quai existe menos 
influencia das castas privilegiadas,  mais es
pirito de ordem , mais actividade e mais c o n 
vicção de seus proprios direitos,  não podia 
deixar  de facultar  á m u lh e r  a l iberdade e cs 
meios de segu i l -o  nos progressos da civiüsa- 
ção moderna.

O sexo, a que  pertencia aquel la ,  que,  se
gundo  a expressão de Voltaire ,  a E uropa  con
tava na ordem de seus maiores homens ; E l i 
sabeth,  a cujo genio deveo a Ing la te r ra  a ele
vação de sua m ar inha ,  fazendo-a  rivaliser 
com as de Hollanda,  de Genova e de Veneza,  
então no apogeode  sua gloria ; o principio 
de seu commercio nas índ ias  Orientaes ,  P e r 
sia, Russia 0 America ; o g rande  desenvol-
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vimento  de sua l i t te ra tu ra ,  com Bacon,  R a 
leigh e Shakspeare ,  e o aperfe içoam ento  de 
sua l ingua ; l inha por sem duvida incon tes 
táveis direitos a essa consideração da par te  de 
seus concidadãos.

Demais ,  mulheres ,  que  tem de par t ic ipar  
da sorte de u m  povo, q u e  r e u n e  as duas 
maiores potências—  a força e o q u e re r ,  ao 
mais acrisolado cr i té r io ,  q u a n d o  sc t ra ta  de 
em p reg a r  os seus recursos para sus ten ta r  a 
propria d ign idade ,  ou para consolidar  os seus 
interesses, assim materiaes como moraes,  m e
reciam receber  a educação q u e  os d is t ingue ,  
e cujos felizes resultados convergem todos 
para o en g ran d ec im en to  de sua nação .

A m u lh e r  Ingleza,  educada nos severos 
p r in c ip io sd e  urna sã e esclarecida moral ,  dá 
provas desde sua mais tenra  mocidade de 
um a discrição e modesta altivez, q u e  as m u 
lheres das outras  nações lhe não pódern dis
p u ta r ,  G ra v an d o -se - lh e  no espirito,  quasi  
logo ao sahir  do berço,  a consciência de sua 
propria  d ignidade ,  ella co m p reh en d e  mui to  
cedo a nobreza do sexo a q u e  per tence  e a 
im portânc ia  do cum p r im en to  de seus deveres.

Sem os argos, que  velam cons lan tem en te  
sobre as donzellas de quasi todas as ou tras  n a 
ções, a donzella Ingleza sabe impor ,  a inda  ao 
mais dissoluto, o decóro,  q u e  lhe é devido. 
A 'solida educação,  q u e  lhe é minis t rada ,
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servindo-lhe de égide,  a s u b t r a e á  hum ilhação  
de u m a  vigilância,  q u e  degrada  a m u lh e r ,  
p o rq u e  faz pensar ,  ser-lhe necessário u in  
gu a rd a  para q u e  ella perm aneça  pu ra  1 

I Assim ta m b é m ,  con)prehendendo  melhor  
q u e  as suas i l lustradas visinhas do C o n t in e n 
te a im por tânc ia  dos sagrados deveres de es
posa e de mãe, a m u lh e r  Ingleza não vê, como 
g e ra lm en te  aqucl las ,  no casamento um  es
tado q u e  as l iberta do jogo de solteira,  e lhes 
pe rm i t te  um a l iberdade ,  de que  nem  sem pre  
fazem bom uso. Pelo con tra r io ,  é neste novo 
estado, q u e  começam para ella a pratica de 
todas as virtudes da vida domest ica .  Pode d i 
zer-se, q u e  0 p r imeiro  dever m aterna l  é i n -  
nato â m u lh e r  Ingleza,  â q u e m ,  a civilisação 
nada tendo feito perder  do sen t im en to  q u e  o 
ordena ,  não foi necessário u m  Emilio de 
Rousseau  para in d ica r - lh ’o.

A donzella e a esposa rep resen tam ,  em 
F rança  e In g la te r ra ,  u m  papel d ia m e t ra l - 
m en te  opposlo no seu respectivo estado ; e é 
ainda só á educação e m in en tem en te  religiosa 
da mocidade ingleza, q u e  stí deve a t t r ib u i r  
essa grande  differença. Alôm disto o espirito 
de galanteio que  caractérisa os hom ens  da 
p r im e i ra  nação, sendo es tranho  aos da segun
da, as m ulheres  Inglezas tem a vantagem de 
respira r  desde os seus pr imeiros  annos na a t-  
mosphera da sinceridade,  q u e  com o sen t i -
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m ento  de independeiicia forma o principal 
caracter  de sua nação.

Da mesma sorte q u e  a Ing la te r ra  é o m o 
delo da religião, do cornmercio e da l ib e rd a 
de, as suas m ulheres  o são das virltides do
mesticas e da nobre altivez de seu sexo. M o
dernas  gregas e rom anas  na belleza, e na se 
vera continência ,  ellas são superiores  ás p r i 
meiras pela rnorigeraçao dos seus costumes,
e ás segundas pela insirucção de seu esp i
rito. ‘

A educação da m u lh e r  Ingleza é, como a 
l iberdade politica dos inglezes, fundada  em 
sua moral : e assim como a verdadeira  base 
de um  governo é a l iberdade politica, confor
me observa o i l lustre au to r  do Espirito das 
Leis, assim tam bém  a religião deve ser a base 
da educação da m ulher .

ü  povo ingiez c o m p reh e n d eu ,  e mais q u e  
n e n h u m  ou t ro  dem ons t ra  p ra t icam ente ,  esta 
verdade ; dahi a causa p r im ar ia  das van ta 
gens de sua educação sobre a dos ou tros  po
vos. ‘



'̂2 fl
25

A mór parte  de suas g randes  escriptoras 
lein feito sobresaliir eni suas obras a moral 
dessa religião i t inoculada ein sua aima ; desto 
n u m éro  sâo, en t re  ou tras ,  Mrs.  Inchhald, 
cuja conducta  honrosa ,  em u m a  prof ipào  ro 
deada de perigos, dá u m a  nova au to r idade  a 
seus escriptos, e os to rna  rccommendaveis .

Miss, Maria Edgeworth, cujo g rande  m é 
ri to consiste em sua moral doce e agradavel.  
« E ’ impossivel 1er, diz um  critico da Revista 
d’Edimburgo, dez paginas de seus escriptos, 
scm se iicar persuadido de q u e  elles tendem  a 
to rn a r  melhor ,  e não só a corr ig ir  fataes e r 
ros, prejuízos funestos á felicidade, mas a in 
da a inculcar  a vir tude e a bondade ,  a p r e -  
sentando-as  sob os mais persuasivos e f a m i 
liares aspectos. »

Miss. J a n e  Austin, de uma in tenção  m o 
ral menos elevada talvez, porém mais eiïicaz 
que  a de Miss. E d g e w o r th  ; a p rofunda d eü -  
cadesa de sen t im entos  desta escriptora é o 
predicado ord inár io  das mulheres .

M rs .  Elizabeth Uamilton, q u e  foi a pr i 
meira a p in tar  jus ta  e vivamente a vida das 
classes baixas da Escossia.

E  Mrs. Ha înah More, q u e  con t inua  a 
classe notável de moralistas femininos .  Aos 
17 annos era ella jà au to ra ,  e sua principal 
ol)ra— Ceelebs em busca de uma esposa— mos
tra  as disposições, os costumes, os pr inci-
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pios, que  podem assegurar  a felicidade do
mestica.

X.
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O s d o u s  grandes  adm iradores  da consti tui
ção ingleza, e dos costumes da In g la te r ra ,  
Voltaire o M ontesqu ieu ,  nas b r i lh an tes  p a 
ginas, que escreveram a respeito,  não quize-  
ram  dar  um a prova de imparcia l idade,  a l t r i -  
bu in d o  tam bém  á influencia da educação da 
m u lh e r  o eng randec im en to  daquel le  povo.

Mas todos conhecem a opinião  desses dous 
celebres escriptores,  de moral  e crenças d i 
versas, a respeito do sexo. O  p r im eiro  assig- 
nala esta opinião  nos sarcasmos contra  todas 
as mulheres ,  com os quaes  ju lgava p u n i r  
aque l la ,  q u e  lhe havia consagrado a vidaj o 
segundo nas l inhas seguintes ,  contidas ern 
seu  admiravel  livro do Espirito das Leis : 
« La n a tu re ,  qui  a d is t ingué les hom m es par  
la force et par la raison, n ’a mis á leu r  p o u 
voir d ’au t res  te rm es  q u e  celui  do cet te  r a i 
son et de cel te  force. E l le  a d o n n é  au x  
femmes des agrém ents ,  e t  a voulu  q u e  leur  
ascendant  finit avec ces agréments .  »

O virtuoso M ontesquieu ,  pensando assim
»..V I
‘ M .J
S a .
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da m u lh e r  autorisava ao degenerado  espiri
tualista Rousseau, q u an d o  disse : « L a  fem 
me est faite spéc ia lem en t  pour  plaire à 
r h o m m e  ; si Thom m e doit  lui plaire a son 
to u r  c'est d ’une  nécessité moins d irecte  ; son 
méri te  est dans sa puissance ; il plait  par  
cela seul q u ’il est fort.  »

Q u a n to  a M ontesqu ieu ,  last imamos, sem 
ad m ira r ,  urn tal desvio da jus ta  apreciação 
da m u lh e r ,  porque  estamos habituados a ver,  
tja historia de todos os povos, em inen tes  ca
pacidades,  como 0 i l lustre  escriptor,  cah irem  
no mesmo erro  q u an d o  t ra tam delia.

Do au th o r  do Contracto Social  ̂ cujas obras 
m ereceram  tan ta  consideração dos homens
pensadores,  ju lgam os ,  q u e  nâo podia elle 
m elhor  desciever a m u lh e r  no estado selva
gem de que  foi tão g rande  apologista.

Anteporemos en t re tan to  âquellas l inhas 
suas já citadas, a observação seguinte do m u i 
to espirituoso c distincto l i l terato Ph i la re t te  
Chasles :

« La femme n ’est rien pour  le sauvage ; 
esclave au début  de la civilisation , elle 
acqu ie r t  ses droits et sa valeur en parcou
ra n t  les dégrés qui  effacent la ty rann ie  de 
la force physique et font régner  l’in tel l i 
gence.  »

Mas deixemos ò Wolls toncraf t ,  Condorcet ,  
Sieyes, Legouvé etc. a defesa dos direitos do

I
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sexo ; a nossa tarefa é ou t ra ,  e cremos que  
mais conveniente  será ás sociedades modernas  
— a educação da m ulher .

XI.
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A França ,  essa fagueira região dos belles 
espíritos, onde  todas as pbysionomias sorr iem 
ao estrangeiro ,  e a  affabiiidade da mais ac- 
cessivel civilisação o acolhe,  e o consola das 
saudades da patria  ; esse viveiro m oderno  de 
granHfís notabil idadcs.  em todas as sciencias 
e artes,  não tern chegado ao apogeo da gloria 
de ser o centro  luminoso,  donde se despren
dem as br i lhantes  cente lhas ,  q u e  vão escla
recendo os demais povos na marcha progres
siva das ideas, senão porque  a m u lh e r  é ali 
adínil t ida de commurn com os hom ens  a c u l 
tivar a sua inteil igencia,

Se a severidade de um a pagina da legisla
ção franceza exclue a m u lh e r  da suprem acia  
de que  gozam as m ulheres  das duas nações^ de 
que  fallámos u l t im am en te ;  0 império  do es
piri to,  em cujo Ihrono ella se asscnla como 
absoluta so b e ran a ,p ro d ig am en te  a indemnisa  
dessa parcialidade, depondo em suas mãos,

»V
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como por vezes tem  ocontecicio, de uma m a 
neira indirecta ,  os destinos dessa bella nação.
E  0 m u n d o  tem visto se as Poitiers,  as Médi- * 
cis, as D’Estrécs, as Pom padour ,  etc . ,  e as 
virtuosas M ain ten o n ,  A n to ine t te  e Adelaide,  
esclarecida conselheira de Luiz Phil ippe,  tem 
dirigido,  mais que  os reis, o governo da 
F ra n ç a .

A m ulher  Franceza re ina  de facto pelo es
pirito,  c muita  vez mais p lenam en te  q u e  as 
soberanas de direito sobre os outros  po
vos.

Sem embargo de todos os an tagonis tas  do 
desenvolvimento intellectual da m u lh e r ,e n t ro  
os quacs tào despoticamente sobresahe o ce le
bre  Corsego, acerr im o inimigo da su p e r io r i 
dade do espirito feininino,  a F rança  esclare
cida coíoprehendeo a distancia, que  mediava 
delia á França feudal;  e as luzes das sciencias 
espalharam-se por todas as intelligencias,  sem 
distincção de sexo nem de classes.

Depois que  Descartes abrio á philosophia 
um a nova era ,  e os hom ens  do progresso, af- 
f ron tando  doutr inas  re trógradas ,  cam inham  
avante na g rande  obra do aperfeiçoamento 
da sociedade m oderna ,  a m u lh e r  F ranceza  
não se l imitou somente  aos exemplos da cora
gem, que  deu a Jo a n n a  d’Arc a gloria de l i 
ber tar  a patria do poder dos Inglezes, e segu
rou 0 punhal  na mão deC ar lo ta  Corday para
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exp u rg a r  della o sanguii iario  M a ra t .  O u tras  
virtudes,  outros t r ium phos ,  mais dignos da 
m u lh e r ,  obtem e dis t ingem as Francezas  de 
nossos dias.

As affectuosas paginas,  inspiradas pelo 
am or  maternal  da sensivel Sévigné,  fizeram 
brotar  em niais de um  coração feminino  sazo* 
nados fructos, com q u e  muitas  de suas co n 
te rrâneas  a l im en ta ram  o espirito da mocidade 
de seu  sexo.

Além d e o u t r a s ,  Mmes.  M ain tenon ,  Genlis  
e C am pan  concorreram  por seus dedicados 
desvellos, e preciosos escriplos, para o des
envolvimento da educação, q u e  Saussure ,  
Tas tu ,  Guizot ,  e tc . ,  m ulheres  todas notáveis 
pelos seus talentos e vir tudes,  tem melhor  
adaptado á civilisação moderna .

X I I .

Como a In g la te r ra ,  a F rança  apresen ta  
g ran d e  n u m e ro  de m ulheres  moralistas,  p o e 
tas e escriploras em todos os generös ,  p roce
dentes  das diversas classes da sociedade : n o 
b re ,  burguesa ,  opera r ia ,  todas tem fornecido 
autoras  mais ou  menos distinctas pelos seus 
trabalhos,  na g ran d e  obra da civilisação.
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Apresentaremos porôm as cluas escriptoras,  
que  sobresahem a todas,  pela ferti l idade e 
solidez de seu espirito,  como um a prova, de 
que  a educação moral deve ser,  como já t e 
mos observado, a base de toda a instrucçao da 
m u lh e r ,  afim de q u e  cila se não desvie da sen- 
da das vir tudes,  que  a farão sabir  victoriosa 
do labyrinto da vida, onde tem de lu ta r  com
0 monstro  da seducção.

Stael e Gcorge Sand ,  de condições e ca ra 
cteres differentes, chegaram  ambas por d iver
sos caminhos ao pináculo da gloria l i t te rar ia .  
O mérito da p r im eira  a t i rab io  a inda em 1 8 o 0 ,  
tantos annos depois de sua m or te ,  a i l lustra- 
da corporação do Ins t i tu to  de F ran ça ,  a con
sagrar um a de suas sessões ao seu e logio.  A 
segunda é jà d e n o m in a d a — a pr im eira  escri- 
ptora do século.

A penna  de ouro ,  que  escreveo Lcliciy a 
mais sublime de suas concepções, repousou 
compondo os seis dramas moraes,  que  fize
ram reviver na scena de Paris  os simplices 
costumes ruraes ,  e perdoar â sua au tora  a l 
guns  de seus escriptos, ju lgados pelos seve
ros moralistas por demais livres.

Se com tão t ranscenden te  ta lento ,  a e d u 
cação de Mme.  De Stael tivesse sido ministra- 

• da a George S and ,  ter-se-bia esta deslisado 
da conducta  c ircunspecta ,  que  consti tue o 
pr imeiro  mérito da m ulher  ? Não,  por certoi

m?.

(.’•æJ
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6 ^(juoila, cujos escriptos a l l rahc tn  a ad m ira 
ção do rnuiido liUerato,  faria b r i lhar  por e n 
tre a corôa de im rnortaüdade ,  q u e  lhe cinge 
já a fronte,  a mais preciosa de todas as péro
las, que  lhe falia, e q u e  som ente  a educação 
religiosa póde oíFerecer á m ulher .

Assim, é quasi sem pre  da educação,  que  
nascem os desvarios, os erros,  a lgum a vez os 
c n m e s ,  q u e  offuscam as qual idades do espi
r i to ,  m ancham  a vida da m u lhe r ,  e a to rnam  
beii) vezes infeliz, a inda q u a n d o  rodeada da 
lascinadora aureola da for tuna .

Oô-se ao sexo u m a  educação religiosa
m en te  moral ,  dcsvie-se dello todos os p e r n i 
ciosos exemplos,  que  tendem a corrom per-  
lhe,  desde a infancia,  o espi i i to  em vez de 
tormal-o á vir tude; adornem - lhe  a in te l l igen-  
cia de uleis conhecimentos  ; e a m u lh e r  será 
não sómente  o, q u e  ella deve s e r —  o modelo 
da familia,  mas a inda saberá conservar d igni-  
> ade,  em q u a lq u e r  posição, em q u e  por ven
tura  a sor te  a coliocar.

Q u a n d o  o g rande  heroe  do século X I X ,  
lazendo revolver o m u n d o  e curvar  ao seu 
despotismo as cabeças coroadas da E u r o p a ,  
tem eu  a influencia de um a m u lh e r ,  e a des
terrou em C o p p e t ; essa m u lh e r  achou em 
seu espiri to assaz de recursos para s u p p o r ta r  
0 ex ibo ,  c em sua d ignidade assaz do e n e r 
gia para recusar-se depois ao seu cham ado .



Essa grande potência,  peran te  cjuein tudo se 
curvava, teve que  devorar a recusa de uma 
mulher , '  cujo méri to havia a principio des
denhado... Napoleão ignorava,  como diz C ha
teaubr iand  que  I 0 vsvdüfJeivo tciloito sò y\o  

gênio reconhece IScipoleões,
Se muitas o u t r a s s e  nâo tem portado» em 

casos semelhantes ,  com a mesma ílignidade 
e energia ,  é porque lhes faltam a educação e 
as luzes que  ornavam o espirito da celebre
filh a de N e c k e r .

X I I I .

Se considerarmos agora as m ulheres  da 
França  sob o ponto de vista phi lantropico,  
ve l-as-hem os der ram ando  cada dia nas clas
ses desvalidas o balsamo salutar  da benef icên
cia.

A caridade,  essa vir tude sublime,  q u e  n u n 
ca é tào devidamente  exercida como pela 
mão da m u lhe r ,  tem no coração da franceza 
u m  templo, onde ella !he que im a o mais puro  
incenso.

Prescind indo dos in números  exemplos,  que  
incessantemente  apresentam d’esta verdade as 
associações femininas de beneficencia, bas-
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lar-nos-ha indicar as dignas i rmãs de S. V i-  
conte  de Paula.

Q u em  tem mais justos titulos á estima e 
veneração da sociedade, do que  essas a d m i 
ráveis mulheres ,  de uma abnegação verdadei
r am en te  christã,  separando-se de suas fam í
lias, no centro  das quaes g rande  par te  de e n 
tre ellas gosava de todas as vantagens de u m a  
vida commoda e deliciosa, para dedicarern-se 
aos mais laboriosos e rudes trabalhos,  soccor- 
i t n d o  a hum an idade  soffredora ? ! Q u e m  ja-  
niais, possuindo um  coração sensível e a 
consciência do bem, vio essas sublimes m u -  
lhere>, em rigorosa siínplicidade, corre rem  
de urn a ou t ro  lado de Paris, a inda nos dias 
mais nevosos, em noites mais tenebrosas,  nas 
occasiôes mais diííiceis, em q u e  a cólera dos 
povos reapparece vomitando a morte  e a de
solação, para acudirem aqui  e ali aos infeli
zes ,que reclamam seus cuidados;  ou de ixarem 
a patria e a  cornmunicabil idadc com aquel-  
les, que  faliam o seu idioma, para voar t a m 
bém a paizes longínquos,  a lguns mesmo sei- 
vagens, coin o uiiíco fim de serena uteis ao 
seu SQmelhante?! Q u e m  jamais ,  dizemos, vio 
tan ta  dedicação á verdadeira  pratica dos pre
ceitos do H o m em  Deos, q u e  não sentisse o 
desejo de ajoelhar-se perante  essas virgens 
modelos, e adoral-as ? !

ia lvez um  sorriso de motejo roce lábios
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Ímpios, de a lguns dos q u e  lerem a u l t ima li
nha ,  que  deixamos escripta !

Mas alé quando  a sociedade será de tal 
modo organisada,  que  os homens espalhem 
flores aos pés, e arras tem os carros das can to 
ras e dansarinas ,  para significar os seus t r iu m -  
phos,  e dêem u m  sorriso, ou  apenas um a fra
ca approvação â vir tude cm toda a belleza de 
sua simplicidade ? !

As irmãs de caridade,  m ulheres  pela mór 
par te  do um a grande  instrucção, bastariam 
para impôr silencio aos q u e  p re tendem  (mes
mo em França ,  iio seio de sua sociedade i l -  
lu s t rada) ,  que  a instrucção da m u lh e r  é mais 
prejudicial ,  que  util ! Jam ais  a instrucção da 
m u lh e r  póde ser 'prejudicia l ,  quan d o  lern por 
base um a bem dirigida educação. E se esta 
regra apresenta  excepção, como r ia tura lm en-  
te deve, é ella tão d im inu ta ,  q u e  escapa á ge
nera l idade.

Apesar do apreço,  em que  temos as m u 
lheres das tres ul t imas nações, em q u e  tâo 
de passagem fallámns, reconhecemos todavia 
que  muito  tem ainda a sociedade que  fazer, 
para que  chegem ao aperfeiçoamento da ed u 
cação, ali mesmo onde ella tão a l tam ente  so- 
bresahe,  á que  recebem as m ulheres  dos ou 
tros paizes.

Assim, compart indo de coração as idéas, a 
respeito da m ulher ,  do progressista e elo-
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cjucntf Ju l io  Michelet ,  concluiremos a nossa 
ligeira analyse sobre ellas cilaïulo u m a  de 
suas reíloxões, q u e  Iraz o sello do vivo e n lh u -  
siasmo de sua a ima,  im pregnada  do electris- 
mo de uma convicçcào, a que  se não póde re 
sistir, q u a n d o  uma vez se ouve a sua voz :

« Philosophes, physiologistes, économistes,  
liomrnes d E ta t ,  nous savons tous q u e  l ’ex
cellence de la race, la force du peuple ,  t ien t  
su r tou t  au  sort de la femme.

« E t r e  a imée,  en fan te r ,  puis en fan te r  mo
ra lem ent ,  élever l’hom m e,  fee temps barbare
ne l ’en tend  pas bien encore);  voilà l’affaire 
de la femme. '

«Fons omnmmviventium! Q u ’est-ce q u ’on 
ajoutera à cette g rande  parole ? . . . . »

X IV .

Passemos à America,  essa poderosa ra inha  
q u e  sê  apresenta  por u l t imo no palco da c i -  
vilisação, g rand iosam ente  attaviada de todos 
os ricos dons da na tureza ,  e p u lsan d o - lh e  no 
peito um  coração su p e ra b u n d an te  de nobres  
c virginaes sen t im entos .

Os na turaes  dos Estados-ünidos ,  q u e  com

I

y '
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n obre  orgulho  arrogam-se o nome exclusivo 
de Americanos, por serem os únicos de todo 
este vasto con l inen le ,  que  tem ate hoje sabi
do  devidamente  co m p reh e n d e r  a g rande  mis
são, a que  está destinada esta parte  do m u n 
do, dão à m u lh e r  um a  situação in te rm ed ia ,  
na qual  cila gosa das vantagens da educação 
q u e  herdou  da rnetropole,  sem im itar  os cos
tum es  aristocráticos da Ruropa.

O s p r e j u i z o s c  affectação do hom tom das 
velhas sociedades não tem podido ainda con
seguir  innocular-se no seu espirito em ín en te -  
monte  positivo

Como tudo 0 que  é novo e vigoroso, de 
uma origem boa e fecunda,  o espirito anglo- 

 ̂ am er icano  tende a desenvolver as qualidades 
que  lhe são in natas, em ordem a obter  a rea- 
lisação das altas concepções do genio eu ro -  
peo. Mas perm anecendo  fieis aos sábios 
principies do immorta l  W a s h in g to n ,  os fi
lhos da União dis t inguem-se de lodos os p o 
vos civilisados, na preferencia que  sabem dar 
a tudo 0, que  tem o cunho  da verdade e do 
ulil .

A formula não tem ainda  um culto en t re  
esse g rande  povo ; c o que  a lguns Francezes 
lhe notam de rigidez de princípios, levada 
ás vezes a té  á grosseria, não é mais que  a 
expressão da simplicidade e franqueza que  
const i tuem o caracter deste povo livre e  in-

h

m
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d ependen te .  G ra n d e  diíFerença ba en t re  a 
polidez dos Fraricezes e a sequidão de m a 
neiras,  q u e  em geral conservam os A m erica
nos de seus antepassados.

Todos sabem, q u e  q u an to  mais ociosa é 
u m a  nação, tanto  maior  é o espirito de 
galanteio ,  q u e  a domina : os im por tan tes  
trabalhos,  q u e  occuparn os Americanos do 
N o r te  não lhes deixam tempo para a polidez 
dos Francezes.

Assim, levam el leso am or  do util a tal p o n 
to, qu e ,  sendo a sua nação u m a  das que  pos
suem maior  n u m e ro  de escolas pr imarias  e 
secundarias ,  de sociedades scientificas e lit- 
te rar ias ,  ap ro fundam  sóm ente  as sciencias 
de que  podem t i rar  resultados appiicaveis ao 
engrandec im en to  do seu paiz.

XV.

dá se vé pois, que  um  tal povo não podia 
negligenciar  os meios mais eíTicazes de col- 
locar a m u lh e r  em um estado correspondente  
ao seu plano de prosperidade.

« N a America ,  diz F .  Cooper,  a m u lh e r  
parece occupar o seu verdadeiro lugar  na or-
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dem  social ; mesmo nas condições inferiores 
é ella tratada com as at tenções e respeitos de
vidos aos seres, que  cremos depositários dos 
principios mais puros de nossa na tureza .  Nos 
limites sagrados de sua esphera ,  ella está ao 
abrigo da corrupção,  q u e  nasce de um  c o m -  
mercio  dem as iadam ente  f re q u en te  com o 
inundo.  E '  sem pre  a amiga de seu marixlo, 
a lgumas vezes seu conselheiro .  »

O u t ro  escriptor diz ainda : « E m  n e n h u 
ma par te  a m u lh e r  é mais com ple tam ente  a 
com panhe ira  do hom em  ; em n e n h u m a  parto 
é ella mais livre do dispôr do seu coração e 
de sua m ã o ;  mas em parte  a lguma tam bém  
ella tem um  sen t im en to  mais profundo do 

a seus deveres, da sant idade de sua missão pro- 
H videncial,  quando  transpõe o l imiar  da casa 
h conjugal .  ))

No m om ento  em q u e  escrevemos estas l i -  
E nhas,  um precioso livro de um a Am ericana  

do N or te  vem oíferecer-nos u m a  amostra da 
>1 educação,  e do desenvolvimento da inte l l i -  
I gencia de suas mulheres .

Mrs.  S towe é o  verdadeiro typo da A m e -  
I r icana ,  e o mais perfeito modelo,  que  se podo 
í apresen ta r  a todas as mulheres.

Educação religiosa e moral ; espirito e m i -  
I nc i i tem ente  cultivado ; am or  do trabalho,  de 
i q u e  deu  exuberan tes  provas, desde sua p r i -  
i meira ju v en tu d e ,  d ir ig indo com zelo e p e r -
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severança o ensino cia mocidade ; pratica das 
virtudes domesticas no estado de esposa e de 
mài; solidez do uma razão esclarecida; cora
gem heroica,  de que  deu exeniplo,  p u b l ic a n - ,  
(lo (em face dos terriveis abusos do uma lei, 
q u e  nodoa sua nação, e que  sua nação tolera 
ainda) um livro, cm que  a censura ac rem en te  
dessa imperdoável falta ; tudo isto se r e u n e  
nesta admiravel m u lh e r ,  que  acaba de c o n 
quis tar  a approvação dos philosophes,  a esti
ma dos corações bem formados, e um  nome 
im m orta l  na posteridade,

A raça A n g lo -S ax o n ia ,  am an d o  a ver
dade teín achado  meio de fazer a guer ra  á 
m en t i ra .  .

A celebre autora  d a — Cabana do pai Tho- 
maz— digna descendente desta raça, guiada 
pelo nobre e grandioso sen t im ento  de h u 
manidade ,  ten tou  resgatar sua patria da 
nodoa que  a deslustra,  na marcha do es
pantoso progresso, em que  ella se mostra 
aos povos.

Q u an d o  um tal modelo de perfeições m o
raes se patenteia  nos Estados-Unidos ju lg a 
mos ocioso tudo o q u e  podessemos accrescen- 
lar ,  para provar o desenvolvimento p ro g res 
sivo da educação da m u lhe r  nessa E u ro p a  da 
America ,  que  excederá bem cedo a todas as 
nações.üo m undo ,  pelo genio e rnprehendedor  
de seus habitantes ,  e pelo espirito de associa-

à
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ção e de commercio q u e  vai tão g randem cn le  
desdobrando.

X V ! .
■if

O livro de Mrs. S towe é um  prinmr de 
moral,  de delicadeza de estylo, de s en t im en 
tos sublimes,  de preceitos christàos, simples 
e habi lmente  dirigidos por mão feminina ,  
que  s«ibe toda a superioridade que tem a 
doce e loquente  voz da persuasão, d em ons
trando os crimes em presença de suas vic t i -  
inas, debaixo das formas mais capazes de ins
pirar  o interesse e a  compaixão, sobre o b r a 
do da rigida moral que severamente aceusa 
a sociedade de q ua lquer  povo de havel-os pra
ticado. Essa obra pode ser considerada como 
um  uíoderno Evangelho,  em que todos os co
rações Aínericanos deveriarn ir beber as li
ções do Christo, t ransmitt idas pelo apostolo 

-fcniinino, a quem Eile as inspirou.
Nós outros Brasileiros, que  lemos esse li

vro, corando do opprobrio ,  que igual mente 
|)esa sobre a nossa terra ,  nas reprodueçoes 
daquellas scenas de horror ,  que tão p a th e l i -  
camente  drserevo a insigne S towe,  deveria
mos fazer nossos filhos decorar algumas do
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suas paginas mais salientes, afim dô poder
mos guardar  a consoladora esperança,  de que  
as gerações futuras  farão apagar ,  nos que  le
rem  um dia a nossa historia,  a impressão do
lorosa dos crimes commetl idos pelas gera
ções presentes sobre a misera raça Africa
na» ! ■ • •

Possa a mocidade Brasileira,  essa flor es
perançosa do nosso grandioso fu turo ,  a p re n 
der  do philantropo Saint-Clairc, do senador 
Bird, e de sua esposa, de Mrs. Shelby, da 
digna q u ak e r  Rachel, da celeste pequena  
Eva, typo subl ime do am o r  da caridade,  e 
sobre tudo do joven George, os sentimentos 
que  devem dis t inguir  o verdadeiro cbristâo .

X V I I .

E '  tempo de voltarmos ao nosso caro B r a 
sil, cujo interesse inspirou-nos este t rabalho,  
e repe t i r  a exclamação corn q u e  começámos 
este opusculo.

—  Povos do Brasil,  q u e  vos dizeis civilisa- 
dos 1 Governo, q u e  vos dizeis liberal ! O nde  
está a doação mais im por tan te  dessa civilisa-^ 
ção, desse liberalismo ?

|ti;
|à
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Temos jà transposto metade do século X I X ,  
século marcado pelo E te rn o  para nelle  reve
lar  ao bomern estupendos segredos da scíen- 
cia tendentes  a ap la inar  as grandes diíTiculda- 
des, q u e  se oppõe á universalidade do ap e r 
feiçoamento das ideas, em ordem a fra terni-  
sar todos os povos da terra .

Tem os tes ternunhado o em p en h o  dos ho 
mens pensadores das nações cultas em h a r -  
monisar  a educação da m u lh e r  com o g r a n 
dioso porvir,  que  se prepara  á hum an idade  !

Nada porém , ou quasi nada temos visto fa
zer-se para remover os obstáculos, q u e  re ta r 
dam os progressos da educação das nossas m u 
lheres, afim de que  elias possam vencer as 
trevas, que  lhes obscurecem a intelligericia, 
e conhecer  as doçuras infinitas da vida in te l 
lectual,  a que  tem direito as m ulheres  de 
u m a  nação livre e civilisada.

Deos depoz no coração da Brasileira o ger- 
m en  de todas as v i r t u d e s ; vejamos o im p u l 
so, que  0 governo e os homens da nossa nação 
tem dado a este germ en precioso ; como tem 
elles cultivado e feito desabrochar as dores, 
m ad u ra r  os fruetos, que  se deve esperar de 
u m a  planta de ab u ndan te  seiva, sob os cu i
dados dc um  habil e sabio hort icultor .

f# .

ÊiSVj
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xvm.

Não ignoramos,  que  imos encetar  u m a  m a
téria tanto mais diíTicil, qu an to  teremos de 
fer ir  prejuizos inveterados, e o  mal e n te n d i 
do am or  proprio  d 'aquelleS|  que  ju lgam  as 
cousas em muito  bom estado, só porque  tal 
era a opinião de seus antepassados ; mas o 
desejo a rden te ,  que  nos cala n ’a lma,  de vér 
0 nosso paiz collocado a par  das nações p ro
gressistas, nos impõe a obrigação de franca e 
imparc ia lmente  analysar a educação da m u 
lher  no Brasil ,  esperando excitar ,  com o nos
so exemplo,  pennas mais babeis que  a nossa, 
a escreverem sobre um  assumpto q u e  infeliz
m ente  tão despresado tem sido en t re  nós.

Aquelles que  escrevem tão sóm ente  pelo 
bem da hu m an id ad e ,  q u e  não por o rg u lh o ,  
ou pela triste vaidade de fazerem-se um  n o -  
ine, ainda mesmo nos paizes onde um  nome 
l i t terario tem patria e gloria,  não cogitam do 
juizo parcial dos que  l imitam os interesses da 
h u m an id ad e  no mesquinho  circulo de seus 
interesses pessoaes.

Não nos embala a vã pretençáo de opera r  
u m a  reforma no espirito de nosso paiz ; por
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Jem a is  sabemos, q u e  muitos annos,  séculos 
talvez ! serào precisos para ilesarraigar bor
dados preconceitos, afim de que  uma tal me-  
tamorphose se opere .  Esperamos som ente ,  
q u e  os zelosos operários do grande  edifício da 
civilisação, em nossa terra ,  attentern para os 
exemplos que a historia apresenta,  do quan to  
é essencial aos povos, para f irmarem a sua 
verdadeira felicidade, o associarem a m u lhe r  
a esse importan te  trabalho.

A esperança de que ,  nas gerações futuras  
do Brasil, ella assumirá a posição que  lhe 
compele,  nos póde sómente consolar de sua 
sorte p resen t j .  E n t re ta n to  sigamos o exem
plo do pobre e corajoso explorador de nossas 
virgens florestas, exposto aqui e ali á m orde 
dura  de venenosos rept is ,  para ro tear  um  
campo, que outros terão de semear e colher- 
lhes os saborosos f ruc tos . . . .  Felizes nós se 
podessemos conseguir  o pr imeiro  resultado 
desse t rabalho,  que  muito nos lisongeariamos 
de offerecer ás nossas conterrâneas,  como pe
nhor  do verdadeiro interesse,  que ellas nos 
inspiram.

X I X .

•à.*2

Mais de um  moralista tem estabelecido o 
pri ncipio, que  julgamos ter já demonstrado,
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isto ó : Q ue  a educação da m u lh e r  mui ta  i n 
fluencia tem sobre a moralidade dos povos, e 
que  é ella o caracteristico mais sal iente  de 
sua civilisação.

Isto posto, indaguemos,  á vista do estado 
actual da educação das nossas Brasi leiras ,  
quaes os meios, que  se tem em pregado ,  ba 
mais de tresséculos,  para promover  o seu d e 
senvolvimento, em ordem a conseguir  os re 
sultados felizes que  delia se deve esperar ,
q u an d o  dirigida por instituições sabias e li- 
beraes.

Retiremos por agora os olhos das tristes 
paginas de nossa historia,  concernen tes  á si
tuação da m ulher  ind igena ,depois  que  o pha- 
rol do christ ianismo veio esclarecer esta mais 
deliciosa porção do novo m undo .  Nós a ana-  
lysaremos em lugar com peten te  e com o co
ração p ro fundam en te  compenetrado  da sua 
sorte 1

Tratemos p r im e iram en te  das m ulheres  a 
quem  os homens da civilisação, en t re  nós, 
d en o m in am  brasileiras ; isto é, as m ulheres  
não indígenas,  que  nascem de famílias livres, 
ou aquellas que  a bondade dos paes resgata ,
na pia baptismal, do triste sello da escra
vidão !

Não ó na historia de nossa te rra ,  q u e  ire-- 
nios estudar a situação de nossas m ulheres  ; 
porque  infeÜzmeníe os poucos hom ens ,  que

'í
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téem escripto apenas esboços delia,  não as 
acharam  dignas de occupar a lgumas paginas 
de seus livros.

Assim, recorreremos aos viajantes e s t r a n 
geiros ,que  consagraram alguns de seus cscrip- 
tos á narração,  por vezes a l terada,  do ca rac 
te r  e costumes das Brasileiras, para t ra ta rm os  
dellas nas provincias, em que  não temos nós 
mesmo viajado, e sido tes tem unhas  oculares 
da maneira por que  é dirigida ali a sua e d u 
cação.

X X .

E '  uma triste verdade ter  o Brasil herdado 
de ?ua métropole o d e s p re s o , em q u e  teve 
ella sempre a educação do sexo.

Os Portuguezes,  levando suas armas  e seus 
missionários a outras  regiões do m u n d o ,  e x 
plorando a gloria pela reunião  destas duas 
forças heterogeneas,  que  elles sabiam tão bem 
em p reg a r  para subjugar  os povos, embriaga-  
vam-SG demasiadamento  em seus grandes 
t r ium phos  para poderem oceupar -se ,  como 
deviam, da instrucção da m ulher ;  que ,  se
gundo a opinião da maioria de seu paiz, mais 
affeita aos costumes mouriscos, que  aos dos

:'í
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poYOs do Norte, não lia mister de outros co
nhecimentos alôrn daquellcs, que a habilitam 
a ser a primeira e mais util servente dc sua 
casa.

A gloria das armas,  e dos conquistas era a 
unica,  a que  aspirava o seu gcnio beilicoso ; 
dessa gloria porém n e n h u m a  vantagem resul
tava a m u lhe r ,  a não ser a dos ephemcros  
I r iumphos,  que lhe davam os combatentes  das 
justas e torneios, queb ran d o  lanças que  d e 
p u n h a m  a seus p6s como uma hom enagem  a 
suas graças, ou a seu am or .

Essa hom enagem , que  os homens da idade 
media criam render  ao verdadeiro méri to  da 
m u lh e r ,  caraclerisa-sc na condueta  de Ma* 
griço e de seus companheiros ,  que  tanto  o r 
gulho inspirou aos cavalleiros daquel le  t e m 
po. Esses doze famigerados guerre i ros ,  indo 
lâo d ram at icam en te  desaffrontar as damas in-  
glezas, em vez de em pregarem  o seu va l imen
to c a sua bravura em pugnar  pela reforma 
da educação das damas portuguezas,  que  j a 
ziam envoltas no espesso véo da ignorância ,  
forneceram um  exemplo mais da leviandade 
do hom em , procurando a gloria, onde menos 
ella reside.

Mas fôra sempre  este o espirito de sua na
ção, onde as sciencias eas  ar tes  nunca t iveram 
grande  increm ento  fóra do claustro,  essa b a r 
reira  insuperável ao progresso das ideas. E n -
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tre tan to ,  so aquellas e ram  ali supplan tadas  
pelas armas,  mesmo sob o re inado de seus 
mais i l iuslrados soberanos,  a lguns  gênios so- 
bresahirarn na terra tào a l tam en te  decantada 
por Cainões a despeito dos obstáculos,  que  
se oppunhacn aos seus mais a l taneiros  vôos.

f 0 »

X X I .

1̂ « j

0  sexo, a quem  era vedado t ranspor  o por
tico de q u a lq u e r  es tabelecimento  scientifico 
ou l i t terario,  forneceu tam bém ,  posto q u e  
em pequeno  n u m ero ,  a lguns  espíritos s u p c -  
r ioies .  Citaremos Publ ia  Hortenc ia  de Cas
tro,  que  sob os trages masculinos,  ( req u en to u  
com seu irmão a Universidade do Coimbra ,  
onde obteve os grandes conhec imentos ,  q u e  
excitaraííi a admiração dos homens de  sua 
época, inclusive Philippe I I .

Esta escriptora superior ,  pelas diíBciilda- 
des que  teve a vencer para p en e t ra r  no sati- 
c tuar io  da sciencia, às C a thar ina ,  Lacerda ,  
Balsemão, Alorna,  e tc , ,  provou q u e ,  se as 
m ulheres  portuguezas  não puderam  colher 
os louros l i t terarios,  que  o rnam  as m ulheres  
do N or te ,  não é po rque  lhes falte capacidade

Ij

.iií*
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intel lectual ,  mas porque  os prejuízos de sua 
patr ia  as res t r ingem no acanhado circulo de 
erroneos preconceitos.

Corn a negligencia do povo por tuguez ,  a 
respeito da educaçao do sexo, se pôde so
m e n te  com para r  a desapreciação (deixamos 
aos de seu proprio  paiz u m a  classificação 
mais forte), em q u e  elle teve sempre  os seus 
maiores homens,  que  tanto  o i l lustrararn.  O  
es trangeiro ,  que  percorre o histórico P o r t u 
gal, em procura dos m onum entos  elevados 
aos H enr iques ,  N u n o  Alvares, Castro, G am a,  
Camões, P o m b a l ,e tc . ,  nào póde deixar de ap- 
provar  a imparcial idade do vate Por tuguez ,  
quan d o  em seu enlhusiasmo patriótico revol
tou -se  contra  a injustiça de seus co n te r râ 
neos nesta v iru lenta  apostrophe contida no 
seu Camões :

« O nde  jaz, Portuguezes ,  o m o im en to  
Q u e  do immorta l  cantor  as cinzas guarda? 
H o m en ag e m  tardia lhe pagastes 
N o s e p u lc h ro  s i q u e r . . . raça d ’ingratos! 
N em  isso ! nem um tu m u lo ,  um a  pedra ,  
U m a letra s inge la ,— A vós m eu  canto,  
Canto  de indignação,  u l t imo accento 
Q ue já í í i a i s  sahirá da irúnha lyra,
A vós, ó povo do universo,  o envio.  »

I
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As ideas estacionaram na l inda te r ra  dos 
Affonsos. Os cantos de seus altos feitos, r e 
tu m b a n d o  pelas m on tanhas  alcatifadas de flo
res, sob 0 poético céo de Por tuga l ,  iam m o r 
rer  no seio de outras  terras  e de outros  povos 
e tern isando o nome Por tuguez ,  sern que  apoz 
esses feitos o pharol da philosophia i l lum inas
se 0 espirito dessa naçào, e a guiasse á un ica  
verdadeira gloria.

Baldo de tão sabio e poderoso guia ,  q u e  
póde só conduzir  os povos á felicidade, esse 
formidável collosso de armas caliio, como cae 
0 panno de uííí t l ieatro depois da represen ta
ção admiravel de um grande  draina,  cujas 
scenas extraordinár ias  haviam prendido  a at- 
tenção e extasiado a alma dos espectadores.

Os prejuizos de Portugal  e s lenderam -se  
sobre as vastas plagas do Brasil, debaixo de 
u m  aspecto mais desfavorável, pois que  tive
ram  de envolver nossa l ímpida a tm osphera  
no tenebroso manto da escravidão, que  Por
tugal repellia de seu seio, e que  seus filhos 
traziam a infestar a nossa sociedade, m a n -  
chando-a peran te  as sociedades da E uropa
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onde mais de um a vez t ivemos de cora r ,  ou 
vindo inc lu i r  os Brasileiros na censura ,  ern 
que  ali incorrem , e horro r  q u e  in sp i ram ,  os 
povos traficadores da especie h u m a n a  1

O  Brasil recebeu de sua metropole  tudo o 
q u e  lá havia menos capaz de desenvolver o 
espirito, e fazer sobresahir  as vantagens des
te novo c rico solo, tào a rd e n te m e n te  d ispu
tado aos successoresde Cabral  pelos povos do 
N or te ,  que  o teriam incontestavelmente m e 
lhor  p reparado  para um  mais glorioso p o r 
vir. . . .

Concordamos,  bem a nosso pezar, nesta 
verdade,  porque  fazemos just iça,  e rendemos 
profunda ho/nenagem aos dignos antepassa
dos dos tres grandes  escriptores,  q u e  rep re 
sen tam  ac tua lm en te  a t r indade l i t leraria  de 
P o r tu g a l ,  A. H ercu lano ,  A. Fel ic iano deCas-  
t i lho,  e A. G ar re t t .

Mas todos sabem, que  não de hom ens  taes 
e sim de pessoas vulgares, de aventure iros  
intrépidos,  ou de condemnados  pelas leis do 
seu pa izse  com punha  a maior  par te  das e x 
pedições, que  aportavam ás praias brasileiras 
e iam povoando, pouco a pouco, este im m e n -  
so terr i tór io  ; dis[)utando-o muita  vez a troz
m en te  a seus legitimos possuidores, que  por 
tan to  tem po  gem eram  sob o ju g o  in iquo  
do capliveiro.

Pouco avultavam, pelo meio dessa geral
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invasao, os sen t im entos  l ium ani ta r ios  dos d e 
dicado N obrega ,  e exemplar  Anchie ta ,  esses 
verdadeiros aposlolos do Christ ianismo.

XXIIL

A sêde de ouro ,  a ambição de dominio ,  ou 
0 caracter  despotico dos q u e  anhelavam por 
um  vasto theatro  para nelle rep resen ta rem  
suas scenas, por vezes mais barbaras  quo as 
dos proprios selvagens, a t t rah iam  en tão  ao 
Brasil ,  com a lgumas excepções, os colonos, 
donatários,  governadores,  capitães generaes ,c  
vice-reis. Conferia-se quasi sempre ,  (cremos, 
que  mais por ignorância  do que  por calculo) a 
execução da lei, no inter ior ,  a hom ens  b r u -  
taes, ou  sanguinár ios ,  qu e ,  arvorados da a u 
toridade de capitão-mor^ decidiam a seu li
vre arbi tr io ,  (como tivemos a infelicidade de 
t e s te m u n h a r  ainda em nossos dias na provin- 
cia de Pernaínbucò) ,  da vida de honestos c i 
dadãos, de virtuosos pais de familia,  q u e  ca- 
h iam  em seu desagrado 1

O  nobre coração do príncipe regen te  D .  
Pedro  se havia bem com pene trado  desta ver
dade,  quando  disse em seu Mcinifesto  ̂ de 6

•sfys.
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de Agosto de 1 8 2 2 :  « Q u a n d o ,  por um  acaso, 
se apresen tara  pela pr im eira  vez esta rica e 
vasta região brasilica aos olhos do venturoso 
Cabral ,  logo a avareza e o proselytismo, m o
veis dos descobrimentos e colonias m odernas  
se apodera ram  delia por meio de conquista  ; 
e leis de sangue ,  dictadas por paixões e sór
didos interesses, f i rmaram a ty rannia  po r tu -  
g u e z a ...................... .....

'.••ísir*-

fe«»!

%V*Í

............................ E  po rq u an to  a ambição
do poder e a sede de ouro  são sempre  insa
ciáveis e sem freio, nao se esqueceu Por tuga l  
de m andar  co n t in u am en te  bachâs desapieda
dos, magistrados corruptos ,  e enxames de 
agentes liscaes de toda a especie, que  no d e 
licio de suas paixões e avareza despedaçavam 
os laços da moral assim publica como d o m es
tica, e tc .»

Bem se vê pois, que  de taes homens não 
podia provir vantagem a lgum a para o p ro 
gresso das idéas, e por consegu in te  da e d u 
cação da m u lh e r .

Saber  hab i lm ente  m ane ja r  os bilros, com 
q u e  faziam grosseiras rendas ; g i rar  o fuso 
para  reduz ir  o algodão ao grosso fio; pegar 
na agulha sem o conheci íuento  dos delicados 
t rabalhos ,  q u e  delia se podem o b te r ;  conhe
cer 0 ponto da calda para as differentes co m 
potas e doces s e c c o s ; laborar  a lançadeira

m\
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do lea r  ; bam bolear  a pequena  u ru p e m a  e 
a fina peneira  para p repa ra r  depois as m as
sas; colorir  as escamas dos peixes, ou  adap ta r  
as variegadas pennas dos lindos passaros t r o -  
picaes á syrnetria das flores, q u e  fabricavam 
com um as  c outras ,  e tc . ;  tacs e ram  g e ra l 
m ente  as occupações, que  revelavam o t a l e n 
to da jovcn Brasileira.

As excellentes qualidades,  que  se p e rp e 
tuavam, muita vez, em algumas familias pa- 
t r ia rchaes ,a t t ra indo- lhes  a estima geral,  p e r 
maneciam en t re tan to  como o d iam an te  não 
lapidado, occultando o seu verdadeiro b r i 
lho.

X X I V

0  Brasil, cuja importância  augm entava  de 
dia em dia pela sua população, e pelas v an ta 
gens que  oflereciam as suas copiosas minas e 
ricos produetos,  permanecia  a inda in te i r a 
m ente  dependente  dos caprichos de Por tugal  
pygmeu insuflado de suas glorias passadas,

1 conservando a vaidosa pretençâo de con t inua r  
♦, j a repr im ir  o g igante ,  que  a duas mil léguas 
. i parecia dorm ita r  sob a pressão de suas pesa - 

das c a d ô a s !
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A longa resignação de sens filhos, quasi 
sempre  preteridos,  q u an d o  em concur renc ia  |  
com os da metro[)ole na distr ibuição de suas 
graças, sempre  submett idos  ao despotismo, i  
q u e  invadia e devorava o mesmo cam po da! 
sciencia, tal corno o do conde de Resende ,  
perseguidor  atroz daquelles ,  q u e ,  como o 
nosso il lustre moralista marquez de Maricá,'* 
se d is t inguiam nos trabalhos da intei l igencia ,  ] 
deixava Por tuga l  laborar riaquelle e rro ,  que  
tão fatal l inha de ser á sua p rosper idade .

Sabe-se,  que  n en h u m a  academia nem  e s - ] 
cola regu lar  possuia a nossa terra até os p r in 
cípios do presente  século, onde os seus filhos 
explorando com vantagem as sciencias, a que  
se dedicavam, pudessem obter  um  t i tulo,  que

È'

OS distinguisse no mundo scientifico e litte-
rario.

Não som ente  para esse fim, como para 
te rem  confiecimenlos exactos,  até dos es
tudos prel iminares ,  eram elles obrigados a 
ir em longiqiia distancia á métropole .  Se era 
isso um a medida polilica do seu governo, a 
nós não compete  ventilal-o. Q uerem os  so
m en te  conclu ir ,  q u e  nesse estado n e n h u m  
recurso podia o Brasil oíFerecer á m ulher ,  
que  desejasse cult ivar a sua intell igencia.

E ín  balde ten tar ia  ella in s t ru i r - se  em q u a l 
q u e r  ou tra  cousa, a não ser nas occupações 
mater iaes  da vida domestica ; p o rq u an to  as

m
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lições, que  recebiam algumas meninas ,  nas 
casas in t i tu ladas  escolas, onde,  sentadas por  
terra em pequenas  esteiras ou toscos estrados, 
abr indo  de vez em q u ando ,  sobre a almofada 
de renda ,  ou de costura,  que  faziam com ri
gorosa tarefa,  errados ínanuscriptos,  e a ca r 
tilha do padre Ignacio, que  lhes iam m a te 
r ia lm ente  explicando, e ram tào rnal d ir ig i
das, e por vezes tào perniciosas, q u e  tendiam 
an tes  a estrei tar ,  do que  a d i la tar- lhes  o es
pirito, a vicial-o, antes  do que  e n n o b r e -  
cel-o.

X X V .

» I

ií '
•• ••

[átf“ As escolas de ensino pr imário  t inham  a n 
tes 0 aspecto de casas penilenciar ias  do que  
de casas de educação. O methoclo da p a lm a
tória e da vara era geral/í iente adop tadocom o 
0 melhor  incentivo para o desenvolvimento 
da intell igencia I

Não era raro ver-so nessas escolas o bar- 
baro  uso de estender o menino ,  que  não ha- 

"|via bem cumprido  os seus deveres escolares, 
'’jem  um  banco, e appl icarenr  ihe o vergonho- 

4so^castigo do açoite ! !
Se as meninas ,  que  em muitos desses r e -
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pugnan tes  estabelecimeiritos eram jidmiUidas 
(Je commurn com o ou lro  sexo, ficavam isen
tas dessa sorte de barbaria ,  não  deixavam en
t re tan to  de p resencia l -a  por vezes, e de r e 
ceber Uíí)a impressão desfavorável, q u e  n)ui- 
to concorria para enervar- lhes a delicadeza e 
modéstia,  que  de outra  sorte dir igidas,  tanto 
realce dão ás qual idades  na turaes  da mulher .

A palmatória  era o castigo rrienos affron- 
toso reservado ás meninas  por mulheres ,  em j 
g rande  parte ,  grosseiras, que  faziam uso de* 
palavras indecorosas, lançando-as ao rosto das 
discípulas, onde  ousavam im p r im ir  a lgum a 
vez a mão, sem n e n h u m  respeito para com a 
decencia,  nem o menor  aca tamento  ao i m 
por tan te  magistério,  que  sem comprehei ider  
exerc iam.

O systerna inquisitorial  das to r tu ras  infr in
gidas ás innocentes  victimas do Santo officiô  
q u e  sob outra  forma e com diverso íím trans- 
pozera o Allantico,  presidia ao ensino da 
mocidade Brasileira,  ministrado por severos 
jesu i tasou  por mestres char la tães ,cujo mérito 
consistia em saber soletrar  a lguns  clássicos 
por luguezes ,  e assassinar pacifica m en te  5cí- 
luslioy Tito Livio, Virgilio e Horacio I

Esta inaudita  e bruta l  severidade era san
cionada por um grande  n u m e ro  de pais cuja 
educação t inha sido assim feita, e cujo rigor 
domestico não era menos cruel,

• 41« i
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Com a lgum as modificações con t inuou  in 
felizmente este regiítien muito  tempo depois. 
Pais e filhos estavam ainda por educar ,  como 
se vê desta observação do Conde dos Arcos a 
u m  mestre d'escola da Bahia,  que  se lamen^ 
tava do pouco resultado de seus grandes es
forços para bem dir ig ir  a educação de seus 
d isc ipu los :  (c Será preciso p r im e i ram en te  
educar  os pais, para que  se possa conseguir  
a boa educação dos filhos. »

Não deixaremos entre ta t í to  passar esta o b 
servação, posto q u e  justa ,  sem que  acrescen
temos outra  ; e vern a ser, que  não era a urn 
filho do paiz, a quem  o Brasil deve todos os 
seus erros e prejuízos, q u e  cabia censurar  
u m a  falta delle procedente ,  e tão geralrnentc 
nelle com m ett ida .

Demais o celebre in t roduetor  das primeiras 
cominissões militares no Brasil, digno sectá
rio da doutr ina  de Hobbes,  que p re ten d e—  
s o ro  despotismo ordenado pela religião, não 
devia censusar a falta de um a educação es
clarecida sem a qual mais facilmente os h o 
mens se subm ettem  ao absolutismo de seus 
governantes.

X X V I .

' Q u an to  mais ignorante  é um povo, tanto
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mais facil é a um  governo absoluto  exercera i  
sobre elle O seu illi initado poder. \ J?

E ’ par t indo deste principio ,  tão contrar io  
á marcha progressiva da civilisação, que  a 
maior parte  dos homens se. oppõe a que  se fa
cilite á m ulher  os meios de cult ivar o seu es
pirito. Porém é este um erro, que  foi e serâ 
sempre  funesto á prosperidade das nações, 

‘ corno á ven tura  domestica do borneín.
O paiz, onde o soberano ó mais absoluto, 

c ju s tam en te  aquel le  em que  o seu poder 
está menos seguro. E '  esta a idéa do proprio
F e n e lo n ,  depois de ter  apoiado a aristo
cracia.

A força não pode nunca  persuad ir ,  mas 
sim fazer hypocritas.

Assim como um governo paternal  é o mais 
proprio a fazer a felicidade dos povos, e a 
intcl l igencia destes d e / id a m e n te  cultivada o 
m elhor  incentivo para o exacto cu m p r im en to  j 
de seus deveres ;  assim tam bém  a educação 
moral 6 o guia mais seguro da n .u lher ,  a es
trela polar que  lhe indica o norte ,  no frágil 
batei em que  ella tem de navegar por esse 
m ar  semeado de abrolhos,  a q u e  se chama 
vida.

A falta de um a boa educação é á causa ca
pital ,  que  con tr ibue  para q u e  a nm lher ,  no 
meio da corrupção da sociedade perca esse 
nor te ,  o qual  não é ou tro  mais q u e  a moral.
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Procurando-se  sem pre  p render- lhe  a in te l -  
ligeiicia, enfraquecpr- lhe  os sentidos,  inha-  
bililatn-a para oecupar-se,  como devia, antes  
de tudo do cuidado de purificar o seu cora
ção; o cjue nunca poderá <‘lla vantajosamente  
conseguir  se a sua intell igencia pe rm anecer  
sem cu l tu ra .

Bem diversas desta d o u t r in a  são as de 
Rousseau  e Gregory ,  quan d o  lhe aconselham 
cult ivar o gosto pelos adornos,  (que  am bo-  
p re tendem  ser natura l  ás mulheres) e embels 
lecer os dotes do corpo, t i rando  da belleza 
physica e do artificio os meios para sub jugar  
os hofiienSu

Todos os que  têem escripto sobre a educa
ção da mullier ,  p régando tão e r rôneas  dou-  
tri nas e considerando-a debaixo do ponto de 
vista purameiUe m ate r ia l ,não  têem feito mais 
do q u e  t i ra r - lh e  Ioda a d ignidade de sua  n a 
tureza.

M ulheres  assim educadas seriam próprias  
para fazer as delicias de q u a lq u e r  epicuris ta  
em um harem  ; mas cremos, que  n e n h u m a  
de nóssas Brasileiras amará  sem elhan te  exis
tência ,  a não ser a, que  é indigna de o u t ra  
m elhor .  Qual  é ahi o hom em  rasoavel e h o 
nesto, que  se conten te  de um a esposa, q u e  
prefere passar no seio dos prazeres do m u n d o  
e n t r e g u e  ás futilidades de u m a  vida de dissi
pação e indolência ,  antes que  no em penho

6
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constante  de restabelecer sen direi to  aos go
zos rasoaveis, e de i linstrar-se pela pratica 
das virtudes,  q u e  bonríMrí a especie h u m an a ,  
e con tr ibuem  para a felicidade ?

X X V I I .

A  m ulhe r  é como o ho m em ,  conforme se 
exprime o sublime Platão, u m a  alma serv in
do-se de um corf)o.

t  um absurdo pois, uma profanação mes
mo, pre tender-se  que  essa a lma,  obra prima 
d o C re a d o r  para o seio do qual tem de volver, 
consagre o corpo,  que  an im a r>D ra()ida pas
sagem (lesta vida, unicarmuite  a futeis ador
nos, a graças factícias, para delei tar  as horas 
de ocio de uma creati ira sua igual ,  q u e  ve
mos ceder mais ao iuíperio  dos sentidos,  q u e  
ao da razão .  ^

Todos esses princípios subversivos, espa
lhados com tanta profiisào [>or pennas  mais 
ou U)enos babeis de pretendiíJos rrmlhorado- 
res da educação da m u lh e r ,  confirmando o 
an t iq u ad o  e funesto prejuizo, de q u e  ella 
deve sómente  aspirar  ao império  das graças 
exteriores,  só tem feito com q u e  se a u g m en te

11,1
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0 n i im ero ,  já Ino considoravel de escravas, 
p rocurando  illudir desj)i)ti(;os ou fanaticos se
nhores  afim de haverem j>ela fraude um  sce- 
p t ro ,  q u e  ellus deveriam conquis tar  pela r a 
zão, se lhes deixass'on a l iberdade de a p e r 
feiçoarem as suas faculdades moraes.#

A fraqueza physica é um dos pretextos,  de 
q u e  se prevalecem certos sophistas para sub
t ra í rem  a fnulher  ao estudo,  para o quai a 
ju lgam  im própr ia .  Nào é a naiureza physica, 
como pretende Helvecio, que  faz a super io 
r idade do homeui ,  mas sitn a intel l igencia .  
Volta i re ,  Uaciue, Pascal e outros muitos,  de 
um a coínpleiçào dem as íadam ente  delicada 
comprovam esta verdade. H a intell igencia,  
q u e  não tem sexo, pode ser igual mente  su 
per ior  na ínulher ,  salvo a opinião de a lguns  
materialistas cujo es[)irito fraco identificou-se, 
permitta-se-nos a expressão, com o escalpello 
afeito a reve!ar-lh(*s a organisaçao aniuial ,  
que  não a inspirar-lhes os sublimes pensa
mentos de Duvernoy,  Schcenicin, Orfila e do 
e loquente  Serres,  quando  na indagação dessa 
nobre  sciencia, que  reclamam as dores p h y -  
sicas da hum an idade ,  elles enlevam a alma 
de seus admiradores  por suas philosophicas 
considerações.

Se a natureza deu á m ulher  um corpo m e
nos robusto que  ao hornern, nao tem elia por 
isso mesmo mais precisão do exercício de suas

i «..o
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faculdades intel lectuaes,  para q u e  possa m e
lhor  p reencher  os deveres de filha, esposa e 
mài ,  sem descer ao art if icio?

Porêrn um  erro ainda, mais funesto vem, 
adornado  dos allractivos q u e  pódem m elhor  
l isongear os sentidos e t r ium |)ha r  da razão, 
sobreeslar  os progressos da educação do sexo, 
é o axioma ridiculo, de q u e  a fraqueza cons
t i tu e  um de seus primeiros eticanlos 1

« A fraqueza pode exci tar  e l isongear o 
a r ro g an te  o rgu lho  do hom em , diz uma cele
b re  escriptora ingleza, mas as caricias de um  
senhor ,  de um protector  não satisfarão um a
alma generosa,  q u e  q u e r  e merece res
pei to .  »

N ão  por certo j e o hom em  delicado e jus
to ,  com prehendendo  dev idam ente  este res
pei to ,  sabe-o  t r ib u ta r  á energia  da razão que  
c o m b a t e , e não â fraqueza q u e  se h u 
m ilha .

:
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Repei l indo  com profunda indignação o 
principio daque l les ,que  apresentam a m u lh e r  
n a tu ra lm en le  inclinada a fixar a a t lenção  do 
hom em  pelas graças exteriores,  incapaz de

)i
D!
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reflexão e apta sómente  para offerecer-lhe 
agradaveis passatempos, fazemos justiça â 
maioria  dos nossos conterrâneos  para pensar,  
q u e  não elles mas sómente os l ibertinos po
dem assitn aggredir  os dominios da razão, e 
p rofanar  a dignidade da vir tude.  Destes te 
mos piedade, porque  passam por esta t ransi
tória vida envolvidos na densa atrnospbera 
das paixões sensuaes, sem que  os seus olhos 
descortinem jamais  o rad ian te  sol da ver
dade.

Se todos os homens porém tivessem o es
pirito justo,  como pensa Helvecio, veriamos 
nós todos os dias o grande  edifieio social am ea
çado aqui  e ali de desabar sobre os seus mais 
bem fundados alicerces? Se assim fosse qual  
teria sido o fim de Aristóteles, dando—se ao 
t rabalho  de compor sua Logiea, tão preciosa 
e tão util ao esclareedmento das idéas e á pe r -  
fectibilidade da razão? e para que  ainda pre- 
cisariatn os homens do estudo da philosophia, 
que  infelizmente tão poucos aprofundam  e 
prat icam ?

Não compart indo a dou t r in a  de H e l 
vecio sobre a igualdade da inteiligencia em 
todos os homens,  sabemos que  todas as m u
lheres nao podem ser igua lm ente  instruidas,  
a inda mesmo quando  a todas se proporcio
nasse os meios de cultivar o seu espirito : o 
que  pretendemos,  é possivel, justo e de r igo-

I
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rosa necessidade, isto é: que  todas sejam bem 
educadas,  em suas respectivas situações.

A nossa digressão parecerá talvez longa,  
mas não estranha ao objecto q u e  nos occupa.  
Tom em os  poiso fio de nossa analysc sobre a 
educação de nossas mulheres ,  e t ranspondo 
os tempos coloniaes fallemos p r im e i ram en te  
de um  grande  ex traord inár io  acontecimento ,  
q u e  veio m udar  a calh^’goria do Brasil ,  mas 
não a sorte de suas mulheres .

X X I X .

3t.V

A naçao da E u ro p a ,  que  se tem como que  
const i tu ído o ihermornetro  das idéas pol í t i 
cas de quasi todos os povos modernos,  levan- 
tava*se, ainda gotejanle  de sarigue, do t e n e 
broso pelngo em que  a haviam engolfado 
os prejuizos e as lyrannias  passadas, para ele- 
var-se, soh o braço déspota do maior g u e r r e i 
ro  dos tempos modernos,  ao ponto mais cu l
m in a n te  do poder e da gloria que  jamais  
têeuí  dado as armas  eni nossos dias.

Estava marcado pela Providencia ,  q u e  o 
long iquo  Brasil, soffrendo tão chr is tãm ente  
as dores da pesada cadêa, q u e  lhe arrochava
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os fortes pulsos, part ic ipar ia  da influencia 
daquel le  acontecimento  por uin modo in d i 
recto e benefico.

U m a lava do vulcão da Corsega, cuja e r u 
pção ameaçava derr iba r  todos os ib ronos  da 
E u ro p a ,  descendo a Portugal  estendeo essa 
influencia até ás hospitaleiras praias do B ia-  
sil, o qual abriu generosamente  seus braços 
e seus Ibesouros à Familia  real ,  q u e  viuba 
p rocura r  um asylo em seu seio.

Um a corôa europea bri lhou sob o f u l g u 
ran te  sol a m e r i c a n o ;  o apparaloso fasto de 
u m a  côrle desdobrou-se na capita o rasi 5 
seus portos, fechados até então ao es t range i 
ro, lhe foram para logo franqueados,  e o no
m e  de reino substi tuio depois o de colonia, 
tão indevidamente  conservado á vasta te r ra  
de Santa C ru / .  Alguns m elhoram entos  se 
operaram cm diversos pontos, c rearam -se  tri- 
bunaes ,  escolas, acadeoiias etc. etc. so ) a 
digna adminislração do i l lustrado D. I to d i i -  
go de Sousa C out inbo ,  mas a educaçao ua 
m u lh e r  permaoeceo como nos ferreos tempos 
coloniaes, isto é ; en t regue  aos cuidados de 
ineptos pedagogos femininos,  ou a direcção 
das mais no seio da familia,  onde a m enina  
aprendia tudo, menos o que podesse tornal-a 
digna mais tarde de ser colocada na o rdem
de m ulher  civilisada. ^

O Brasil l inba ja fornecido grande  copia

N
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de homens il lustrados pelos conhecimentos 
adquir idos em differentes universidades da 
t u r o p a  e a mór parte  das Brasileiras (tnes 
mo as das pr imeiras  cidades) não logravam •, 
vantagem de aprender a ler !

gcra lm enle ,  q u e  e n s in a r - lh e s  a 
Jer e escrever era proporcionar- lhes  os meios 
de en re te rem  correspondências amorosas 
e repetia .se  sem pre ,  q u e  a costura e t r a b a '  
Ihos domésticos eram" as únicas  o c c u S ;
faUoN® prejuízo estSvS de

passados q u e  q u a lq u e r  pai, q u e  ousava ven- i 
cei 0 e proporcionar  ás suas filhas lições que

surado  d e ^ ^ q t e T e r í í a T a ' ' ' '  '
d e i g n o r a n l q u ^ ^ r c r v - r r ^ ^ ^ ^ ^ ' “
homens*do1"‘" <^^"s»ras q u e  fazemos aos 

mens do piisscido sem receio de desagradar

“  e L r r r  ’ i “ '
obstame :, ? '’® «'"da. na-o
eomnl I. • terem trocado o papel de
filhas ^peífõ^unl^ suas__ , t. . . " ' " 3  lostrucçao sunerfieial »

“a c n t , i '  “ “ * ' " 'P ' i a i J a d í  p r i , „ i t i .  
va, como dem onstra rem os  q u an d o  cheirar-

os ao ponto de nossa educação ac tua l .
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E ra  quasi geral a opinião,  como dissemos, 
que  a inslrucçno intellectuíd era iîiutil q u a n 
do não prrjuilicial as meninas ; mas é p o r 
q u e  aquelles ,  que  propalavam lào absurdo  
pr incip io ,  nao faziam esta sitnples observa
ção, posta ao alcance da inUdli^encia a inda 
a mais myope,  e para a quai lhes n â o e i a  
preciso revolverem a historia dos outros p o 
vos : as m ulheres  Brasileiras, baldas de toda 
a sorte de instrucçào eram ellas ciladas como 
as mais virtuosas, e severas nos principios 
m o ra e s ?  sublrahiarn-se assim m e lh o ra  cila
da das seducções armadas á iriexperiencia 
ou á credulidade do sexo ?

Se assim tivera sido, se a estatística das fal
tas commeltidas pelas mulheres  dev idam ente  
instruídas fosse mais numerosa que  a das o u 
tras,  certo que  não hesitaríamos em ser do 
n u m ero  dos apologistas tia ignorância da m u 
lher ; porque  sendo a belleza da v ir tude a 
q u e  mais a t t rae e extasia a nossa alma,  nós 
prefeririamos adoral-a,  envolvida mesmo no 
grosseiro manto da ignorância a gosarm osde  
todas as vantagens,  q u e  a civilisação offere-
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ce (Jo alto de seu rico e des lum bran te  pedes- 
destal .

Mas todos sabem, a não serem os povos t  
selvagens, que  é um paradoxo e paradoxo ri- 
diculo avançar-se, que  a igcraficia é o melhor - 
estado para o desenvolvimento das v i r t u d e s ^  i 
moraes.  m

Ouvimos sempre  b rada r  contra o p r o g r e s - ^ Í ^
so d o s  vicios que  a civilisaçào traz, mas é^por- j  
que  nào s e q u e r  aUenta r  para os q u e  p r a l i - "1 f 
caram e praticam todos os povos, nào d í re -  
mos selvagens, q u e  vivem no pleno estado da ' 
na tureza ,  mas os q u e  ligados por vinculos a  
sociaes, viviam e ainda vivem sem o influxo
benefico dessa poderosa regeneradura  do e s - ’ 
pir i to  h u m a n o .

Data de tempos im memoriaes  o costume dos
velhos, esquecidos das faltas de sua mocidade, 
censu ra rem  aer imoniosameii le  as da mocida
de actual ,  [>íecoiiisando aqindia en t re  a qual 
o u t r  ora viveram. Assim tam hem  acontece aos 
povos, q u e  se vão lihertaiido do iiiq.icrio da 
ignorância ;  hoje olham a lguns  como erro  o 
q u e fa s ia m  por dever os seus antepassados,  
ü s  homens foram sempre os mesmos, a diífe- 
rença está nas circumslancias  e no modo com 
q u e  elles prat icam as acções, moldando-as á 
epoca ern que  vivem, á educação que  recebem , 
ao giáo  do civilisaçao inais ou  menos cons i 
derável q u e  os vai po l indo .

1
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jÍi N in g u ém  mais do que  nós ama a an l igu ida-  
lide, e se entliusiasma [)p 1os grandes feitos, q u e  

> nelia se ()ralicaram, pelos insignes gênios, que  
i|| a ennobr(M*eram: mas quando  vemos en t re  nós 
i(í 0 vicio premiado e a vir tude oppr im ida  o u  
tjj desprezada,  nào somos daquelles que  lançam 

0 ana them a da maldição sobre as gerações 
fçl presentes  crendo-as iníicionadas de vicios por 

ellas invenlados,  quan d o  sào elles sómente  a 
rjijjfreprodueção dos que  em niaior escala com- 

ímet tc ram as gerações extinctas.
Uína só cousa censuramos ás actuaes gera^ 

,çÕes, e muilü par t icu la rm ente  á nossa; ó o nâo 
t i ra rem  da experiencia ,  que  nos fornecem os 
erros de nossos anl(*passados, o an t ido to  p re 
cioso para minorar  os nossos. Do nu m ero  des
ses erros é o que  nos iiis[)irou este escripto,

X X X I

Já vimos a dissolução ou inércia, em que  
' cahiram os povos que mais tem desprezado ou 

mal dirigido a educação da m ulher  ; e con
tinua-se en l re lan lo  a olhar essa artér ia  viíal 
da morigeração dos povos, senão com a mes
ma incúria  revoltante de outr^oro, sem o

f
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firme formaproposito de inc lu ir  a 
educação nos i rnportantrs  nndhoraínentos 
occupam ac lua lm ente  os Brasileiros,

Aquelles ,  que  se conlenlain  de caminhar  
vagarosamenle quando  as loc.Oíiiotivas t rans-  
poe o espaço con» incrivid velocidade, pode
rão dizer-nos que ,  ha muitos annos,  possue 
O Brasil estabelecimentos pagos [lelo governo 
para instrucçao primaria  das meninas .  Sa 
be-se a época, em que  esses iíiformes estabe
lecimentos começaram de apparecer  entre  
nós sob o nome de escolas regias. E ram  po
rém s u m m a m e n te  raros; e q u a n lo á s  habil i ta
ções intellectuaes das profí‘ssoras que  os diri
g iam ,  podem Ser aquilatadas [)elas q u e  apre 
sentam as de hoje no simples in terroga tór io ,  
a q u e  se chama en t re  nós exaitie publico, 
pelo qual passam as pre tendentes  às cadeiras 
de ensino pr imário  em nossa terra ,

Se ainda vemos a inor parte desses lugares 
preenchidos por mulheres  cuja principal habi
litação consiste no patronato dos que  as ad- 
mit tem nelle, hoje que  se vai crendo final
m ente  que  as mciíinas devem ap re n d e r  a lgu 
ma cousa mais além dos t rabalhos materiaes,  
qual nao seria a ignorância das mestras p r i 
mitivas, a quem  se confiava a tarefa de ins
t ru i r  o sexo ?

Dahi ,  o descrédito em q u e  cahiram as es
colas publicas de inslrucção e lem en ta r ,  fre-

i I
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qucntadas  sóitiente a inda  hoje por m eninas  
a cujos pais fallecem os meios de as m andar  
ás escolas part iculares,  posto q u e  em geral,  
as directoras destas nào sejam mais capazes 
de corresponder á sua expectativa.

Mas ao menos estas se esforçam por a d q u i 
r i r  um a reputação, de que  dep en d e  o p ro 
gresso de seus estabelecimentos,  em q u a n to  
que as outras ,  certas do ordenado que  |>erce- 
bem, seni eíobargo do n u m ero  de alutnnas^ 
nào curam de a u g m en ta r  essa reputação ,  que  
ju lgam  além disso ler hem firmado p e ran te  o 
i l lustrado auditório que  assistio a seus exa
mes.

Fallai a a lgumas dessas professoras sobre o 
exame,  que  as fez ju lg a r  superiores  ás cattdi- 
datas etn concurrenc ia ,  e vereis com q u e  
fatuidade a t t r ibuem  o seu tr iurnpho ao 
grande  estudo a que  se deram das matérias  
exigidas pelos austeros exam inadores .  E sq u e 
cidas das protecções a que  reco r re ram ,  as Ba- 
chellery, Ste, Claire^Lahaye e tc .  de nossa te r 
ra ostentam tudo,  qu an to  pódem osten tar  as 
examinandas  do Hotel de Ville e da Sorbonne 
menos a sua instrucção.

Com effeito nào pudemos deixar  de corar 
pela nossa instrucção publica,  q u a n d o  q u i -  
zemos estabelecer um  ponto de comparação  
entre  os exaities de nossas professoras e os, a 
que assistimos naquel les  lugares ,  das m ulbe-

7
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rés que se propõem a exercer o magistério 
em F ra n ç a ,

E pois, como espe ra r  q u e  aquei las ,  a 
quem  faltava solida iostrucçîio das disciplinas 
que  t inham de ens inar ,  pudessem preencher 
o firn para o qual o governo as nom eara ,  e ^  
ap re sen ta r  como deviam do ens ino  primário 
um  resultado capaz de servir de base a e s tu d o s »  
mais elevados? Mas devemos a.dmirar*nos dis
so, quatido grande parte dos professores do ? 
mesmo ensino se achava em idênticas circum-^í  ;í jo 
stancias? Não vemos nós ainda a lum nos ,  q u e   ̂ ' ;jn 
passam para estudos sufieriores, escreverem |Èi;íi 
com péssima o r thograph ia ,  estropeando asre-  
gras da gram m atica  e com m ettendo  erros de 
dicção, que  fariam r i r  os a lum nos  das escolas 
pr imarias  dos paizes, onde o estudo da lia-- 
gua materna  é considerado como primeiro 
na escala dos conhecimentos h u m a n o s ?

O delcixo, eai q u e  continuava assim oen - r  
sino publico, estava poréir» de accôrdo com os . 
principias da métropole,  que  regia a inda  e n 
tão o Brasil. E ra  natura l  q u e  as suas m u lh e 
res partrcipassom de sua sorte ,  e com elle ■ 
aguardassem um melhor  fu turo ,  confiados 
uuia  e outra  nos inexhauríve is  recursos que  
Íbe prodigalisara a natureza ,  e no am o r  de 
seiis (rlhos, desenvolvido sob a influencia da 
b r i lhan te  aurora  de progresso, q u e  se levan* 
tou para o presente  seculo.

f-

V.’
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Passemos a considerar se a sua expectativa 
tetn sido ou não illudida.

XXAII.

i3l

f fi

Uma grandiosa época preparava-se  de lia 
m u i to  ao Brasil, época de regeneração  e de 
gloria para os povos que  longo tempo g em e
ram sob a bronzea mão do despotismo es t ran 
geiro,  sem que  este conseguisse nunca estin- 
guir- lbes  no coração uma centelha só do sa
grado fogo da liberdade.

O brado eleclrico de independencia ,  havia 
tan to  contido nos peitos Brasileiros, sahio 
em fim do nobre peito d*Aqnelle, que  com 
preendeu ,  e sustentou então os direitos de um  
povo soffredor, pleiteados entre  outros  pelb 
illustre Andrada,  o escolhido da Providencia 
para representar  nas gerações futuras  do Bra
sil 0 patr iareha de sua Independencia .

O nome de um Príncipe heróe es ta inpou- 
se no alto dessa pagina dourada de nossa his
toria, e os venturosos campos do Y[)iranga 
repetirão sem[)re ufanos o éco desse brado 
energico, que nos trouxe uma nova exislíui- 
cia, e que  tão arrefecido se solta boje en tre  
nós 1

I ^
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Muito  teria podido fazer em prol da ed u 
cação da m ulher  1). Pedro  l . ° ,  em cujo co
ração supeiabundnvarn am or  e enthusiasmo 
pelas grandes  e ditTiceis emprezas ; mas uma 
triste fatalidade pesava sobre a sorte das nos
sas mulheres ,  e outras  occupações, outros 
fins, ou tro  destino estavam reservados ao 
celebre fundador  do Irnperio Brasileiro. . . , 

H om ens ,  chamados entào os homens do 
progresso, p romell iam ao Brasil os mais van
tajosos resultados na mudança  politica que 
premeditavatn , sem reflectirem que  os pro
gressos e a felicidade de um povo nâo podem 
jamais  ser baseados em um  grande  acto de
ingra t idão .

Apoz esse acto d eu -se  ou tro ,  que  m elhor  
caracterisava em sua organisaçào política 0 
povo descendente  d 'o ,  que  mandara  ao des
te r ro  Pombal,  o maior  de seus estadistas, a 
mais profunda de suas inteiligencias.  In g ra t i 
dão sem elhante  á que  opprimio o grande m i 
nistro, que  deu nome a um rei e gloria a um a 
naçao,  veio lançar negra tarja nas prin>eiras 
br i lhan tes  paginas da historia de nossa In d e 
pendência ,  e suspender  os vôos do genio 
Brasileiro,  que  en t re  as suas altas concepções 
pela felicidade de nossa terra não teria de i 
xado de inc lu ir  o plano de uma reforma ua 
educação da m ulher .

Mas 0 br i lhante  planeta Paulis tano,  que
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hâvia indicado ao P r inc ipe  o cam inho  da 
gloria, e guiado o Brasil à sua emancipação,  
descrevia a sua orbita en t re  opacos planetas  
os quaes in terceptaram a sua luz, q u a n 
do délia mais precisão t inha o nosso corpo 
politico. E osab io ,  a que.m D. P ed ro  con
fiando a guarda de seu imperia l  F ilho,  nos 
dolorosos momentos  de sua separação, havia 
feito esquecer o desterro a que  o m a n d a ra ,  
foi peles seus proprios conterrâneos  a r r a n c a 
do de seu digno posto, e exilado para aque l -  
la ilha, que  gosarà de justa  celebridade 
quando  os Brasileiros souberem celebrar  t u 
do o que  díz respeito a seus grandes  h o 
mens.

Por  agora consolamo-nos do revo l tan te  
esquecimento,  em que  parece e n t r e  nós s u b 
mergido o grande nome de José Bonifácio de 
Andrada ,  lem brando-nos  dos elogios, que  t i 
vemos o prazer de ouvir tecerem-lhe  a lguns  
sábios da Europa. O grande  estadista, o pro
fundo philosopho, o suave poeta sep tuage
nário teu» o seu nome escripto pela severa 
mão da historia nas paginas immortaes  da 
posteridade : os homens do porvir o vingarão 
do indifferentismo an t i -nac iona l  dos homens 
do presente.
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Desde 1831 gosa o Brasil de um  governo 
in te i ram en te  nacional,  o q u e  parecia ser o 
alvo para onde convergiam os seus mais ar
dentes  anhelos. E '  pois sob este governo que 
devemos crit icar os progressos de nossa edu
cação physica e moral ,  q u e r  domestica quer 
publica ,  inclu indo nesta a que  se ministra 
nos in t i tu lados  en t re  nós— Collegios parti
culares.

,Todos os hom ens  conscienciosos de nossa 
te r ra  conhecem de ha muito  a necessidade 
u rg e n te  de uma completa reforma no syste- 
ma de educação da nossa mocidade.  Muitos 
lam en tam  os erros e os prejuizos das antigas 
doutr inas ,  q u e  menos ostensiva porém quasi 
gera lm en te  con t inuam  ainda em nossos dias 
a dom inar  nas escolas do Brasil.

E n t re ta n to  reconheceínos,  q u e  o espi
r i to  de nossa sociedade de hoje não é o 
mesmo da de o u t r ’ora.  A mór parte dos pais 
(^digamol-o em abono do progresso de nossa 
civilisaçao^ já não vó, comí) en tão ,  nos bár
baros castigos escolares um meio necessário 
para os bons resultados da educação de seus

IHJ
üf.
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filhos. A niór parte,  dizemos, po rq u e  a lguns  
não sómenle toleram ainda q u e  hom ens  sem 
princípios, e de mediocre saber ,  arvorados 
en tre  nós em directores de casas de educação 
im prim am  a mâo na face de seus filhos, mas 
até exigem, q u e  os t ratem com todo o rigor 
para punil-os de suas desobediências d o m es 
ticas, não sentindo a hum ilhação  que  ha èm 
consti tuir  um es t ranho  castigador de erros 
q u e  somente elles deveriam ler sabido cor
rigir.

Temos ouvido mais dc uma vez pais de 
familia,  mesmo nas classes elevadas da socie
dade,  em que  muitos sabem fazer-se obede
cer por subalternos seus, confessarem ás pes
soas, a quem  confiam a educaçao de seus fi
lhos, que  não podendo contel-os no cu m p r i 
mento  de seus deveres esperam obter , por 
meio delias este resultado. A fraqueza,  q u e  
os faz assim perder a força moral ju n to  a 
essas tenras creaturas  confiadas por Deos a 
seus cuidados, é tão reprehensivel  e desairo
sa, que nao precisa de comínentario.

Pais como esses podem ser comparados ao 
sadio e vigoroso dono de um te rreno  fértil ,  
rnas inculto pela preguiça de seus braços, que  
vai pedir ao seu visinho, a quem  fallecem 
iguaes vantagens, o al imento necessário para 
11 vida.

E  quacs são em geral essas pessoas encar-
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regadas da difficil missão de corr ig irem erros 
in te i ram en te  negligenciados pelos pais, c 
ampliados pelo contacto de uma sociedade 
onde  o respeito pela innocencia 6 ainda tào 
pouco compreendido  ?. . Q uaes  as casas 
üe educação cujo regimen e insti tuições,  ba
seados na previdência esclarecida do governo 
0 no bom senso dos pais, possam g a ran t i r  a 
educação radical da j u v e n t u d e ?  Não se tem 
visto, mesmo nesta côrte,  directores dessas 
casas, t ranspondo todas as melas de seus de
vores, profanareni o mais sagrado principio 
do magistério,  sem q u e  de tão criminosa 
condueta lhes provenha n e n h u m  prejuizo 
mais que  o de veretn e l iminado  o nom e de 
um ou ou tro  alurnno do livro de sua receita?!

E  é t?i| a hospitalidade dos Brasileiros para 
com os estrangeiros,  que  até no ponto de 
mais t ra i íscendente  interesse da educação, 
as faltas destes sao mais toleradas que  as dos 
proprios nacionaes.

X X X I V .

N e n h u m a  lei geral t en d en te  ô investigação 
dos Collegios particulares foi ainda p ro m u l 
gada pelo governo; n e n h u m a  medida tomada

:í. ,
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para que  o ensino da nossa mocidade seja con- 
venienlemenle  dirigido.

Uma casa de educação en t re  nós é, em g e 
ral,  uma especulação como q u a lq u e r  outro .  
Calcula-se de antemão o n um ero  dos a lum nos  
promeltidos,  ou em perspectiva, as van ta
gens, que podem resultar  de um a rigorosa 
economia,  em que  por vezes a m anu tenção  
daquelles é compromett ida.  F azem -se  osten
sivos prospectos, e conta-se com a creduli
dade do publico, sempre solicito em acolher  
sem exame tudo o que tem a apparancia  de 
novidade e de osterUação.

A' parte as devidas excepçoes, as nossas 
casas de educação são dirigidas por pessoas 
sem a apti tude necessária ao desempenho 
do mais melindroso emprego en t re  os po
vos civilisados. Muitas dessas pessoas apor
tam ás nossas praias com o fim de especula
rem no commercio ; vendo depois frustrados 
os seus planos de interesse nessa car re i ra ,  
lançam mão do ensino ; e ei l -os  rnetamor-  
phoseados de negociantes e até mesmo de a r 
tesãos em preceplores da mocidade Brasi
leira, atfeclando para corn os pais de famí
lia um a distinção e sabedoria, que  nem a na
tureza nem a educação lhes dera,  mas cujs 
reputação, apparatosas casas, em[)haticos an- 
nuncios e pretenciosas promessas sustentam 
0 propagam.

•».«i
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Apreciamos em snbiiio gráo os ta len tos  
ílos estrangeiros ; quizeramos mesmo poder 
r eu n i r  em nossa te r ra  todos os q u e  es t ives
sem no caso de inslruir-nos e u t i l isar-nos  
com os seus conhecinientos,  de que  tanta  p re
cisão tem o nosso povo. Mas quaes são aquel-  
les, que  ju s tam en te  merecem por esse lado 
a nossa consideração? Poucos, muito  poucos; 
e estes são os primeiros a concordarem com- 
iiosco nesta verdade.

Viveínos algum tempo na E u ro p a ,  e sabe 
mos, que  as pessoas ali reputadas  de letras e 
habili tadas para o ujagisterio lôem sempre  
em que  se em pregueni  com mais ou menos 
van tagem . A idéa de deixarem o seu paiz, 
para virem ins t ru i r  a nossa mocidade jamais  
Ibes occorreu ; e se por imperiosas c i rc i ims-  
tancias a lguma a concebe,  para logo a a b a n 
dona,  como aconteceu ao distincto poeta e 
l i t terato A .  F .  de C as t i lho :  p o rquan to  o 
mesmo Por tuga l ,  em sua decadência ,  co m 
preende  hoje quan to  é desairoso a uma n a 
ção deixar em igrar  |)or escassez do recursos  
os gênios que  a iI lustram.

Se a lgum motivo politico os expatr ia ,  pas
sam de uns a outros paizes da E u ro p a  ; è 
quando  deínandarn,  a America» prefe rem  
quasi sempre  os Estados-Unidos porque  lá 
encon tram  a [>ar de espíritos,  que  melhor  os 
sabem apreciar ,  urna sociedade que  lhes falia
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do5 bens que  n a s u a  p e rd e ra m ,  Para  o l ira- 
si! 0 interesse material ,  e sómente  d i e ,  cen- 
duz en L’;rra! o estrangeiro,  a não ser(»m os 
curiob»iS viajantes e natural is tas ,  cujo am or  
da sciencia os imlerrinisa iu> mei > do nossa 
pomposa natureza da faita da civilisação c u -  
ropea.

X X X V ,

vl

Ern todos os pontos do Brasii q i ia iquer  
l iomem oii m u lh e r ,  q u e  saiba ler, em bora  
nao seja no por tuguez  classicamente boilo do 
A, H ereu lano ,  e lem meios de m o n la r  iima 
casa (ie educaçao,  ju lg a - s e  para logo habi l i 
tado a arrogar  o t i tulo de director  de colle- 
gio, curiccUurundo o q u e  na E u ro p a  i l lus
trado 4̂ssiíri se denomina.  N e n h u m  exame 
cni regra se exige desses educadores da j u 
ventude,  que  terá de fazer «m  dia a gloria 
do nos:'* paiz ; elles ensinam pelos compen-^ 
díõs, que  querem  ; ins t i tuem doutr inas  á 
sua guisa. O pedante gosa das mesmas ga-  
r&iilias, e quasi  sempre  de maiores vánta-* 
gens, que  as inteiligencias superiores.

Seria difficil ex plicar vaníajosamente a ne
gligencia, com que  um  governo i l lustrado

> m

t
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dcixa prat icar  assim abusos, q u e  tan to  se 
oppõern a nossa fu tura  prôs^.eridadc. E  em 
q u a n to  víunos os nossos legisladores deba
terem rnez(‘s e armos sobre diversos melho-'  
r a m e n to s d o  paiz, uma só voz nào se levanta 
energi< a do meio dessa i l lusirada corpora
ção para re« laínar serias medidas tendentes 
â reforma da educação da nossa mocidade 1

S em p re  (|ue biilha um novo dia, e que 
lios bate á porta o Jornal  ̂ apoderam o-nos  
corn soliciiudo dessa folha, e avidamente  per
corremos a sessão dasCaínaras  do dia an tec e 
den te  em [)rocura do assuínpto, que  temos 
escripto no coração e no espirito — a e d u 
cação da íniilher Brasileira— , e dobramos a 
folha desconsolados, e aguardam os o dia se
gu in te ,  que  se escoa na mesma expectativa,  
no mesmo desengano !

T em -se  (ratado de muitas cousas, menos 
disso ; disso que  merece incontestavelmente 
a mais circunspecta a t tenção  dos homens 
pensadores.

ü m  dia raiará mais propicio para nós, em 
q u e  os escolhidos da nação Brasileira se d ig
nem  de achar  a educação da m u lh e r  um  ob- 
jecto im por tan te  para delle oceuparem-se,  
com a circ.unspecção q u e  merece.

E n t re la tü o  lancemos os olhos para o que 
se acha ac tua lm ente  feito pelo governo em 
favor do ensino pr im ár io  das nossas meninas.
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XXXVI.

Pelo Quadro demonstrativo do estado da 
ifistrucção primaria e secundai ia das pro
vindas do Império e do munidpio da córte, 
no anno de 1(Sd2, v6-se cjue a estatístico dos 
aluninos, (jiie fretjU^^Mlororn todos as aulas 
publicas, monta a 5 o , 5 0 0 ,  n u m e ro  tao l imi
tado para a nossa populaçãoj e (jue neste 
n u m ero  apenas 8 ,4 4 3  a lum nas  so c o m p re 
endem !

Bastará reílectir nesta desproporção,  para 
julgar-se do atraso em cjue se acha a ins truc-  
çào do sexo, tão mal aqu inhoado  na p a r t i 
lha do ensino pago pelo governo. N e n h u m a  
proporção ha, como vamos ver, en tro  as es
colas primarias de um e de ou tro  sexo,

Na provincia de Minas,  onde a instrucção 
se acha mais gera lmenle  diffundida,  en t re  
209  escolas de primeiras letras, só 2 4  p e r 
tencem ao sexo feminino 1 1 Considerando-s© 
esta tão desproporcional differença, o sexo 
parece perm anecer  ali debaixo da influencia 
do ana thema,  que  fu lm inara  sobre elle um  
dos mais notáveis presidentes  daque l la  pro-  
vinciu. T ra tando  das cadeiras publicas de e n 
sino primário dizia elle que  : Deve-se ensinar

m»
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((S meninas tudo, quanto convêm que saiba 
uma mulher, que tem de ser criada de si e 
de seu marido. Esse severo admit i is t rador abs- 
t rah io  por sern duvida do seculo, em que  
falava, ou confundio um  povo livre, o digno 
povo mineiro,  com a malfadada população de
escravos, q u e  infel izmente o Brasil con têm  
em seu seio I

N a  il lustrada Bahia ,  de 184* escolas pri
marias ,  26  sómente  sào de meninas .  M enos  
egoista para com o sexo a sua rival na gloria, 
o heroico P e rn a m b u c o ,  fiel a suas tradições 
lhe sobresae em equidade ,  pois q u e  de 82  
escolas, 16 per tencem ao sexo feminino .

A provincia do Rio de Jane i ro ,  com 1 1 6  
escolas, dá ao sexo 36.  No n iu n ic ip io d a  Côr- 
le ,  a séde do governo ifnperial,  onde devia-  
se mais facilitar a instrucção do povo, acham- 
se apenas creadas 9 aulas de m eninas  I

As demais provincias apresen tam  propor
c iona lm ente  a mesma escassez de recursos 
para o cultivo da int<‘lligencia da m u lh e r ,  e 
a lgum as  ha cujo estado de instrucção publica
não chegou ainda ao conhecio íento  do gover
no gera l .

Acrescentemos agora ao mediocre n u m e 
ro dessas escolas a confusão dos methodos,  
das doutr inas  seguidas pelas p ro fessoras , 
quasi  sem pre  discordes em seus systemas, e,  
como já observamos, em g rande  par te  sem as
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necessárias habil itações,  e teremos,  reduzido 
,|f á expressão mais simples,  o n u m e r o  da nos- 
j sa população feminina que  par t icipa do e n -  
M sino publico,  e o g r á o d e  ins t rucçào que  r e -  

cebe.
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No u l t imo  relator io do minis t ro do I m p é 
rio, dando conta á Assembléa Geral  da com- 
missão, de que  fora encar regado  ás provín
cias do Norte  0 nosso dist incto poeta Gonça l 
ves Dias,  achamos uma  prova do que  acaba
mos de e x p e n d e r :  « A deshar rnonia,  em que  
se acham as disposições legislativas de  cada 
proviucia,  relativas a tão impor tant i ss imo 
objecto ; a deficiência do methodo no ens i 
no das matérias ; a mult ipl icidade e má es
colha de livros para uso d-as escolas ;  o p r o 
g ram m a de estudos nos es tabelecimentos lit- 
terarios ; a  insufficiente inspecção em alguns  
lugares c a quasi  n e n h u m a  e m  outros  ; e fi
nalmente  a pouca frequência e assiduidade 
dos a lumnos,  sào outras  tantas  causas desse
estado tào pouco p rospero .............................
 ̂ • • •  • • •

De tudo isto resul ta a necessidade de uma
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reforma radical  na inst rueçao publica,  dan
do-lhe urn cent ro de un idade  c de acçno que 
a torne un i fo rm e  por toda a par te,  e vá gra
d ua lm en te  ex t i rpando os vicios e defeitos 
que  tern alé aqui  obstado ao seu progresso e 
desenvolvimento.  »

Todavia apezar  deste o out ros  documento« 
oíTiciaes, apezar  do qu an to  se tem dito a res
peito dos obslaculos,  que  re ta rdam os pro
gressos do nosso ensino publico,  mui tas  pes
soas recreiam se app iaud indo  a admiravel 
rapidez,  com que  marcha a civilisaçâo entre 
nós.

— G rande  progresso tem feito a educaçao 
em nossa terra ,  dizeen os que  confundem de 
ordinár io  a ins t rucção com a educação,  a li
cença com a civilisaçâo! Possuímos na (!ôrte 
g r an d e  num ero  de collegios, donde saem ca
da anno  jovens suíBcít u le ínente  instruídas e 
falando di versas lingoas; vê-se mul t ipl ica-  
rern-se os bailes, e unja infinidade de pais 
conduzi rem sem reserva a elles suas famílias, 
já sem o ridículo escrnpulo de ou l r ' o ra ,  que 
os fazia olhar  essas brilhantes r eun iões  como 
u m  escolho onde naufragava a vi r tude;  não 
ba representações de theat ro e dança,  por  mais 
l i v r e s q u e  sejam, onde se nào tenha o pra
zer de contemplar  hoje 0 hdlo sexo, tornan
do par te  no interesse dos espectáculos,  sem
pre applaudidos pelo nosso ilhistrado publi-

.1*: '
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co; a uossa mocidade jà nao precisa para d i s -  
t inguir -se ,  no mundo,  de moldar  suas acções 
pelas de nossos antepassados,  que  mais m e re 
ceram os respeitos e os encoinios de seus c o n 
temporâneos.  —

Nós porôm, que  nâo costumamos ju lga r  da 
educação e dos progressos de q u a l q u e r  povo 
pelas numerosas  insti tuições de bailes,  nem  
pelo desprezo da mocidade pelas coisas mais 
respeitáveis,  iremos por d iante  em nossa li
geira analyse,  es tendemlo-a a todo o Brasil ,  
em muitos lugares do qual  as gerações se 
vão ainda succedendo,  sem alteração sensí
vel de progresso.

X X X V I I I .
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Quando  o mesmo governo confessa à vista 
de provas aulhent icas,  ser por toda aparte 
do Brasil pouco lisongeiro o quadro que apre
senta 0 estado da instrucção publica y devemos 
nós regosi jar-nos da marcha progressiva de 
nossa civilísação? Commet te r iamos  um g ra n 
de acto de injustiça se, como aquelles seus 
apologis tas , deslumbrados da perspectiva 
phosphor icamente br i lhante  das reuniões

x’j.
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do nossas capilaes,  en t r e  as quaes  tan to  so- 
bresaem as desta Côr te ,  fóco da civilisação 
Brasi lei ra ,  esquecessemos as nossas meninas 
do in te r ior  das provincias,  condemnadas  ain
da á sorte de suas mais sob o r e e im e n  color• Im a l .

Demais ,  sem precisar ir longe da capital 
do Impér io  nâo vê-se  a inda  em algumas 
casas a m u lhe r  tal qua l  a descreveo Fe rd i 
nand  Denis,  quando  viajou en t r e  n ó s ?  De
pois de fallar dos me lhoramentos  da socieda
de do Rio  de J ane i ro  diz elle : a Si nous des
cendions  de nouveau  dans  l’in té r i eu r  des 
maisons brési l iennes,  nous  verr ions q u ’ au 
fond du sanctuai re  de famil le,  à Tombre  des 
anciens  pénates,  se conservent  encore  la plu
pa r t  des vieilles coutumes.  Là,  on voit faire 
encore  la sieste, pendan t  des heures ,  sans 
q u e  l’activité toujours  croissante des Eu ro 
péens change r ien à celte c o u t u m e  ; là, les 
dames brési l iennes qui  ont  paru à l’église 
vêtues de nos modes françaises re t rouvent  le
cos tume brési l ien.........................Ra remen t
assise, p resque  toujours  accroupie sur  les ta- 
Ions,  la dame brési l ienne fait de la dentelle,  
comme on en fabr iqua i t  au seiziè«iie siecle. 
El le  do une  des férules à ses négresses,  etc. 
e tc .  »

Insistamos por tanto  ern c lamar  energica
m en te  contra  a escassez de meios de educa-»

r .
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ção, que  assim expõe g rande  par te  de nossas 
mulheres  a merecer  tão acre censura  !

A desproporção,  que  dem ons t rám os  haver  
en t re  as escolas publicas de ens ino {»rirnario 
apresenta-se mais considerável a inda nos es
tabelecimentos par t iculares  de merecido re 
nome,  que r  na Corte ,  que r  fóra del ia .

Não sómente  os, que  per tencem ao sexo 
são em mui to menor  n u m e ro ,  mas t am bém  
não offerecem gera lmente  u m  estudo regular  
do ensino secundár io,  ensino vedado a inda  
hoje ás nossas meninas ,  em estabelecimento 
publico ; e nos par t iculares  n e n h u m a  aula 
existo de a lguns dos ramos das sciencias na— 
turaes,  cujo estudo tão agradavel e util seria 
ás mulheres ,  que  nascem, vivem e sentem 
no meio da nossa rica natureza t ropical .

Com grande  prazer vamos vendo muitos  
d ignos  Brasileiros,  animados  hoje do verda
deiro espiri to de progresso,  i rem t r i u m -  
phando do indiíFerenlismo e apathia de seus 
antepassados para se porem ó frente do ensi
no da mocidade,  em diversos pontos,  p r inc i 
palmente  desta provincia e da de Minas .  
Congratulamol-os  por tão nobre empreza ,  e 
fazemos sinceros votos pelos prosperos r e su l 
tados de sua louvável dedicação. Mas não p o 
demos deixar de soffrer quando ,  e n u m e r a n 
do esses novos estabelecimentos,  n e n h u m  e n 
contramos per tencente  ao sexo feminino !

(I
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Nestas provincias encon t ram já nmios de 
inst ruir-se em diversos ramos do ensino os 
rapazes,  qne onl r 'o ra  iam com mais ou me
nos dillicuhladcs procural -o  longe de suas 
faniilias ; m l r e í a n t o  que  as meninas ,  cujos 
pais por justas considerações não ousam 
aventural-cis em uma longa ausência de suas 
vistas, acham-se a inda privadas dessa van ta 
gem !

Os provincianos,  m orm en te  os que  vive
ram algum lempo na par te  mais i l lustra- 
da da Kiiropa,  d(íviam desprezar  d e s f a r t e  a 
educaçào da mulher  ? Alguns ,  possuindo 
grande  for tuna,  não poder iam em suas res
pectivas províncias ohviar-llic os males pro
venientes da falta de educação,  a t t e imando ,  
senão preendnnndo em geral ,  a lacuna de i 
xada pelo governo !

En t regamos  a consideração dos mais cor
datos e amigos do progresso este expediente  
alias de tanto momento  para as provincias a 
que se presam de pe r t ence r .

X X X I X .

Fallárnos conscienciosamente das causas,  
que  estorvam os progressos de nossa educa-
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ç3o concernentes  á negligencia dos gover 
nantes  e á inapt idão da maior  parte dos e n 
carregados do ensino de nossa mocidade.  Da 
mesma sorte o faretnos agora a r(‘speilo dos 
pais de famil ia,  a cujo bom senso recorre
mos como a um a  ancora de salvaçao, para 
subt ra i r  as gerações nascentes ao naufragio 
de que  as ameaçam,  apenas saidas do porto,  
os pr incipies  subversivos c funestos inculca
dos á i n f a n c i a . ..............

Em quan to  os hom en s  do poder  se oceu- 
pam dos melhoramentos  maler iaes,  espera
mos confiantes daquel les  um remedio  mais 
prompto  e porventura  mais proficuo ao nosso 
melhoramento  moral .

A leviandade commutri  a quasi  todos os 
povos, de ju lgarem as cousas pela apparencia  
tem grande  elasterio en t re  nós. Apezar de 
nos l e r a  cxper icncia im unneras  vezes mos
t rado,  quan to  ha de perigoso nesta levianda
de,  n e n h u m a  precaução tomamos para t r i um -  
phar  delia,  ao menos naqni l lo que  tanta i n 
fluencia pode ter no porvir  de nossos fi
lhos.

O geral  dos pais avalia quasi  sempre da 
excellencia do estabelecimento,  onde manda 
educar  suas filbas, pelo grande num ero  de 
a lumnas  que  contôm. Ouvimos por vezes di
zer-se  : 0 collegio em que está minha filha é 
excellente, tem muitas meninas : sem impor-

•fit.
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tar  saber,  se essa aí i luencia é devida âs 
eondições rnatoriaes do es tabe lec imento ,  e 
ao attractivo sempre poderoso de ostensivas 
promessas,  ou ao méri to real  da pessoa, que
o di rige.

Conhecemos o u t r ’ora uma-d i rcc to ra  que ,  
nào quereï ido fazer conhecido por fiiteis exte
riores o seu gosto pelo magistério,  g randes  ' 
diíliculdad es teve a superar  para collocar-se,  
como depois se achou,  á f rente  de um dos 
mais f requentados  es tabelecimentos  desta 
Côrte.  Impel l ida então [)elo desejo de accele- 
rar  os progressos de suas alumrias,  ella fixou 
um  certo num ero  nü(» admi l t indo out ras  sem 
vagar a lgum dos lugares preenchidos .  Este 
procedimento admirava em ex t remo a todos 
de quem era conhecido^ pois n a o s e  com pre 
ende que no magistério deve haver um in 
teresse mais nobre que  o do miserável ganho  
])ecuniario,  interesse collocado pelos verda
deiros amigos da educação da mocidade á 
f rente  de todas e quaesque r  outras  conside
ra ções.

Para que uma directora habil e solicita 
possa obter  grandes  resul tados  da educação 
physica e uioral do suas a lunnas ,  será p rec i 
so q u e  0 num ero  destas se conforme com o 
tempo,  que  ella póde dar- ihes,  velando por si 
ínesma todo o ensino,  o (jue uma subst i tuta 
não poderá fazer tào comple tamente  como ella-.

íf
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Dabi ,  a vantagem que  achamos na educa 
ção dirigida pelas proprios mais,  q u an d o  es
tas possuem os predicados para bem desem 
p enha rem  tào difficil tarefa.

X L .

Sem pre  divergimos dos que  preferem a 
educação publica á par t icular ,  para as m en i 
nas pr incipalmente .  Não desconhecemos a 
vantagem da tno precor»isada emulação das 
classes como incentivo necessário aos p ro 
gressos dos estudos ; mas como pouca difFe- 
rença haja ap[)arenteínente da emulação á 
inveja,  e mais pouca a l tenção a inda  se tenha 
cm fazer os íliscipulos d iscr iminarem aque l -  
la vi r tude deste vicio, mui ta  vez confundi 
dos em certos espiritos,  não quizeramos ex 
por as nossas meninas  ás fataes consequên
cias de uma paixão, que  tem por mais de 
u m a  vez furie.stado a existência da m u l h e r .

Poucas  directoras sabem inspirar  a e m u 
lação a suas aluínnas ,  conduzindo-as  com 
esclarecida prud(Micia pelo declive perigoso 
das raias da inveja, de sorte a garant i l -as  
de resvalarem em seus funestos domínios ;

•••#•••
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porêm niais poucas sâo ainda as discipulas 
capazes de compenetrar -se  da ut i l idade do 
uma,  0 das tiistes consequências  da o u ï r a ,  
sugeitas como ellas se acham ás duas  tão op-  
postas at ínospheras  em que r e sp i r a m ,— a fa- 
milia e o collcgio.

(( A emulação,  diz um escriptor moral ista,  
é uma paixão nobre e generosa,  que  só tem 
por ohjecto a virtude;  assim, nao tende  ella a 
rebaixar  os outros,  nem a desmerecel-os;  sem 
q u e r e r  que  sejafíi menos estimáveis,  ex - 
probra-nos o intervallo que  medeia en t re  elles 
e nós ; se c susceptivel  de máo hum or ,  fal-o- 
nos S(*nlir sómente ,  sen) rancor  aos que  
nos excedeín.  A inveja pelo contrar io é um a  
paixão baixa e ignóbil ,  que por seu am argo r  
cor rompe a vi r tude:  desejando manchar  o lus
tre das boas acções com utn sopro p e ç o n h e n 
to, a inveja aspira subi r  [)ara vôr os out ros  
inferiores.  A pr imeira  é uma filha do céo,  e 
um  r e s t o ' d a  grandeza para que  nascera o 
homeu)  ; a out ra  um fructo do inferno e do 
dernonio,  que  se perdeu a si por ella,  s e r 
vindo-se desse veneno contagioso para pe r 
der  o pr imeiro hon)em.  »

E pois, como além de temermos  esta ar r i s 
cada alternat iva estamos in t i fnamente  con-  
yencidos,  de que ,  n e n h u m a  directora poderá 
fazer de nossa filha aqui l lo,  que  nós poder ia
mos conseguir  fazer, decidimo-nos pela edu-

k
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cação feita, sob o tecto pa te rna l ,  pelas mais 
ein condições apropr iadas .  Para  o que  deseja
r íamos proporc ionar  a todas coni iccimentos,  
apt idão e gosto para p reencherem ellas mes
mas,  como deviam,  a honrosa e subl ime mis
são do preceptoras  de suas íillias.

U m a  mãi bem educada e sufricientcmeii te 
inst ruída  para di rigir  a educação de sua filha 

i | p b t e r á  sempre  maiores  vantagens,  appl ican-  
do-se com terna sol icitude a inspi rar - lhe  
como emulação  o sen t imen to  da própr ia  dig
nidade,  que  q u a lq u e r  di rectora não conse
guir ia  obter  de suas educaiidas.

Para  provar  esta asserção bastaria a expe- 
r iencia de duas  meninas ,  de idênticos r ec u r 
sos intel lectuaes ,  submet t idas ,  uma  aos cu i 
dados de sua mãi ,  m u lh e r  de bons costumes 
c nas condições que  acima apontamos ,  d a n 
do-se a possibilidade de conserval -a  s em 
pre  sob suas vistas ; ou t r a  sob a direcção 
de um a  preceptora (suppomos também com 
iguaes habi l i tações j ,  de cornmuin com g ra n 
de n u m e ro  de companhei ras ,  imi tando ou so- 
bresaindo a todas na applicação aos estudos.  
Aos 18 annos  estas duas  jovens poderão ser 
per fe i t amente  ins t ruidas ,  mas não igua l 
men te  educadas e possuindo o mesmo g rá o d e  
simplcza.  A pr imeira  será a exquisi ta de l i 
cada flor da estufa,  desabrochando as j indas 
pétalas de um a  corolla não tocada por im pu-

9
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ros insectos,  esparzindo o precioso a roma da 
innocencia  e da candura  ; a segunda ,  a flôr 
dos jardins ,  exposta ao contacto de mal ignos 
insectos,  e às var iaçõessubi tasda a tmosphera ,  
q u e  lhe t i ram por  vezes o a ro m a ,  q u a n d o
ella conserva a inda  o br i lhant i smo de suas 
côres.

U m a  tal exper iencia seria porém quasi  
impossivel fazer~se en t re  o povo, ern q u e  a 
m u l h e r  nào é ainda o que  deve s e r ,— a p r i 
mei ra  educadora  de seus filhos, a mais util  
amiga do h o m e m .

li ín quan to  pois elía nao a t l ing i r  a esse 
estado em que  esperamos vel-a u m  dia colo
cada,  c de rigorosa necessidade para os pais 
r eco i r e rem  aos collegios cujas di rectoras  se
jam reconhecidas  por seu zelo e dedicação ao 
ensino.  Ali ao menos a men ina  gosará de 
duas  vantagens,  a do segui r  os estudos em 
lioras para isso reguladas,  e a de não se achar  
tão em contacto com os escravos, clausula es- 
sencia lmcnte  necessária para o bom r e s u l 
tado da educação.

Já  que  tocamos em uma  das causas capi
tães da pouca morigeração de nossa mocidade 
desenvolvarnol-a de prompto ,  com o laconis
mo a que  nos obriga o t i tu lo  deste escripto.
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Um prejuizo mui ta  vcz fatal á infancia ,  
u m  cr ime,  di remos nós a l tamcnte ,  i n t r o d u -  
zio-so no I5rasil, porque  nâo é elle de or igem 
brasileira ; é o que  leva as mais a negarem 
por miseráveis considerações m u n d an as  seu 
seio aos seus recem-nascidos.  Nada nos p a 
rece tào revol tante como vêr u/na mâi ,  sem 
causa justificada pela natureza ,  consent i r  
q u e  seu filho se a l imente  em seio es t ra 
nho I

Se Rousseau,  com o seu Emilio fez córar  
as mais francezas pelo esqueci ínento,  em  
q u e  estavam desse pr imei ro  dever da m a t e r 
nidade,  em França ,  onde as amas têetn mais 
ou menos a lguma educação, e se d i s t inguem 
pelo aceio; o que  sent i r iam as mais Brasilei
ras,  que  hem comprehendessem aquel le  livro 
á vista de seus filhos pendentes  do seio de 
miseras africanas,  que passam, mui ta  vez do 
açoite,  na casa de Correcçào ou nas dos pró
prios senhores ,  ao berço do innocente  para 
offerecer-lhe seu l e i t e?  1

E n t r e t a n to  é esta a pr imeira  lição p r e p a 
rada ao menino Brasileiro,  lição que  bebe

m

" íí*:51



\p

I»*

—  100 —

com esse leite i m p u r o , e Ihe vai corn elle con 
taminando  assiín 0 physico como o moral .

Antes  mesíno de saber a r t i cu la r  sons 
dist inctes grande  par te  dos nossos meninos  
já se apercebe de ter  naquol la,  que  lhe dá 
0 al ifnento uma escrava submissa a seus ca 
prichos.  Antes  de com prehende rem  o que  é 
m anda r  e obedecer ,  elles sabem com gestos 
exercer  o commando  e exigir  a obediência;  o 
vocábulo imperioso—> quero ,  6 p ronunc iado  
de co m m u m  com os de— mamã e papá.  E s 
tes tôem quasi  sempre  a imperdoável  f r aque 
za de não sómente  ensinar- lhes  aqucl le  som 
vago para a pequena  intel l igencia que  o es
cuta e repete ,  mas ainda a de applaudirern a 
seductora graça com que  o fazem, ens inan-  
do-lhes assim a contrahi rern o habi to da i m 
per t inência ,  c isto porque taes graças os d i 
ver tem 1

E '  um erro mui to vulgar isado,  p r in c ip a l -  
men te  en t re  nós, suppor  que  as crianças nada 
perdem nessa pr imeira  idade vendo,  ouvindo 
e imitando os rnáos exemplos prat icados em 
torno delias. Não se adver t indo que  a educa 
ção, para ser perfeita,  deve começar  do b e r 
ço,  persiste-se em deixal-as em plena l iber
dade seguirem todas as suas fantasias sob o 
pretexto de não saherem ellas aÍ7icla o qua 
fazem, O sabio Féné ion ,  em seu livro. De 
VEducation des filieŝ  fal lando desse pr imei-
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ro periodo da infancia diz : (( Ce p remier  âge 
qu^ou abandonne  à des femmes indiscrètes 
et quelquefois  déréglées,  est pou r t an t  celui  
où  se font les impressions les plus profondes,  
et qui  par consequent  a un  g rand  r appor t
à tou t  le reste de la vie.

« Avant  que  les enfants  sachent  en t i è re 
m en t  p a r l e r ,  on peu t  les préparer  a l i n s t ru 
ction.  On  t rouvera peut -ê t re  que  j en dis 
t rop .* mais on n*a q u ’ a considérer  ce q u e  
fait l’enfan t  qui  ne parle pas encore :\\ a p 
prend u n e  langue qu* il parlera bientôt  plus 
exac tement  que  les Savants ne saura ien t  par 
ler les langues mortes ,  q u  ils on t  é tudiées  
avec tan t  de travail dans 1 âge le p lus  
mur .  »

ce O m en ino ,  diz ainda Santo Agost inho,  
en t re  seus gri tos c seus br iquedos ,  nota a pa
lavra que  é signal do objecto:  e o faz ora c o n 
siderando os movimentos dos corpos n a t u — 
raes,  que  tocam ou mostram os objectos de 
que  se falia, ora sendo tocado pela f requente  
repetição da mesma palavra para significar o 
mesmo objecto.  E ’ cer to que  o temperar- 
mento  do ccrebro das crianças lhes da u m a  
admiravel  facilidade para a impressão de to 
das as imagens : mas que  at tençâo de espi r i 
to nào é preciso para discernil-as,  e para r e -  
fei il-as aos objectos ? »

Nào obstante ver-se todos os dias os actos

v.-V"*'
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dos nossos meninos  comprovarem a jus teza 
dessas observações feitas por dous grandes  or-  
gàos das verdades christàs obstina-se,  todavia  
ern fechar os olhos a taes actos sem duvida  
simples em seu começo,  mas de tanto  m o 
m en to  quando  as ideas ab rangem u m  cer to 
espaço no m u n d o  moral I

E m  peiores condições que  as do povo 
en t re  o qual escrevia Féné ion  acham-se os 
Brasileiros.  E n t r e t a n t o  grande  par te destes 
vé ainda sem repugnânc ia  seus filhos nos 
braços de desmoralisados escravas, ou  por 
cilas acompanhadas  i rem de uína a ou t ra  
par te  na habitação e fóra d^ella. Q u a n t a  vez 
temos tido oceasiâo de ver e lanuMitar essas 
creaturas inhas  impregnadas  já do háli to con 
tagioso das más companli ias inu t i l i sa rem as 
proficuas lições de uma moral pura e facil 
de seguir  ! Para essa desgraça mui to  concor
rem  as mais,  que  se achando no caso de mo-  
ral isar  suas filhas, em vez de retêl-as como 
deveíu j u n t o  a si, hab i tuando-as  aos bons 
costumes,  ins t ru indo-as  com acções e pala
vras edificantes,  folgam de poder desemba^ 
raçar - se  do aborrecimento causado pelo 
choro ou motim das crianças, enca r regando  

pretas de acalental-as,  ou distrail-as I . . .
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Todo o serviço do in te r io r  das fami l ias  
sendo feito en t r e  nós por escravos, a m e n i n a  
acha-se desde a pr imei ra  infancia  ce rca
da de out ras  tantas perniciosas lições,  q u a n 
tas são as occasiões em que  observa os ges
tos, as palavras e os actos dessa infeliz raça* 
desmoral isada pelo captivciro,  e co n d em n a d a  
ã educação do chicote ! . . .

Sua  nascente sensibi l idade se hab i tua  g ra 
d u a lm e n te  a esse espectáculo affligidor, r e 
petido quasi  d ia r iamente  á sua vista ; não é 
ra ro  ver ella (com hor ror  o dizemos) inf r in
gir  o mais cruel t r a t am en to  á propria ama 
que  a rnamentou,  a qual  é a lguma vez indif- 
f e r en temente  vendida ou alugada como um 
fardo inút i l ,  apenas acaba de ser- lhe neces
sária !

Esta revol tante ingrat idão é um dos mais 
detestáveis exemplos dados á men ina ,  que  
t endo  um dia de ser rnâi, o t ransmi t te  por 
seu turno  a seus filhos !

De um  lado os mais rudes t ra tamentos  do 
senhor  para com o escravo, do out ro  a im
potência deste em repel l i r  um  jugo  a n l i -
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christao,  sanccionado pela mais lyrannica  
(ias leis, e a necessidade do arteficio para il- 
ludir  O senhor  e a t t e n u a r  os sofFrimentos da 
escravidão, taes são os quadros  cons tan te ,  
men teapresen tados  na vida domestica as c r i an 
ças, que  crescem e se vão pouco a pouco en- 
s inuando  em diversas perigosas praticas,  pas
sando dos aposentos  de seus pais aos quar tos  
das escravas, que  as pensam.

Assim, aquel le  embryão  de intei l igencia 
envolvido no epiderme de uma  graça facticia 
desenvolve-se nas condições mais contrar ias  
ao seu fu turo  engrandec imento .

E n inguém at ten ta  para as desfavoráveis 
impressões que  d ’esta ar te vai a infancia r e 
cebendo,  e gravando na côra,  que  conforme 
a expressão de Hom ero  tem-se n'alrrja, onde  
ac conservam com traços mais ou ínenos di s
t inctes ; impressões que sernelbante  a subti l  
veneno Ibe des t róem por vezes as melhores  
disposições na tu raes  !

Trata-se de embel lecer  por todos os meios 
da ar te  o exter ior  das nossas meninas ,  o qua l  
poder iamos compara r  á baste ascendente  
de uma tenra p lanta ,  en t r e t an to  que  se vai 
deixando com inqualificável negligencia a 
baste descendente  receber  de um máo t e r r e 
no, sem preparação a lguma ,  nu t r i ção  vi
ciada que  terá de I ransmi l l i r  à planta  em 
geral  a sua perniciosa in f luenc ia ...........
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Aos tristes inevitáveis resul tados do cons- 
lan le  viver dos meninos  ein contacto com 
escravos r eunem-se  out ros  escolhos nâo m e 
nos funestos ò sua educação,  sendo um dos 
mais revol tantes  o pouco respeito havido e n 
t r e  nós para com a innocencia .

Nada é mais co ínmum no Brasil do que  
0 uso por de mais condemnavel  de se lal- 
lar  sem n e n h u m a  reserva peran te  as c r i a n 
ças. Ha mesmo ahi quem pelo simples desejo 
de um passatempo agradavel as entretôrn so
bre  assum[)los, que  fariam corar a homens  
bem morigerados em q u a lq u e r  idade 1

Por  toda a par te encont ram ellas um a  
acção, um gesto,  um riso indiscreto em 
certas occurrencias ,  que  as vào iniciando 
em tenebrosos conhecimentos ,  quando  o es
piri to não tem ainda sufíiciente luz para 
guial-as nesse t r emendo  dedalo,  nem a a lma 
assaz de energia  para repei l i r  insinuações 
que  tanto degradam a especie h u m a n a  e t a n 
to horror  deviam inspi rar  aos povos christãos.

X I J I I .

Se é lamentável o quadro  de indi íferentes 
p rocurando murcha r  com seu hál i to pestife- 
ro a flôr da innocencia ,  quando  apenas desa-
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brocha nessa mocidade,  que  se vai e n e r v a n 
do nos vicios, e abr indo ,  sem o prever ,  u m  
abysmo insodavel a si e â patria ; mais l a 
mentável  é ainda o espectáculo p u n g en te  de 
uma  condueta desregrada^ dado por a lguns  
pais a seus proprios filhos 1

Accurnulando em torno  delles matér ias  
inflamrnaveis prestes a incendiabos  ao c o n 
tacto de uma  pr imeira  cen te lha ,  esses pais, 
engolphados  no turb i lhão  das paixões,  o u  
en t regues  ao torpor  da ignorância  nao pre -  
vêem, nas explosões parciaes repet idas  todos 
os dias ás suas vistas, a explosão geral  que  
su rdam en te  se prepara pela viciada educação 
da nossa mocidade .  . .

R e p u g n a n d o -n o s  e n u n c i a r  os numerosos  
factos, que  comprovam esta verdade,  factos 
aliás patentes a todos mesmo no sanc tuar io  
da famil ia,  ci taremos a lgumas  l inhas do Dr ,  
R e n d u  t iradas de seu Wsvo Etudes sur le Bré
sil publ icado cm 1 8 i 8 .  « Les j eunes  b rés i 
l iens sont souvent  pervertis  presque au sor
t ir  de r en fance  ; out re  l’exemple  de leurs  
pères q u ’ ils on t  sous les yeux,  garçons et  
filles, maîtres et esclaves passent ensemble  la 
plus grande  partie de la j o u rn ée  à demi  vê
tus ; la chaleur  du cl imat  hâte le m o m e n t  
de la puber té ,  les désirs excités par  u n e  é d u 
cation v i c i e u s e ......................
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les précipi te b ien tô t  dans  un  aba t t e 
m e n t  physique et  moral .  P o u r  rémédie r  à 
cette dépravat ion qui  a t t e in t  la populat ion 
jusq ue dans sa source,  ii faudrai t  une  révo
lut ion complète  dans les mœurs  du pays; mais 
t an t  q u e  V esclavage subsis tera,  en vain indi 
quera - t -on  les causes du  mal etc. etc. »

Essa revolução nos a desejamos a r d e n t e 
m en te  q u aesq u e r  que  sejam os meios para 
isso empregados ,  con tan to  q u e  possamos 
ob te r  o melhor  dos resul tados a que  as
pi ramos para o porvir  ven turoso  de nossa 
te r ra .

Todos os viajantes est rangeiros ,  que  têem 
vivido no Brasil ,são mais ou menos de accor
de na analyse que  fazem de nossos costumes;  
aquel les  mesmos,  cuja sympathia  pelos Bra
sileiros é uma garant ia da imparcial idade de 
seu juizo emi t t ido a respeito,  taes como o il
lus t re  botânico A. de St. Hi la i re ,  a q u e m  
ouvimos, ainda em 185 1 ,  fallar dos Brasi lei 
ros com a mais enthusiast ica affeição, referem 
mui tos  casos por elles tes temunhados  cm M i 
nas,  Goyaz,  S,  Paulo e tc .  que  demons t ram 
eviden temente  o triste estado da nossa civili- 
saçào.

Com qu an to  taes analyses,  por  severas nos 
revol tem,  temos a consciência de que são me
recidas.  Custa inf ini tamente ouvir  verdades 
que  ferem o nosso orgulho  nacionalj  mas
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nós somos da opinião dos que  t ranspõem as 
raias da individual idade para occupar-se do 
bem geral ,  e pensamos,  que  se deve suffocar 
o mal entendido  orgulho ,  que  nos faz p e r 
sistir em inveterados erros,  a t t r a indo  nos a 
justa censura das nações cultas.  Tra temos  
de seguir- lhes  o exemplo,  não no que  ellas 
conservam ainda de ridiculo,  que  d u p l i 
cadamente  ridiculo tão bem inii tamos, pe r 
dendo 0 nosso typo amer icano sem o b t e r 
mos a perfeição europea ,  mas sim no que  
essas nações contém de uti l  bello e g rande .

X L I V .

■ Copiemos antes de tudo a educação,  q u e  
naquel les  paizes se dá á mocidade ; i m i t e 
mos pr inc ipa lmente  os Iriglezes no respei to á 
religião o á l e i ;  os Al lemães  no habi to de 
pensar  e no em penho  de elevarcm-se acima 
cie todos os povos pelo es tudo e pela reflexão; 
os Francezes  em seu espiri to inventor ,  e em 
suas generosas inspirações civilisadoras : a 
todos no gosto pelo t rabalho e no desejo 
sempre  progressivo de engrandecerem-sc  por  
seu engenho  e actividade.

Ia
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Q u a n d o  vemos naquel las  nações tomarern-  
se todos os dias novas medidas  para se m e 
lhorar  mais a educação de sua mocidade,  a 
qual  tão infer ior  se acha,  e se achará  talvez 
por  séculos ainda a nossa, o coração se nos 
cont rae  no peito ao con templa rmos  o nosso 
Brasil tão rico, tão g randiosamente  exceden
do a todas as nações do m undo  em recursos 
na turaes ,  precisando lu ta r  a inda  no seculo 
X I X  com grandes  diíTiculdades para offerecer 
às suas mulheres  uma tenue  parte da i n s t r u 
ção, que  as classes mais baixas daquel les  
paizes da l íuropa e dos Estados-Unidos  p o 
dem faci lmente  ob te r  !

Não é porém a falta de erudição que  mais  
devemos lamenta r ,  ella poderá desappa re -  
cer mais tarde ; a luz br i lha nas trevas,  e 
para logo as trevas deixam de exist ir.  A igno
rância de nossas mulheres  poderá ser um dia 
subst i tuida por conhecimentos  que  as to rnem 
dignas de renom e .  Mas o mesmo não acon te 
cerá a respeito da viciada educação ,que  como 
incêndio vai lavrando pelo cent ro das famí
lias e deixando- lhes  consideráveis vestigio^, 
que  n e n h u m a  ins t rucção conseguirá  apagar .

O  espiri to pode e n r iq u e c e r - s e  de bellos e 
uteis conhecimentos  em todas as idades a n 
tes da decrepi tude.  Voltai re  ap rendeo  a m u 
sica no ul t imo periodo de sua vida longa 
de 84  annos.  Mui tas  grandes  intell igencias

10

W J

. - *

á><v’



HO
rS»!

i*
cujos preciosas legados a h u m a n i d a d e  d e s -  
f ructa,  a t t ing i ram,  como Rousseau ,  a idado 
üdülta sem as profundas luzes que  fazem hoje 
a nossa adai i ração.  Só a educação para pro
duzir  salutares eífeitos deve acom panha r  o 
indivíduo desde a infancia.

Nas condições pois jâ mencionadas ,  em 
que  se acham as nossas meninas ,  impossível 
lhes será adqu i r i r em o habito das boas pra
ticas, cujo todo const i tue a base de u m a  
completa  educação;  p o r q u a n t o  g rande  par te  
das mais,  longe de se esforçarem por d i m i 
nu i r  os prejudiciaes effeitos de tacs condições 
lhes vão por seu tu rno  inculcando principios 
demas iadamente  arriscados para ellas no 
fu turo .  Aquel las ,  que  melhor  que  n i n g u é m  
podiam insp i ra r - lhes  sen t imentos  simples e 
benignos,  são quasi  sempre  as pr i ínei ras  em 
dar-lhes,  urna o espetáculo de sua i racundia ;  
ou t ra  0 de deleixo,  ou  de um luxo ruinoso,  
que  levam as farnilias á miséria e á dissolu
ção; esta 0 de certas theor ias  levianas,  t idas 
como innocentes ,  mas de tão graves conse
quências  para a m u lhe r ,  que  lá se estâ for
mando  nesse pequeno  ser compi lador  a t t en-  
to, c h a m a d o — menina.

Out ras  ainda téem a indiscrição de deixar  
suas filhas aperceberem-se  de suas des in te l -  
l igencias domesticas.  Q u e m  ha ahi que  não 
tenha visto certas mais,  esquecidas do que

f̂ir.
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devem a si mesmas e á moral  de seus filhos, 
pa ten tea rem a estes, bem vezes com desabr i 
da imprudênc ia ,  os seus desgostos reaes,  ou  
indiscretos ciúmes? Algumas  commet tem até 
a imperdoável  falta de in sp i r a r - l h e san t ip a th i a  
por aquel le  q u e  lhes deo o ser,  al im de os 
a t t r ah i r  melhor  à sua causa.

Nada  por  certo é mais prejudicial  à edu^ 
cação das filhas do que  as repet ições dessas 
scenas domest icas ,natura l  ou  ar t i f iciosamente 
representadas  pelas mâis,  manifes tando o res 
f r iamento dos deveres iríjpostos pela sociedade,  
e mant idos  pelo bom senso e pela religião no 
seio das famílias pensadoras,  compene t radas  
do em penho  de f i rmarem o venturoso por 
vir dos tenros .seres, que  se vão modu lando  
pelos exemplos d ’aquel la ,cu ja  voz mais impé
rio tem sobre seus corações.

Uma mãi é então o quadro  mais e loquen 
te, para lhes servir de norma em sua con-  
ducta fu tura ,  o modelo que  devem pr imei ro  
copiar ; se esse modelo não é perfeito,  como 
poderá  a men ina  apresen ta r  uma  copia p e r 
feita ?

X L V .

Algumas naturezas  previlegiadas se mos
t ram en t re tan to  pelo meio de nós, isentas do
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contagio desses perniciosos exemplos,  nâo  
obstante  acharem-se  delles rodeadas  desde a 
infancia;  e se a lgum lenit ivo podemos ter ,  
na desordem em que  se acha o systema de 
nossa educação,  é por sem 'duv ida  o quad ro  
q u e  nos apresen tam ellas. Mui tas  de nossas 
Brasileiras,  apezar da a tmosphera  de subver 
sivos princípios em que  respi ram,  são toda
via 0 modelo do sexo e a honra  da h u m a n i 
dade.  Filhas,  cilas respei tam seus pais, la
m en tando  no si lencio d ’alma suas faltas, 
seus crimes,  se os cornmet tcm,  som q u e  
a mais ligeira censura lhes escape dos lahios ; 
esposas, seu coração se compene t ra  rel igiosa
m e n te  de seus deveres,  e folgam de sacrificar 
a seus esposos toda a ventura  de sua vida,  
an tepondo  á sua inconstância ou à sua d u r e 
za a incessante pratica das vi r tudes  domes t i 
cas; mais,  di r igem com perseverante  zelo a 
educação de seus filhos, aft*astando-os dos 
cardos,  que  lhes juncam  o t ransi to da p r i 
meira  mocidade , e chorando seus des
vios quando  não podem delles preserval -os  ! 
A vida é para taes na turezas  u m a  luta cons
tante ,  de que  saem sempre victoriosas mas 
não felizes, porque  não podem ha rm on i sa r  
seus nobres sent imentos  com a degeneração 
de seu semelhante ,  que  a m a m ,  e que  deseja
r iam ver t r i lhando a seiida da moral  e da 
equidade.
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Felizes os homens  a q u e m  taes naturezas  
cabem em par t i lha  ; mais felizes as meninas ,  
cujos pais,  guiados por u m  espiri to recto e 
esclarecido, t r aba lha rem para remover  as 
causas dest ru idoras  das boas disposições corn 
q u e  as dotara a natureza.  Se a general idade 
de nossas mulheres  nâo pode refer i r-se àquel -  
la excepçào é po rque  a isto se oppõem não 
sómente  os obstáculos já apontados ,  mas 
t ambém o costume nocivo, tão ridiculo e ge
ra lm en te  admil l ido en t re  nós, de empres ta r  
ás crianças maneiras  contrafeitas e inspirar-  
lhes gostos proprios da idade adul ta .  Assim, 
os meios empregados de ordinár io  para o seu 
desenvolvimento moral t endem palpavelmen
te  a desti luil-as de certa na tura l idade ,  á 
cujo encanto não consegue equiparar-se  a 
acquisiçâo de todas as prendas  ensinadas.

A menina  Al lemã,  Ingleza,  e mesmo a 
Franceza é um  pequeno  thesouro de graças 
naturaes ;  respi rando a mais pura innocencia ,  
expr imindo  com mais ou menos espiri to po
rém sempre  na lu ra lmen te ,  a ingenuidade  de 
sua alma,  refleclida em sua physionomia i n 
fanti l ,  como os primeiros raios do sol da pr i 
mavera de seu paiz natal se reflectem nos 
feiticeiros lagos de seus aromáticos jardins.

E  0 que  é da menina  Brasileira? A' fé que  a 
não podemos encont rar  nessas pequenasc rea -  
turas  aper tadas nas barbatanas  de u m  esparli-

#»1
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Iho ,penteadas e vestidas à guisa de mulher ,  
affectando-lhe os meneios e o tom,des t i tu idas  
mui ta  v c z d e t o d a  a simpleza e candura  que 
const i tuem o maior  at t ract ive da infancia.

(( L 'enfance  avec ses grâces naives n'existe 
p o u r  ainsi dire pas au Brésil (diz um dos via- 
j an tes  jâ ci tados).  A sept ans le j e u n e  Brési
l ien a déjà la gravité d ’un  adul te ,  il se pro
mène  majes tueusement ,  u n e  badine  à la 
main ,  fier d ’une  toilet te qui le fait p lu tôt  res
sembler  aux  mar ionne t tes  de nos  foires q u ’à 
u n  êt re hum ain ;  au  l ieu de vê t em en t s  larges 
et  commodes  qui  p e rm e t t en t  aux  membres  
de l ibres mouvements  il est affublé d ’un  p a n 
talon fixé sous les pieds et  d ' u n e  veste ou  d ’un 
habi t  qui 1’ empr i sonne  et  1’ é t re in t .  Bien 
de triste,  selon nous,  comme ces pauvres e n 
fants condamnés  à subi r  les exigences d ’une  
mode absurde  etc. etc. »

Infel izrnente para o sexo as nossas men i 
nas fornecem mais amplos c tristes exemplos 
para esta analyse.

X L V I .

Não  ha mui to  tempo,  teve lugar  em u m  
collegio desta corte,  em presença de oi tenta
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a l u m n a s ,  u m  espectáculo dolorosissimo cujo 
conhec imen to  offereceria aos escriptores es 
t rangei ros  mate r i a  para u m  capi tulo assas 
fr isante sobre a his tor ia  dos nossos costumes.

U m a  m en ina  de 6 annos  f requentava como 
ex te rna  aquel le  collegio. Anjo de genti leza 
e de candura ,  baixado ao m undo  infecto dos 
homens ,  ella captava a s impathia  de todos e 
inspirava profundo interesse á di rectora que ,  
vendo-a respi rar  com diíTicuIdade sempre  que  
ent rava para as classes, t inha  o cuidado dc 
af í rouxar- lhe o espar t i lho que  lhe oppr imia  o 
peito a tal ponto  ! Por  vezes ponderou  á rnãi 
da innocen te  suppliciada as funestas conse
quências ,  que  podiam resul tar  do lhe c o m 
pr im i r  assim os tenros  orgàos,  os quaes  t a n 
to necessi tam de livres movimentos  para  bem 
desenvolver-se.

Baldadas foram taes observações,  que  os 
medicos de nossa ter ra  deveriam em honra  
dc sua nobre  missão fazer incessantemente  
às mãis de fainilia,  po rquan to  os conselhos 
do h o m e m  da sciencia,  do consolador da h u 
manidade  obteriarn em taes ci rcumstancias 
mais resul tado do q u e  os das di rectoras  e 
a m i g a s !

Depois de haver  passado par te  de uma  
noi te no theat ro ,  const rangida no espar t i lho,  
para a t t i a i r  á indiscreta mâi elogios pelo seu 
bom gosto de veslil-a, a pobre  innocen t inba

m
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submet teu-se  a inda ,  na m anhã  seguinte ,  a 
u m  novo processo de aper to  ataviando-se 
para o collegio.  Apenas e n t ro u  em sua classe 
a directora vio-a vacillar que rendo  sentar-se;  
vôa a tomal-a nos braços, desabotoa- lhe o 
vestido. . .  era já tarde ! A pobres inha,  sol
tando um doloroso ai, l inha expirado,  victi- 
ma da vaidade de sua mai !

Esta,  sendo adver t ida,  corrôo mui to  tarde 
para receber  o derradei ro  osculo de sua filha, 
porôm rnuito côdo para con templa r  a obra 
de seu louco desvanecimento! A martyr isada 
c in tura  da innocen te  simulava as dos p e n i 
tentes do fanatismo, ou antes  das victimas 
do santo oíficio ! Espectáculo lastimoso e 
revol tante por ter  or igem na pre tenção de 
u m a  mài a tornar  sua filha notável pelo art if i
cio 0 corpo ! A occasiao pareceu o p p o r t u n a  
a directora para t en tar  uma reforma no es
piri to de suas alurnnas,  abalado p ro funda -  
mente^á vista d ’aquella triste í lorzinha,  cei- 
lada tão de chofre c p r e m a t u r a m e n te  pelo 
tatal abuso de um a  moda,  a que  sem escru-
pu 0 sü sacrifica en t re  nós a saude das m e 
ninas.

F a l lou - lhe s  dos deveres inhe ren te s  ao 
curistào ; do quan to  é essencial conservar  a 
pureza d\alma para que  a E tern idade  nos 
su rp reenda  em paz em quf»lquer idade ou si
tuação  da vida ; e demons t rou- lhes  o perigo
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que  correm os, que  se occupam do pliysico 
em preferencia ao moral .  Suas  palavras e ram 
verdadeiras  porque  par t iam do coração, elo* 
quen te s  porque  Ih as inspirava a presença do 
u m  ferel ro ! Nâo podiam deixar  de produzi r  
impressão.

As mãis,  a quem suas filhas no t ic ia ram 
aquel le  acontec imento ,  cuja vista as havia 
tan to  sensibil isado, l am en ta ram -no ,  c com 
nosco horror isaram-se  de u m a  tão g rande  
aber ração da t e rn u ra  e do bom senso mater* 
no ! Mas em pouco a impressão desappareceu  
e mais esqueceram aquel le resul tado da c r i 
minosa vaidade de uma  mãi I

A lgum tempo depois os espar t i lhos,  t i rados 
âs que  haviam tes temunhado  essa pungent i s -  
sima scena,  vol taram de novo a compri-*
m»I-as. , . 1 -jA imagem da morte  havia desappareciuo,
e a  moda reconquis tava todos os seus loucos 
e funestos excessos !

éo*' ;-•••
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X L V I I .

As lições e os esforços do u m a  ou out ra  
pessoa,  desta ou  daquc lTout ra  familia nada
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pôclem contra a genera l idade  dos princí
pios e hrabitosseguidos por  uina nacão i n 
teira.

Urn ou ou t ro  pai conseguirá educa r  bern 
seus filbos, mas não estando esta educação 
no espiri to de seu paiz,  elles permanecerão  
es t rangei ros  no meio de sua propr ia  socie
dade,  e nada terá o paiz ganho  com estas 
tracções di ininuidas  da e n o rm e  somma dos 
prejuízos,  e erros que  pres idem á educação 
geral .  Para  cor ta r  as cabeças sempre  renas— 
centes  dessa bydra moral ser iam precisos o u 
tros tantos Hercules ,  quan tas  são as ideas e 
prâticâs er rôneas  do nosso povo.

E m  quan to  o governo e os pais não reco- 
nuecerern o darnno de taes praticas,  e se es
forçarem por ban i l -as  in te i ramen te ,  em vão 
u m a  ou ou t ra  voz se levantará para  i n d i 
car os meios deu in  melborarnento ,  considera
do a inda por mui tos  como utopia .

«C est Ia na tu re  du  go u v e rn e m e n t  de cha 
q u e  société, d i z M m e .  Coicij, q u ’établ i t  la na
tu re  de l’éducat ion,  qui  y donne  la faiblesse 
ou la force,  les vices ou  les vertus.  »

Es te  principio é incontestável,  mas se 
na insulhcicncia de energicas  medidas  do 
governo para a reforma da nossa educação 
appellámos para os pais de farnil ia,  é por 
que  estamos convencidos de q u e ,  em u m  
paiz onde a cscravidào é permi t t ida ,  déliés

••i
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d ependem  pr inc ipa lm en te  os meios de s u b 
tra í rem  seus filhos a g ran d e  par te  dos incon
venientes ,  que  os p re jud icam .  Um desses in
convenien tes  é por sem duvida a ins trucçâo 
superficial ,  isolada de uma educação severa
m en te  moral ,  q u e  const i tuo de o rd inár io  a 
su p e r io r id ad e  das nossas nieninas de hoje so
b re  as de outr^ora.

Desconhecendo-se ,  ou não se q u e re n d o  
seguir  c o m m u in m e n te  o bom m clhodo de 
educar ,  vai-se usando com cilas pouco mais 
ou menos daquel le ,  com q u e  foram suas 
mãis educadas,  acrescentando-se-lhe por ve
zes certa l iberdade mal en ten d id a ,  e, por es
tar ern moda,  o ensino de a lgumas prendas  
vedadas o u t r ’ora ao sexo.

Certo ,  o q u e  se chama por via de r e 
gra  no Brasil dar  boa educação a urna 
m en in a  ?— Mandal-a  ap ren d e r  a dansar ,  não 
pela u t i l idade que  resulta aos m em bros  do 
tal exercicio, mas pelo gosto de a fazer b r i 
lhar  nos salões; ler e escrever o po r tu -  
guez, q u e  apezar de ser o nosso idioma 
não se tem grande  em p en h o  de conhecer 
cabalmenle ;  fallar um pouco o francez, o in- 
glcz, sem 0 m en o r  conhecimento  de sua lit- 
t e ra tu ra ;  can tar ,  tocar piano, m ui ta  vez sem 
gosto, sem estylo, e mesmo sem c o m p re e n 
der  devidamente  a musica; simples noções de 
desenho,  geographia e historia cujo estudo
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ffbamlona com os livros ao sair  do collegio ;
a lguns trabalhos de tapeçar ia ,bordados ,chro-
chet  etc . ,  que  possam figurar pelo meio dos
objectos de luxo expostos nas salas dos pais
afim de g rangear  futeis louvores a sua au  ̂
thora.

O desenvolvimento da razOo por meio de 
bons e edificantes exemplos da familia ; o 
babito  de raciocinar,  que  se deve fazer con-  
t r ab i r  ás crianças, en s in an d o -a s  a a t t e n ta -  
rem no valor das palavras, que  proferem, e 
ouvem proferir  aos outros  ; d iscr iminar  as 
boas das más acções, exc i tando-as  a imitar  
aquellas e a reprovar  estas ; tudo isto se de i 
xa na rnais completa negligencia : o q u e  ha 
de mais essencial a ens inar  ou a corr igir  
guarda-se para um a idade mais avançada,  
lepet indo-se  sem p re— ella é tào criança I

Assiín, quando  a menina  passa da casa pa
terna  para o collegio leva no espirito o g e r -  
inen,  a lgumas vezes tão desenvolvido , de mil 
pequenos vicios, que  impossível ou muito  dif- 
ficil é desarra igar .

quaes são a bi as educadoras ,  por mais 
dignas que  sejam de exercer  taes funeções, 
q u e  ousem con tra r ia r  in le i ram en te  as opi
niões e 0 gosto dos [)ais a respeito da educa
ção de suas filhas ? beria expõrem-se a ver 
suas aulas sem audi tor io ,  e,  como já obser
vamos, seildo 0 magistér io  em nossa te r ra
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por via de regra  um  objecto de especulação, 
g ran d e  cuidado se tem  em t rans ig ir  com os 
pais de familia,  em bora  com d e t r im en to  dos 
a lu m n o s .

E ’ par t indo desta exper iencia ,  q u e  t i r a 
mos a conclusão de qu e ,  no Brasil não se p o 
derá educar  bem a mocidade em q u an to  o 
systerna de nossa educação,  q u e r  domest ica ,  
q u e r  publica ,  não fôr rad ica lm en te  refor-  
ínado.

De balde ten ta rão  os directores e mestres 
q u e  per tencem á excepção da regra e n u n c ia 
da, fazer de seus a lum nos  individuos bem 
morigerados,  conspícuos e modestos, se os 
pais não fôrecn os priíneiros em inspirar- lhes  
estes principies.  De balde esperarão  os pais 
q u e  tal fizerem, os devidos progressos destes 
principios, se os (nestres não possuírem as 
qualidades indispensáveis para p re e n ch e re m  
os encargos do magistério*

Será  por tanto  da com rnunhão  das boas 
praticas de uns e de outros,  que  sóm ente  po 
derão sair hom ens  o m ulheres  capazes de fir
mar  o renom e da nação Brasi leira ,  a qua l ,  
tão g ran d e m e n te  elevada pela na tureza ,  tão 
p equeno  espaço tem ainda conquistado no 
vasto e fértil campo da civilisação m oderna .

fffi
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P o r  u m a  anomalia  dos nossos costumes 
no Brasil, onde a m u lh e r  nada é a inda  pelo 
espirito 0 n e n h u m a  l iberdade gosa das q u e  
uti l isam e h o n ram  as m ulheres  do N o r te ,  
onde  0 seu nome nâo se alistou até hoje no 
g ran d e  catalogo dos progressos h u m an i tá r io s  
por um a inst i tuição q u a lq u e r  de benef icên
cia, sâo as mais quasi sempre  o a rb i t ro  exclu
sivo da educação das f i lhas,prerogativa de q u e  
muitas  se u fanam  por não verem u e l l a o  in- 
differentismo, ou o despreso hered i tá r io  de 
nossos hom ens  pela educação do sexo.

A ellas pois in cu m b e  p a r t icu la rm en te  p r e 
venir  ou corr igir  as faltas dos pr imeiros  a n -  
nos, convencidas de que  é um  absurdo  pre
t e n d e r  q u e  as meninas ,  á cuja educação do 
mestica não presidem os bons exemplos c o 
em p en h o  constante de bem dir ig i l -as ,  pos
sam depois aprovei ta r ,  em toda a am pl idão ,  
as boas lições que  p o r v e n t u r a  venham  a r e 
ceber .

A t ten lem  todas as mais Brasi leiras  , 
como convém ao seu proprio in teresse ,  á d i 
gn idade da familia e á gloria da palr ia  na
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a u ro ra  do seu en g ran d ec im en to ,  para  as 
propensões de suas filhas, e em p reg u e m  t o -  
dos os seus esforços para a r r e d a l - a s a  tem po  
de ludo  q u an to  possa anirnar  as más,  e en 
f raquecer  as boas; evi lem-lhes,  sern q u e  ellas 
se apercebam até um a certa id a d e ,as occasiões 
de acharern-se em com panh ia  de q u em  q u e r  
q u e  seja longe de suas vistas, ou das de prc- 
ceptoras esclarecidas, c dignas de sua c o n 
fiança.

T ran s fu n d am  nos tenros  corações de suas 
filhas a in n a ta  doçura  e as boas qual idades  

 ̂ do seu,  íu r tando-as  aos exemplos de vaidade,  
de o rgu lho ,  e dos erros q u e  tendem  a des- 

I  t r u i r  ou  a inut i l isar  a sua obra.  R es ignem  
por am or  delias o gosto im m oderado  pelos 
prazeres do m u n d o ,  sem todavia absle l-as  
com ple tam ente  delles; sendo q u e  um e o u 
tro excesso lhes pode ser da mesma sorte  
prejudicial .  E ’ h a r m o n i s a n d o distracções in -  
nocentes com uteis occupaçõcs, que  u m a  
mãi judiciosa deve procurar  fortalecer o phy- 
sico c o moral  de suas filhas desde a mais 
ten ra  infancia.

P ro cu re m  sobretudo habitual-as  ao t r a— 
j balho,  a p re s e n ta n d o '0 como um a v i r tude  

necessária em todos os estados da vida, q u a l 
q u e r  q u e  seja a opulência  do individuo,  e 
não digno do desdôín com q u e  o o lham ce r 
tas classes.

? -!
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As mulheres  mais consideráveis das n a 
ções de que  falíamos, sabem occupar  u t i l 
m en te  o ternpo.  A esposa, i rm ã ,  e noras de 
Luiz  Felippe rodeavam de noite u m a  mesa 
iredonda, no palacio das T u lher ias  para fa
zerem serão. A esposa de L a m a r t in e ,  e ou 
tras muitas  mulheres  q u e  vivem na g ran d e  
sociedade, e sâo obrigadas  a sacrificar-lhe 
Uma parte  do seu tem po,  tôem todavia horas  
reservadas para o t rabalho assim in te l lec tua l  
co,rno material ,  a l te rnando-o  çom obras de 
beneficencia,  em que  g ran d e  par te  délias se 
occupa.

Um dos primeiros t rabalhos de escu l tu ra ,  
que  admiramos em Paris  na  igreja de S, 
G erm an o  L 'A u x er ro is ,  foi urn g rupo  de a n 
jos de m árm ore  sus ten tando  um a pia d ’agoa 
ben ta ,  cinzelado pela d igna  coínpanheira  do 
inimitável  escriptor Francez.  P o r  toda a par
t e  encontram-se naquelles  paizes pr imores  
d 'a r t e ,  eirj todos os generös ,  da mâo das m u 
lheres,  q u e  provam nâo sóm ente  o seu gosto 
e 0 estudo a q u e  se dão ,  mas tam bém  o h a 
bito do t rabalho adqu ir ido  desde os verdes 
annos.

Nào é nas representações  thea traes ,  p r in 
c ipa lmente  as de nossa te r ra ,  nern nas ca
sas de baile, q u e  eritre nós muitas  m e n i 
nas^ f requen tam  de com m um  com o c o l -  
legio, donde as m andam  buscar ,  i n t e r ro m -

I«
IV
18
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pendo seus exercícios escolares, para não  
perderem  t r ium phos  q u e  inebr iam  as íilhas 
e Hsongeiarn os pais, nessa alrnospliera vi
ciada onde õi crocodilica voz de improvisados 
galantes ,  ou  de galantes  parasitas destróe 
quas i  sem pre  o effeito das mais severas li- 
ções^de moral ,  q u e  um a joven doiizella a d 
qu i re  0 gosto e 0 habi to  do trabalho ; a inda 
menos  á janel la ,  o rd in a r ia m e n te  te legrapho 
especial do resultado da ociosidade em q u e  
as deixam vegetar ' ;  é sim no lar domestico 
ou fóra delle,  mas es t imulada sempre  pelos 
bons exemplos da familia,  e pelo nobre de
sejo de bastar-se a si mesma ul i l isando a  
hu m an id ad e .

Para gu ia r  as m en inas  em tão g rande  e 
digno em penho  será preciso vencer-se a fra
queza,  que  se tem  de inspirar- lhes  gosto 
por futil idades,  as quaes dando-lhes apenas  
ligeiros matizes de boa educação,  só lhes a t -  
t raem  passageiros successes, que  lhes p rep a 
ram  bem vezes no fu turo  tristes e cruéis des- 
illusôes, senão a perda do repouso da cons
ciência, a ru in a  total de sua felicidade.

Ví.'

XLIX .

Tocámos de passagem no 'triste exemplo'.
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apresentado ás crianças,  do despreso e exces
siva severidade empregada por a lguns  senho
res para corn os escravos, exemplo  q u e  tem 
já produzido parciaes e prasa a Deos não 
produza geraes funestas consequências !

Acrescentaremos agora que  é mui to  para 
desejar ,  que  certas mais de familia,  a quem  
a lguns  desses infelizes teem a dupla desgraça 
de per tencer ,  re tenhan i  peran te  suas filhas os 
f requen tes  assomos de cólera,  q u e  as levam 
a vomitar  grosseiras in jur ias  contra  elles 
acom panhadas  muita  vez de castigos corpo- 
raes,  q u e  com hor ro r  temos visto consen t i 
r e m ,  e até exci tarem suas jovens filhas a 
appiicar- lhes ellas mesmas !

Nao se reflet indo, q u e  o em b ru tec im en to  
dos escravos, privados de toda a educação 
moral  e religiosa, deve escusal-os de g rande  
n u m e ro  de suas faltas, nào se lhes tolera a 
mais ligeira desobediencia,  q u an d o  por toda 
a parte  vêem elles os q u e  receberam  e d u c a 
ção com m otte rem  cm g rande  escala graves 
desobediências q u e r  para com seus pa is ,que r  
para com as leis do Estado.

P orém  muitos senhores ,  não querendo re
conhecer ,  que  sob o involucro grosseiro do 
preto  bate muita  vez um  coração nobre ,  ge
neroso e capaz das maiores v ir tudes  que  hou-  
ram a h u m an id ad e ,  c iéem  com pra r  no h o 
m em  ou na m u lh e r  subjeilos ao tyrannico
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j u g o  da escravidão um  an im al  de carga ,  ou  
u m  necessário a u to m a to ,  cujas molas d ev em  
mover-se a gosto ou  á capr icho de  seu  
d o n o  ! . . .

E* tem p o  (le fazer sen t i r  à nossa mocidade 
q u e  por e n t r e  esses infelizes, a q u e m  se op
p r im e  de t raba lho  e de mãos tratos,  negando-  
se-lhes até a l iberdade de reflectir,  existem 
mais,  filhos, i rmãos e tc . ,  que  soPírem em si
lencio sem ou tra  defeza mais q u e  suas lagri
mas, sem ou t ra  garan t ia  que  a cega obe
diência ,  sem ou tra  vingança q u e  a sua m uda  
oração a Deos ! . . .

Deos q u e  n e n h u m a  raça fez 
P a ra  sobre um a ou t ra  ter  
B evo l tan te  pr imasia ,  
l l l im i tado  poder .

Mais Brasileiras, affastai dos olhos de vos
sos filhos o espectáculo de uma oppressão 
c rue l ,  que  lhes enerva a compaixão,  e a g 
grava mais a triste sorte desses miseros a 
q u em  deveis, como christãs, car idosamente  
d ir ig ir .  E n s in a i - lh es  cedo a olhal-os como 
nossos semelhantes ,  e por conseguin te  di
gnos de nossa commiseração no estado a 
q u e  os reduziram nossos maiores.

A viva compaixão, que  mostraveis q u an d o  
meninas ,  como gera lm en tc  mostram todas as



rs»'

P

h «

— 128 —

crianças, vendo-os  soffrer castigos, proVa 
‘incontes tavelmente  q u e  u m a  conducto in 
versa não pode ser resul tado de propensão  
n a tu ra l ,  mas sim da fatal herança  de anti*- 
quar io  barbaro prcjuizo q u e ,  graças aos p ro 
gressos da civilisaçào m oderna ,  a voz da h u 
m anidade ,  cr iando cada dia .novos prosély
tes, conseguirá ban ir  da face de todo o m u n 
do christão !

P rocura i  em fim re fu n d i r  todos esses e o u 
tros costumes, tão contrár ios á civilisaçào dos 
povos , em u m  q u ad ro  de edificantes e 
dignos exemplos, mais proprio a ser copiado 
pela nossa mocidade de hoje,  e a tornal-a  
feliz em um fu turo  que  é só delia.

L.

IV?«

E m  vez dos jogos de exercício, dos passeios 
campestres e de pequenos agradaveis t r a b a 
lhos de uma ut i l idade real para a infancia ,  
acos tum am -na  em indolen te  languidez,  q u e  
a faz por vezes coritrahir  males precoces, a 
d ep en d e r  in te i ram en te ,  a inda  nas cousas 
mais fáceis, do auxilio das escravas, sem as
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quaes  a m u lh e r  Brasi leira  assim hab i tuada  
nada póde nem sabe fazer.

Nâo se adver te ,  que  o v ir tude  e o saber  
são os únicos bens imlefectiveis; que  som ente  
elles podeín aco m p an h ar  o individuo a l ra-  
vez dos vórtices moraes,  que  a luem os pa 
lácios e os mesmos Ih ronos , reduz indo  â misé
ria os mais orgulhosos senhores de o p u le n 
tas for tunas .  Muitos pais no meio dessa o p u 
lência,  nas cidades,  ou cm suas fazendas e 
engenhos ,  onde  a lguns vivem á guisa de ver
dadeiros bachás,  fazem a larde  de rodear  
suas (ilhas, cujo espiri to deixam em comple
to ocio, do |)restigio frivolo da grandeza m a
ter ia l ,  grandeza que  bem vezes lhes suftoca 
até 0 sen t imento  de sua na tu reza ,  j u l g a n d o -  
se de uma raça privilegiada, super ior  a to 
dos os seus sem elhan tes  suhjeitos ás even tua 
lidades da for tuna .

Q u a n d o  esses colossos de vaidade desabam 
da a l tu ra  a que  os tdevara a pura  m atér ia ,  
confundem -se  no m u n d o  das intcll igencias 
com 0 pó levantado pelo tufão que  passa, 
pondo em evidencia toda a sua nul l idade,  e 
todo 0 horror  de sua situação.

Presc ind indo  de outros  muitos,  a historia 
da F rança  moderna apresenta innum eros  
exemplos da n e n h u m a  estabil idade dessa 
opulência ,  que  ensoberbece e desvaira m u i 
tas famílias, quando  só deveríam ver nelia

•<.*4
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um  meio de to rnarem -se  melhores ,  conso
lando a indigência e cooperando para o e n 
grandecimento  da palria.

A nobreza franceza sob o an t igo  reg im en ,  
educando suas filhas nos princípios ar is to
cráticos que  tanto  a d is t inguiam , ju lgava 
bastante  accrcscentar  ao conhec im en to  de 
sua illustre l inhagem e dos feitos d 'a rm as  
dos seus varões, o ensino superficial de a l 
gumas prendas adaptadas ao brilho de seu 
nascimentOy entáo primasia indisputável nos 
direitos ao poder  e á gloria,  apezar dos v i -  
c i o s c d o s  crimes, q u e  o haviam m u i ta  vez 
manchado.

O verdadeiro soberano das nações, o povo, 
esse vulto indelineavel como lhe chama o sá
bio A. H ercu lano ,  abrio  a cratera  de sua re- 
concentrada cólera; e em pouco as grandes  
fidalgas, que  haviam escapado á mão do al
goz a t rozmente  descarregada sobre a l inda 
cabeça do sua virtuosa e infeliz ra inha ,  fugiam 
espavoridas occultando o nome cujo pres t i 
gio as embriagara ,  ou definhavam de miséria  
ü de dor nas aguas furtadas de Paris,  e a lg u 
mas, baldas de um a inslrucção solida, s e r 
viram de damas do cocnpanhia,  do aias de 
crianças nas casas de famílias burguezas ,  tão 
desdenhadas  ou t r 'o ra  por e l l a s !

A lição havia sido t rem en d a ,  não podia 
deixar de aproveitar-lhes.
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Desde en tão  a nobreza co m prehendeo ,  
q u e  não devia l imitar  a ins lrucção de suas 
filhas ao conhec im ento  das e t iq u e ta s  do 
g ran d e  inundo e ao da enum eração  de seus 
t i tulos,  q u e  de nada valem, nem utilisain 
nas crises q u e  dissipam as illusões de um  n o 
me herdado ,  de um a gloria facticia. Hoje 
são ellas educadas em principios mais co n 
formes à h u m an id ad e ,  e p rocuram  a d q u i r i r  
solidos conhecimentos no genero  de in t ru c -  
ção a q u e  se dedicam, sendo quasi toda a 
nobreza de aceordo em amestrar  a mocidade 
ao t raba lho ,  do qual  lhe deu  exemplo a pro
pria ra inha  Amélia até o dia de sua prec i
pi tada fuga pelos sub terrâneos  das T u l h e -  
r i a s .

Se as m ulheres  da alta aristocracia das 
nações cultas,  cercadas da prestigiosa n o 
breza de tantos séculos , sus tentada por 
fortunas colossaes e pelos grandes  feitos de 
muitos  de seus maiores,  comprehenderarn  
cm fim, que  o t rabalho  é a unica egide in 
vulnerável assim nos grandes  te r rem otos  so- 
ciaes, como na aggrcssão dos vicios em to
das as classes da sociedade; como podem as 
nossas conterrâneas ,  cujo o rgu lho  não tem 
por base n e n h u m a  daquellas vantagens,  des
prezar  0 t rabalho  e passar lodo o seu tetnpo 
occupadas de frivolidades, affectando m ui tas  
u m a  delicadeza q u e  lhes não perm il te  mes-

í!'
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rïi9, sem c o m p ro m e ü e r  sua saiide, s i ipportar  
os descuidos ou o serviço mal feito das mu
camas ? !

E '  na verdade para last imar ver algumas 
de nossas meninas,  possuindo alias os neces
sários elementos para tornarem -se  e x c e l l e n 
tes mais de familial ,  e m ulheres  notáveis, 
en t regues  ao torpor  de um a má educação, 
dorm irem  até alto dia, levan tarem -se  rnachi- 
na lm entc  c vagarem pelo meio da familia 
em completo desal inho,  sem um a idéa do 
nobre  fim para que  foram criadas, sem um 
est imulo para as [)raticas e a o rdem  q u e  as 
deviam c o n d u z i r a  elle !

Se Helvecio, que  diz ser o ocio necessário 
para o desenvolvimento da in te i l igenc ia ,  
tivesse razão, por certo q u e  as m ulheres  
das outras  nações não  poderiam levar a 
palma ás nossas, que  se acham nas melhores  
condições, conforme elle, para tal desenvol
v imento .

Mas nem sem pre  os espiritos p h i lo soph i-  
cos veem a verdade onde ella está. M m e .  de 
Stael em vez do ocio julgava ser a melancolia  
necessário incentivo para obter-se o mesmo 
resultado,  e houve um a época cm F ra n ç a  
em que a melancolia  e languidez passou por 
moda.

Os povos ainda os mais i l lustrados tôern 
também suas fraquezas; esta foi u m a  das mais
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ridiculas (laquelle,  en t re  o quai  fe l izmente  
certos escriptores tofnararn a peito ban i r  das 
sociedades a represen tação  cie urna farça, 
q u an d o  o gênio mais ou  menos desenvolvido 
de seus aotores a ia por demais  g e n e r a l i -  
sando.

LI. •  <.«4

A educação pliysica é ainda en t re  nós tão 
mal com preendida  como a moral .  Vemos 
crianças,  podendo já fazer uso das pe rnas ,  
passarem a mor parle  do dia nos biaços das 
differentes pessoas da farnilia^ ou das escra
vas designadas pelos pais, que  ostentam u m a  
certa for tuna  real ou apparen te ,  para suppor-  
tarern passivas esses fardos e todas as suas ex i
gências.

O costume mourisco de se fecharem as 
m ulheres  em casa, q u e  a civilisação não d e 
sarra igou  a inda  in te i ram en te  do Brasil, sal
vo nas familias cujos chefes, tem endo  con
ceder-lhes a l iberdade de um  hygienico pas
seio quot id iano,  deixani-nas l ivremente f re
q u e n ta r  os espectáculos e as reun iões  mais 
perigosas, m ui to  concorre para que  as m en i 
nas não adqu i ram  u m  certo gráo  d e  energia

12
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0 de força, imperfeitamente obtido no t r a n 
sito que fazem algumas indo ás escolas, 
pelo iTieio dos miasmas da atínosphera de 
nossas ruas, ou na constante vida caseira.

Ha em todos os lugares habitados de nossa 
te r ra ,  mesrm) em suas pr imeiras  cidades, 
muitas  familias que  passam annos inteiros 
sem transpôr  o l imiar  de suas casas, a nâo 
ser nos domingos para irem á missa, se isso 
fazem ! A vida se passa para grande  parte 
délias sem outro  cxercicio, sem outro  t raba lho  
afora o que  a lgumas chamam com emphase  
governo da casa, consistindo este m ui ta  vez 
no desgoverno, na confusão en t re  o nada fa
zer e o o rdena r  constatUernente sem m étho 
de ,  sem pe!)sarnento.

Neste aprendisado e nesta indolência de 
corre a vida da m en ina ,  a quem  se repe te  
de con t inuo  a velha arriscada maxima « re 
pr ime todos os impulsos da na tu reza ,  e em -  
be l lece- te  para seres m u lhe r :  » isto é, h a b i 
tua- te  desde a infancia á hypocrisia e procura  
re in a r  pela rnaleria em bora  o teu  re inado 
seja de pouca duração.

Transcreveremos aqui  um  trecho da e d u 
cação de uma menina ingleza dirigida por seu 
respeitável pai, cujo exemplo muito  deseja
vamos ver seguido pelos pais Brasileiros, ao 
menos o da sua* m aneira  de pensar  a respeito 
do sexo.
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Trate i  de dar  a seu corpo e a seu 
espiri to um  gráo de força, q u e  raras vezes sc 
acha  no sexo, diz esse venerável ancião.

« Apenas foi ella susceptível de pequenos 
trabalhosde agricultura,do cultivo do jardim, 
ajudou-meconslantemente nesta soTle de oc- 
cupações. Selena (lal era o seu noíne) ad- 
quirio hem depressa nesses exerci<*ios uma 
destreza cujos progressos eu admirava. Se 
as mulheres são em geral fracas de corpo e 
de espirito é menos pela natureza que pela 
educação. Nós alentamos n*ellas uma indo
lência e Ufiia inaclividade viciosas, que fal- 
samente apelli«lamos delicadeza ; em vez de 
íortiíicar-lluís o espirito por meio dos severos 
principios da razão e da philosophia, só SC 
lhes ensina as artes inúteis, que alimentam
a mollesa e a vaidade,

<( Na mór par te  dos paizes q u e  percorri ,  
a musica e a dansa formam a base de sua 
educação.  Elias só se occupam de frivo
lidades , e sóm ente  isso lhes póde in te 
ressar . Esquecemos que  das qu a l id a 
des do sexo depemie a nossa consolação 
domestica,  e a educação de nossos filhos. 
Serão proprios para p reencher  tal fim se
res corrompiilos desde a infancia ,  não co
nhecendo  n e n h u m  dos deveres da vida ?

<( Tocar  um  in s t ru m en to  musical,  desen
volver suas graças aos olhos de a lguns  moços

1
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OCIOSOS e c o r ro m p id o s , d is s ip a r  os bens de

seus maridos em loucas despezas, eis a q u e
se reduzem os talentos de  g rande  parte  das
m u lh e re s  nas nações mais civilisadas. As
con seq u ên c ia s  de  se m e lh an te  system a são
taes q u a e s se  pódem esperar de um a fonte tão
vicia a . a miséria par t icu lar ,  e a servidão 
publica.

« A  educação de Selena foi calculada so
b re  outras  bases, e dir igida por princípios 
mais  severos, se todavia pode-se c h am a r  se-  
veri a e o, q u e  abre a a lma aos sen t im en tos  
dos deveres moraes e religiosos, e a p repara  
para  resistir aos males inevitáveis da vida. »

Q u ão  longe se esta em nossa te r ra ,  não 
d iremos som ente  da pratica,  mas da razão 
esclarecida que  dictou essas l inhas !

Não só a especie de inslrucção, q u e  d is t in
gue  algumas de nossas jovens é. com peque-  
nas  excepções, provada por aquel le  respeitá
vel pai,  rnas lam bem  se en t re tem  nelias 
em vez de  p ro cu ra r - se  b an i r  a indo lênc ia ’

Que em nosso clima se espreguiça e o infesta, 
E as portas à Sciencia e às Artes feixa.
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Volvamos agora u m  o lhar  para  as nossas 
classes pobres e \ê I -a s -h em o s  quasi por toda 
a par le  perdendo  o precioso tem p o ,  de q u e  
poderiam t i ra r  g rande  u t i l idade ,  se o e m 
pregassem em u m  trabalho  bem  regulado  e 
seguido.

Differentes das m ulheres  pobres das n a 
ções, q u e  mencionámos,  as nossas pouco 
se oceupam em geral do dia seguin te ,  isto 
é, de a ju n ta r ,  por meio de uma industr ia  h o 
nesta e de razoaveis economias,  com q u e  
prover  no fu tu ro  as suas necessidades.

E m  q u a n to  aquellas ,  considerando o t r a 
balho como um  primeiro  dever ,  p rocuram  
inspirar  o gosto delle á seus filhos, acostu
mando-os a fazerem uso de seus m em bros ,  
apenas andaíu ,  ensinando-os a en t re le rem -se  
em diversos brincos uteis de invenção sua ; 
estas trazem os seus ao cólo de m anhã  até á 
noi te ,  e deixam-nos depois vagar até g ran 
des sem n en h u m a  sorte de occupaçâo !

Vimos e í r i  França  e  em Ing la te r ra  mais 
de qua t ro ,  cinco, e mais filhos, m am en tando  
ainda um ,  saberem dividir  e uti l izar tão bem

«
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0 seu tempo,  q u e  os pensavam, faziam lodo 
o serviço in te rno  da casa, e lhes sobravam 
noras para a judarem  seus maridos no com- 
mercio,  nas ar tes  ou na lavoura,  ap re sen 
tando  no fim do dia m n  resul tado de 
íua  appficação. Verdade é, q u e  naquel les  
paizps não se incub  a, como aqu i ,  à m u lh e r  
a tal.sa ideia de que  ella nada póde ser  por 
SI mesma, semio-ibe imlispensavel o braço 
do homem para fazel-a viver, como a sua 
r a j o o  para dirigi |-a ! Assim, q u a n d o  a jo- 
ven, de q u a lq u e r  condição q u e  seja, t r a n s 
põe ali o l imiar nupcial ,  não leva com o as 
nossas a presumpção de q u e  alcançou a ú n i 
ca gloria a que  deve aspirar  a m u lh e r ,  espe
rando  do m a n d o  todas as suas commodida-  
ues, e a sati,fação de todos os seus caprichos ; 
direi to  q u e  ju lga  indispii lavelmente  fir
m ado  coiisl i tuindo-se simples mãi  de seus
lilho.s.

Presumpção  bem vezes fatal áquellas ,  que  
nao procuram  firmar o seu direito em bazes 
mais  solidas q u e  não as das palavras do 
lomein,  (iroiiunciadas pe ran te  um sacerdo

te,  palavras que  n en h u m a  felicidade real 
trazem á m ulher  sensivel, q u an d o  não são o 
resul tado  do sen t im ento ,  e garan t idas  pela 
mora , e constância daque l le  q u e  as pro-
nu.Tciíi,  ̂ ^

Um exemplo bem e loquen te  desta verdade
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acaba de apresen lar  a infeliz espoza, e mai 
de cinco filhos, de um  alto fum-cionario,  
hom em  il lustrado,  m agis t rado  in tegro  e 
aífectiioso pai.

Educada  no meio da grandeza ,  e am ad a  
depois por esse h o m em ,  a filha de um  dos 
pr imeiros  corlezàos de seu tempo devia por 
sem duvida e re r - s e  segura daquel le  direi to ,  
desde q u e  o desposou e lhe deo cinco 
filhos.

Volveo 0 t e m p o . . . .  e a pobre mài,  que  
nunca  t inha deixado de ser esposa fiel, p e -  
recôo abandonada e miseravelmente em um a 
pequena  casa da mesma cidade, onde o 
esposo e seus proprios filhos, os tentando o 
luxo e a consideração da alta sociedade, só 
lhe appareceram em seus ul l imos dias para 
to rnar- lhe  mais dolorosa a hora do passa
m en to  1 !

Lição e loquen tem en te  triste para as m u 
lheres de todas as condições, que  se crécm 
ao abrigo das vicissitudes da sorte, só p o r 
q u e  conseguiram tomar o nome de um  ho- 
ineni de mérito !

FJ t rabalhando de dia em dia por a d 
qu ir i r  a atleiçâo e os respeitos do compa
nheiro  que  lhe couhe.por sorte, e por tor-  
nar-se superior  aos accomrnelt imentos do 
c iume,  que  a esposa consegue firmar a sua 
fcdicidade domestica, o não por laços juU

tSaii
-
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gados indissolúveis e sanctos por aquelles  
q u e  facilmente os p rofanam, q u an d o  as p a i 
xões os agitam.

L I I I .

E m  geral os Brasileiros não  conhecem a 
economia do tempo; e é bem para l am en ta r  
q u e  as classes pobres p r inc ip^ lm en te ,  não se 
com pene trem  da necessidade dessa economia , 
e das vantagens q u e  resul tar iam a seus filhos 
se lhes apresentassem sem pre  com nobreza 
a imagem do t rabalho,  q u e  devia ca rac té 
risai as e distinguil-as na sociedade do seu 
paiz.

Se o desprezo do t rabalho produz nas 
classes abastadas funestas consequências ,  o 
q u e  será das pobres,  maximè daquellas  q u e ,  
não se res ignando com o estado em q u e  
Deos as collocou, qu e rem  rnostrar-se aos 
olhos do inundo trajadas acima da sua co n 
dição ?

E m  França ,  nesse reino e legante  das m o 
das, dis t inguem-se as classes operar ias  p e 
lo seu t rajar ,  e rrmitas pessoas ha dessa 
classe que ,  tendo adquir ido  fo r tuna ,  con
servam n o b rem en te  depois a mesma s im 
plicidade.
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E ste  bom senso é porém desconhecido 
en t re  nós. Vê-se f r e n q u e n te m e n te  a filha 
do em pregado  inferior ,  e mesmo do artesão,  
cujo t rabalho  apenas  ihe dà para o sustento  
quot id iano ,  os ten tar  o luxo da filha do abas
tado.  Urn tal gosto im pr iu lcn tem en te  ins 
pirado pelos proprios pais dessa innocen te  
tem -n a  muita  vez levado á declividado de 
u m  abysmo, d ’onde  nào é mais possivel r e 
t roceder  !

E ’ quasi sempre  dessa parte da sociedade, 
educada nos f)rincipios contrários aos q u e  
convêm e honram  a sua posição no m undo ,  
q u e  sai o maior n u m ero  das victimas da 
corrupção e da miséria,  negras tarjas lança
das no painel colorido das nações civilisadas, 
riso satanico do espirito do mal t ranspondo 
ina l te ráve l  os séculos para chasquear  inces -  
santemerite  do espirito do bem, que  procura  
gu iar  a h um an idade  à perfeição 1

E n t reg u e s  à indolência e á ociosidade, na 
abnegação do t rabalho ,  e na fallenciu total 
de meios empregados para insp i ra r - lh ’o, essas 
infelizes crea turas  caem na degradação,  e 
m u i ta  vez no c r im e ,pe rpe tuando  a miséria e 
0 opprobrio  de geração em geração,  por este 
vasto e rico solo do Brasil, que  em seu nas
cente  progresso tanto ha mister de braços 
e de instituições morigeradoras.

Q u an ta  vez* em differentes pontos de
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nossas províncias, tivemos occasiâo de deplo
ra r  essas v id im as  da vida ociosa de suas 
mais, ou de seus vicios, cujo aspecto eriluta 
a natureza e punge a alma do homen) v ir 
tuoso !

O imparcial A. de St. H i la i re ,  em seu  
livro snl)re S. Paulo,  tocando neste ponto ,  
depois de a lgumas linhas que  nos répugna  
transcrever,  diz : « Nulle  part  je  n 'avais
vu un  aussi grand nom bre  d e ........... ...  .
il y en avait de toutes les couleurs  , 
les pavés en é ta ien t  pour  ainsi dire  c o u 
verts. Il est pénible au voyageur ho n n ê te  
de descendre dans de si tristes détails, mais 
il doit avoir le courage de le faire lorsque 
c'est une occasion de m on tre r  dans quel é ta t  
de dégradation peuvent  descendre les classes 
pauvres, si on les ab andonne  e n t iè re m e n t  à 
el les-mêmes, si on ne leur  apprend point  
que  le travail en les é lo ignan t  du mal, les 
puriiie et les honore ,  si enfin Ton néglige 
com plè tem ent  leur instruction morale  et  
réligieuse. Les enfants  de ces nombreuses  
femines é ta ient  à peine nés q u ’ils avaient  
sous les yeux des vices; s’ils recevaient q u e l 
ques  leçons c’é ta ien t  celles de l’infamie ; e 
le prê tre  , oubl ieux des préceptes de son 
divin maître,  le prêtre  ne s’écriait  |)as com m e 
lui ; Ah, laissez approcher  ces enfants  jus- 

’à moi .  »



—  1 4 3  —

E m  ou ï ra  parte  t ra tando  da causa p r im or
dial desta corrupção,  em um  paiz t»« 
d em en te  favorecido da na tu reza ,  o t, us 
viaiante  acrescenta : « Depuis  Villa Bo
ju sq u ’au B io  das Pedras  j ’avais peu t-ê t re  eu  
cent, exemples de celle indolence s tupide.  
Ces h o m m es  abrut is  par  l’ignorance ,  par  
i’oisivilé, l’é lo ignem ent  de leur  sembablel  
et n rohah lem ent  par des jouissances p r é m a 
turées  ne pensent  pas; ils végètent  comme 
l ’a rb re ,  comme l’herbe  des champs.  »

E  de feito assim é .  O viajante Brasi leiro,  
n u e  tem visitado os nossos sertões, nao po
derá  deixar  de reconhecer o cun.io da ver
dade nestas l inhas do digno h t .  Hi la i re ,  e 
comnosco fazer ardentes  votos para q u e  a 
narra t iva  do estado abjecto, em que vive 
g rande  par le  desses povos ,  desper te  a 
attenç-ao e o patriot ismo do nosso g o -
Ycrao 1

t?

L IV .

Dissemos, que  não l imi tar íamos a nossa 
analyse sobre a educação de nossas m ulhe  
res a esta ou aqueU’o u t ra  província ,  mas 
sim a todo o Brasil .  N u n ca  nos assornaram 
os epidêmicos delirios de mal en tendido  o r -
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gulho  provincial,  funeslo ge rm en  fomentado 
o u t r  «ra en t re  nós por disfarçados inimigos 
da prosperidade desta grandiosa e rica peça. 
tao invejada pelos estrangeiros  e tão a m e a 
çada por seus proprios possuidores de pe rd e r  
em sua diyis<ão o prodigioso valor q u e  o seu 
todo cons t i tue .  ^

Amamos c<>m religioso cn thus ia sm o  a 
nossa patria,  isto é, toda a vasta terra  de 
»an ta  Cruz  ; em q u a lq u e r  ponto  delia 
co ns ide ram o-nos  em nossa patria e os 
povos abi nascidos nossos con terrâneos  e i r 
mãos.  Q u e  importa  termos visto pela p r i 
meira vez a luz nesta ou n ’outra  de suas 
províncias,  se é o mesmo céo brasileiro, q u e  
nos cobre, o nosso verdejante  solo q u e  pisa
mos, e se 0 mesmo interesse commurn nos 
r e u n e  e f ra te rn isa?

Todos os Brasileiros, q u a lq u e r  q u e  ten h a  
SI 0 0 u p r  de seu nascimento,  teem iguaes 
direitos a fruição dos bens dis tr ibuidos pelo 
seu governo, assim como á consideração e 
ao interesse de seus concidadãos.

E ’ por tanto  em fatror de todas as m u lh e 
res Brasileiras, que  escrevemos, é a sua «fe
ral prosperidade o alvo dè nossos anhelos 
q u an d o  os e lementos  dessa prosper idade  sé 
acham ainda tão confusamente  maru lhados  
no labyrintho de inveterados costumes e arr is 
cadas innovações.
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A classe, chamada na Europa, do povo, 
essa nobre classe onde as virtudes se perpe
tuam sem o auxilio do calculo, sem c fnvolo 
estimulo dos vãos títulos de avós, não pode ter 
a mesma accepção em urn paiz, onde não ha 
nobreza hereditaria, e os titulos não se con
ferem somente ao verdadeiro mento.

^  Fazemos por tan to  menção de duas clas
ses disti netas de Brasileiros ; rica e pobre : 
a p r imeira ,  podendo gozar pelos favores só 
da fo r tuna  de todas as vantagens mater iaes ,

I de todas as garantias obtidas com dinheiro, 
esse vil metal qu3 na terra compra tudo ex- 
cepto a virtude e o talento ; a segunda, po
dendo attingir pela intelligencia ao cumulo 
da gloria, que dão as artes e as sciencias, 
únicos inexhauriveis mananciaes de poder 0 
de prosperidade, que ennobrecem os povos 
e elevam as nações.

T ra tando  da educação da m ulher  nessas duas 
classes, a voz da h um an idade  pr imeiro ,  e de
pois a da h o n ra  do nosso paiz,nos impõe o d e 
ver de insistirmos com mais energia em recla
m ar  o melhoram ento  da u l t im a ,  pr incipal
m ente  daquella  parte  que  vive sem recursos; 
po rq u an to  o seu abandono a expõe aos rnais 
tristes extremos,  não possuindo o prestigio 
de  u m  ti tulo nem as gaias da r iqueza,  q u e  
disfarçam e fazem mesmo desculpar os ví
cios abrigados nos salões.

** - M
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Im p lo rando  pois a pbi lantropia  do gover
no para a classe desfavorecida da fo r luna  r e 
pet iremos a esta as palavras do g ra n d e  poeta 
Victor H u g o  :

O Laisse-toi conseiller par l’aiguille ouvrière 
rresente & ton labeur, présente à ta prière.
QUI d i t  toutbas: travaille! oh! cr6is-la; Dieu, vois-tu 
Fit naître du travail, que l’insensé repousse 
Deux tilles: la vertu, qui fait la gaité douce 
Et la gailé, qui fait chariDante la vertu! »

Se se instituísse u m a  classe publica de 
operarias  eru toda a sorte de t rabalhos ,  of- 
ferecer-se-hia a um a  par te  das farnilias des
validas do lîrasil não sómente  urn meio se
guro  de as livrar da miséria, mas a inda  de
habi l i ta l-as  para u m  fu tu ro ,  q u e  nao  está 
longe.

P reparada  por u m a  sabia adminis tração 
essa classe t iraria,  e faria ao mesmo tem po  
com que  a patria tirasse proveito dos g r a n 
des recursos, q u e  encerra  o nosso r iquíssimo 
solo.

Neste  solo dilecto do Creador ,  q u an d o  se 
t iver sabido dar  o conveniente  desenvolvi
m en to  à industr ia  e ás artes,  inspirando-se 
ao seu povo por meio de fortes incentivos o 
am o r  ao t raba lho ,  as classes operarias  não 
tem erão  por sem duvida a misera situação 
em que  vive parte  das operarias do paiz mais 
poderoso da idade actua l ,  a In g la te r ra .  E s -

jf
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•sas infelizes c rea turas  vegetam, sub trah idas  
aos olhos do publ ico ,  nesse bazar do mais 
ostensivo luxo aristocrático, semelháveis ao 
corpo a r ru in ad o  de ulceras,  occultando-se 
debaixo das sedas e pedras preciosas de q u e  
vãm ente  se adorna  já  ao tocar o l imiar  da 
e te rn idade  !

Os progressos da civilisação chr is tã  nos 
deixam lobrigar o g rande  espectáculo do nos
so povo regenerado da negra  m a n c h a ,q u e  lhe 
im p r im ira m  os nossos antepassados, cancro  
moral  m inando- lhe  as mais excellentes  q u a 
lidades d ’a lma 1

E ’ mister hab i tua r  nossos filhos para esse 
feliz porvir,  em que  todo o t rabalho  será 
feito por braços livres; porvir de grandeza e  
de gloria,  no qual  o Brasileiro, e x ta s ian d o -  
se na contemplação  da magnificência de sua  
na tureza ,  não sentirá como nós a appli-  
cação q u e  se nos pode hoje fazer, dos se
gu in tes  versos de Byron inspirados nas deT 
liciosas m argens  do Tejo :

Um

Poor, paltry slaves! yet born’midst nobles scenes 
Wby, Nature, wast thy wonders on such men ?

(C Pobre  povo de escravos, nascido em tão  
1)ello clima 1 Para que  prodigalisaste teus 
dons,  oh 1 na tureza ,  a  semelhantes  h o -  
m e n s ?  »



Estamos certos de q u e  as pessoas conven
cidas do triste estado de nossa educação re l i 
giosa, depois q u e  nos alistámos no catalogo 
das nações ehristãs, te r -n o s -h âo  já e s t ran h a 
do o silencio, q u e  até  aqui  guardámos sobre 
u m a  das causas capitacs deste es tado ,— a falta 
d e  instrucção e de exemplos edi t icantes  d a 
dos pelo nosso clero á mocidade B ras i le i ra ,  

Fa l laremos pois neste ponto tão im p u r tan te  
á  morígeração de q u a lq u e r  povo, não como 
rigidos censores de r ram an d o  o fel, q u e  lhes 
vai pela a lma,  ao con tem plarem  por te r ra  o 
lu o n u m en to  mais venerável das nações civi- 
lísadas, mas como humildes  fieis, com o cora
ção pungido de dôr pelos desvios de nosso 
povo, q u e  vemos crescer,  p rospe ra r ,  enso
berbecer-se pelos pingues dons,  q u e  lhe 
doou a pródiga natureza,  sem reflectir q u e  é 
o trabalho do homem e não a r iqueza n a tu 
ra l  do solo, q u e  engrandece  as nações; e q u e  
sem 0 respeito ã religião e ás leis não pode- 
rà  elle jamais  assumir  a esse gráo  elevado de  
cívílisação, a que  ju lgam os  ter a t t ingido por 
q u e  a r rem edam os a E u ro p a ,  no que  a E u r o 
pa encerra  de menos im por tan te .

f
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K A religião é a cadêa de ouro  q u e  u n e  a 
te r ra  ao céo » repelio  o nosso rnarquez de 
Maricá. Nós parodiaremos esta bella maxi-  
ma com a seguinte  : À religião é a cadéa 
indestructivel ,  que  liga a m u lh e r  a seus 
deveres, a corôa mais preciosa que  Ih e c in -  
ge a f ro n te ,

A m ulher  sem religião assemelha-se áquel-  
las lindas flores de nauseante  cheiro,  q u e  
se deve adm ira r  de longe , sendo q u e  o 
seu contacto infecciona o ar ,  q u e  respi
ramos.

E '  a religião, que  fortifica e realça as q u a 
lidades f e m i n i s ; e e l i a  ainda que  sustenta  e 
consola todo o individuo nas circurnstancias 
mais diiliceis da vida, a bússola invariável 
q u e  lhe indica os seus deveres, e o conduz 
ao exacto cum pr im en to  delles.

E n t re ta n to  nada ha em nossa te r ra  mais 
desprezado pelos pais e pelos parochos do 
que  0 ensino da religião !

O n d e  no Brasil o assiduo cuidado de u n s  
e de outros de inspirarem à mocidade os sa
lu tares  princípios da f é d e C h r i s t o ?

Qual  a freguezia cujo pastor observe p on 
tu a lm e n te  os deveres que  lhe impõe a sua 
santa missão ?

Não ha espirito religioso em nossa te rra ,  
q u e  não lastinie o desregramento  e a igno
rância da mor parte  do nosso clero. E ’ aín-

•s;
&

»

•%’*'•ií.



150

iP
da este um (ilho posthumo do ciero de sua 
an t iga  metropole.

Nao temos a sublime p en n a ,  nem  a tarefa 
do grande  historiador A. H ercu lano  para  
esboçar sequer  as calamidades,  q u e  aca r re ta  
a q u a lq u e r  paiz um  clero ignoran te  e desmo- 
ralisado. Seja-nos porém permit t ido  obser
var de passagem, q u e  é dessa fonte p r in c i 
pa lm ente ,  que  m anam  os incentivos,  senão 
a causa primaria  da desordem das gerações 
q u e  se têem até hoje succedido.

Podemos dizer,  sem receio de q u e  nos te
n h am  por exagerados, q u e  em n e n h u m a  p a -  
rochia do Brasil a nossa religião è devida
m en te  ensinada à mocidade. A explicação do  
cathecismo, de que  com tan to  interesse e 
assiduidade se occupam os padres de F ran ça ,  
encarregados d e d i f fu n d i r  a instrucção re l i 
giosa por todas as classes da sociedade, é d e 
tal sorte despresada no Brasil,  que  as nossas 
g rand  es meninas ,  hábeis nas e t iquetas  dos 
bail es e nos manejos para ob te rem  a unica 
conquista  a que  aspiram, fazem a sua p r i 
meira  c o m m u n h ã o  sem o conhec imento  dos 
p r inc ip ies  de nossa santa fé !

N u  nca esqueceremos a humil iação ,  q u e  
sentimos (pela ignorância dos nossos con te r 
râneos  nesse ponloj  quan d o  em Pariz u m a  
an t iga  daína da casa de Luiz Phil ippe,  ad 
m iran d o  a instrucção de um a joven Brasi lei-
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ra ,  q u e  se achava ali ao mesmo tem po q u e  
nós, disse-nos, com cer ta  f ranqueza de que  a
fizemos arrepender-se :  Que surpreendia-se  ao
ver u m a  moça do nosso paiz tão ins tru ída ,  
q u an d o  a u m a  de nossas altas personagens,  
chegando a F ran ça ,  foi necessário ens inar  até
0 calhecisrno 1

L V I .

H a  pouco mais ou  menos doze annos  
vimos com satisfação, posto que  córando pela 
incúr ia  do nosso clero, um padre francez dar  
em u m a  das igrejas desta capital a p r im e i ra  
instrucção de catliecismo, p reparando  com 
solicitude a infancia para um  acto, que  
q u an d o  bem compreendido,  tão salutares  
bens  derram a em seus tenros corações.

Quizemos para logo ali conduzir  nossas 
filhas, mas aguardámos q u e  os Brasileiros, 
tão imitadores do estrangeiro ,  deste copias
sem um a das mais edificantes praticas,  que  
deveria ser também a nossa, desde que  o B ra 
sil é nação catholica.

Pensámos que os nossos parochos, impell i-  
dos por tal incentivo, dessem einfim como 
lhes cum pria ,  em suas respectivas parochias
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0 d igno  espectacuio do bom pastor ins t ru indo  
suas ovelhas, occupando-se p r inc ipa lm ente  
da  educação religiosa da ínfancia.

Il ludida foi porém a nossa expectativa • e 
a lgum  tempo depois, sacrificando m esqui
nhas  co„s,derações de mal en tendida  nacio
nalidade ao bem espiri tual  de nossos filhos 
M nduzi ino l -osa  par t ic iparem das explicações

Folgamos de ver que muitas famílias Bra- 
eiras, e algumas directoras de collegio le

vavam suas filhas e educandas a ouvirem 
aquellds instrucções; mas bem depressa aper-

nhão  rfa p r im eira  c o m m u -
nhao  concorriam a elle com o mesmo pensa-
ie re ía  T f r "'«‘"‘‘̂ ade às festas de
aua/di '»íe izmente pouca reverencia se guarda, em gerall

lOUl, na Revue des deux mondes: 

franchit
e n t r e ,  W . l  p .'1  T " ®  ' " ‘‘’í*“ " brés i l ienne ,eritrP7 dnrxc V A u ies i i ienne ,
R io  de^I • n o m b reu x  temples  de
rèliffieiisp p̂  ! '•'  ̂une ceremoniepieuse, et déjà vous aurez saisi un des

originaux de celte popu/a t ion ,
0 A .
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« On peut voir les femmes échanger de 
longs et doux regards avec les jeunes gens, 
qui passent et repassent, ou s’arrêtent mê
me pour mieux continuer ce jeu pendant 
toute la durée de rofiîce !! »

Lemos estas linhas em Paris ,  quando  corn 
mais  indulgência  analysavamos outras  re- 
preensiveis ialtas dos Francezes,  mais dignas 
da censura desse escriptor,  pois que  sào com - 
mett idas  por um  velho povo, q u e  tantos  sé
culos conta de civilisação ! Não obstante  re 
conhecermos,  q u e  um a parte dos Brasileiros 
m erece  aquella  censura ,  todavia muito  nos 
revoltou ella, por quan to  a nacionalidade de  
u m  coração patriótico nunca  tão a l tam en te  
se revela,  como quando  sente elle, em paiz 
es t rangeiro ,  ferir ou  h u m i lh a r  o seu pro-  
pr io  paiz.

Os erros da patr ia  são como os de nossos 
filhos ; querem os  nós mesmos censural-os e 
punil-os,  mas não podemos sofifrer vel-os estig- 
matisados por es t ranhos ,a quem  nada devem.

Não podemos porém com justiça exprobrar  
a  nossa mocidade de pouco religiosa, q u an d o  
ella vê por toda a parte em nossa te r ra ,  
a lguns  padres não somente  descuidosos de 
fazer-lhe sentir  os sublimes preceitos do 
H o m em  Deos, mas a inda darem-lhe  tristes 
exemplos dé um a conducta desregrada e cri
minosa !

k*'
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Como pretendor ,  quo um clorigo, quo 
tern calcado aos pés os deveres impostos 
ao seu santo minis tér io ,  consiga,  fa l lan -  
do do alto de um púlpito  ou no confes
sionário, moralisar os q u e  o teem visto e n 
tregar-se a toda a sorte de prazeres m u n d a 
nos?! E n t re ta n to  nâo ba província do Brasil, 
fregiiezia quiçá,  onde a lguns desses hom ens  
^ a j a n d o  as vestes sacerdotaes, não  tenha  
dado esse espectáculo ; e, o que  mais é para 
censurar  en tre  urn povo chrístOo, sâo elles 
tolerados no exerc ido  do digno minis tér io  
q u e  profanam !

Nào pretendemos delatar  aqui  as faltas do 
nosso clero, naas visto que  tratamos da ed u 
cação no Brasil, impossível nos era deixar  de 
fazer menção de uma das causas capitaes,  
q u e  indubi tave lmente  concorrem para q u e  
ella se nào desenvolva, escudada nos santos 
princípios da religião, pr imeiro  sus ten tácu lo  
das nações, e o meio mais profícuo de tor
nar  os homens melhores .

L V II .

Os falaes abusos commettidos por u m a  
parte do nosso clero, e o mào systema de nos-



í

155

! 0

sa educaçao domestica p r inc ipa lm ente  teem 
sido e co n t inua rão  a ser,  se uma regenarado-  
ra  epoca não b r i lhar  para nós, a causa p r i 
mordial  do atrazo de nossa civilisaçào,a fonte 
de todos esses vicios que  infestam a nossa so
ciedade,  perver tendo tão f req u en tem en te  o 
caracter  natura l  de u m  povo como é o B ra 
sileiro , docil, modesto e generoso.  Os m es
mos viajantes i l lustrados, que  se teem  dado 
ao estudo do caracter  dos Brasileiros,  fazem- 
lhes esta just iça,  indicando de passagem as 
causas, que  todos conhecemos, de nossas mais 
salientes faltas.

O conde de Castelnau, depois de tecer 
justos encomios á nossa hospitalidade,  diz : 
« I*e Brésilien est bien loin d ’avoir le carac
tère d u r  q u ’on lui prête  souvent  en Europe ,  
car c’est ce r ta inem en t  le plus indu lgen t  etc.

« L e  désœ uvrem ent ,  le m anque  de moyens 
d ’étude et la plaie de l’esclavage on t  eu la 
plus fâcheuse influence sur l’état des m œ urs  
en ce pays, et le clergé, loin de suivre le bel 
exemple qui  lui est présenté par celui d ’E u 
rope ,  n ’est que  trop souvent le premier  à 
do n n er  l’exemple de la débauche et d u  dé
sordre .

(c A vant  mon dépar t  de Rio,  u n  des chefs 
de l’église me disait avec u n  peu  d ’exagé
ra t ion sans doute  : Vous t rouverez ici un  
clergé, mais pas de prêtres.  »

fiî
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Esta franqueza agrada por ser a expressão 
da verdade, mas nâo pode ao mesmo tempo 
deixar  de revoltar quando  parte de um  vigá
rio que ,  em vez de se esforçar para q u e  
ella marche na santa via prescripta pelo seu 
grande  F undador ,  se a p ra z e m  ridicularisal^a 
p e ra n te  u m  estrangeiro  !

E* tambern ao deleixo de taes vigários q u e  
se deve a desordem e o  desrespeito lâo c e n 
suráveis,  que  re inam  em os nossos templos 
p r inc ipa lm en le  nas occasiões de certas festas 
mais concorridas.  Se elles soubessem impôr o 
devido respeito nessas solemnidades,  qual  
seria a pessoa, por mais irreligiosa,  que  
ouzasse affrontal-o 1 Mas, pelo con t ra r io ,  
deixam in te i ram en te  a todos, q u e  não são 
ali levados pelo espirito de verdadeira  r e l i 
gião, a l iberdade de conversarem sobre q u a l 
q u e r  assumpto q u e  seja, e portarem-se com 
irreverencia  no santo rec in to .

Custa-nos a confessar que  antes  de irmos a 
In g la te r ra ,  não havíamos sentido,  ao e n t r a r  
em um  templo do S en h o r ,  esse p ro fundo  
recolh imento  q u e  inspiram à alma rel i
giosa os lugares consagrados ao seu Divino 
culto.

P a rec e -n o s  ouvir do an tem ão  grosseira 
e inepta  censura de espíritos fracos ou p a r -  
ciaes, que  avaliam tudo pelas suas próprias  
impressões. Mas longe de ofTendermo-nos

,*S\
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perguntar-lhcs-heníios com a calma do p h i lo 
sophe e a paciência do chris tao :

Q u a n d o  ides assistir as nossas festividades 
de igreja, o q u e  é que  ahi vêdes em geral 
pra t icarem os fieis  ̂ d is t inguis por  acaso na 
phis ionomia,  na a t t i tude  da mór par te  delles 
a lgum a cousa que  vos prove i rem  ali so
m en te  o rar  ? Podereis  furtar-vos à verdade 
não confessando que  esses grupos ,  a m o n to a 
dos ás portas de nossos templos e os q u e  
nelles en t ram  em taes oceasiões, parecem ir 
antes  assistir a um a  representação th ea t ra l ,  
do que  ás ceremonias do santo sacrifício do 
Filho de Deos para resgatar  o genero  h u 
m ano  ?

A' fé que ,  se não tendes a lgum a vez feito 
parle desses falsos christãos, concordareis  de 
prompto  comnosco ; e a inda quando  assim 
fosse, vossa consciência apoiar-nos-ha  a p e -  
zar vosso.

E  aconteceria  isto se a maioria  dos nossos 
padres imitasse os dignos exemplos daquelles,  
q u e  en tre  nós honram  o seu ministério por 
suas virtudes e saber,  fazendo tão a l tam ente  
sobresair o nome Brasileiro na gloria q u e  
d i fundem  sobre a patr ia,  a igreja e a h u m a 
nidade ?

Por  certo que  não.
O clero Francez,  o mais ins tru ído  do m u n 

do catholico, deveria ser para  a desvairada
4A
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parte  do nosso o typo pelo quai ella modelas
se a s u a c o n d u c ta .  NOo nos era preciso as 
I)riIhantGS conferencias do e loquen te  L aco r— 
daire ,  as do persuasivo e piedoso Ravignan^ 
e de tanios outros q u e  extasiam a aima do 
christào,  q u an d o  lhe fazem ouvir  as ed i f i 
cantes verdades do Evange lho .  Bastar-nos-hia  
q u e  todos os nossos padres dessern-nos o es
pectáculo da piedade e verdadeira dedicação 
com que  aquelles  dignos prelados p rocuram  
edificar o povo e inocu lar  na mocidade os 
princípios solides e fecundos de nossa san 
ta fé

Mas temos já assaz indicado as causas pri
marias,  que  re ta rdam  o convenien te  desen
volvimento da educação e dos progressos in -  
tellectucies de nossas m ulheres  civilisadas i 
cum pram os agora u m a  santa missão consa
grando  a lgumas paginas áquellas,  q u e  tendo 
innegavel  direito ás graças dos usurpadores  
do seu te r r i to ro ,  foram, e são ainda em geral 
t ratadas por elles com o mais ru d e  d e s 
prezo.

Falíaínos das q u e  cham am  Caboclas, dessa 
in teressante e infeliz porção da h u m an id ad e  
que  se lem de mais em mais en t ran h ad o  em 
nossas florestas, ou  vive a q u i e  ali dec im ina-  
da em mesquinhas e desorganisadas aldeias !

fl.íf
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îmligenas do Brasil, o que sois vós ?
Selvagens ? os bens seus já nâo gosaes... 
Civilisados ? não... vossos tyran nos 
Cuídosos vos conservam bem distantes 
Dessas armas com que ferido teem-vos !
De sua illustração, pobres caboclos !
Nenhum gráo possuis 1... Perdestes tudo ; 
Excepto de covarde o nome infame...

P o b re  raça infeliz, votada ao desprezo dos 
hom ens ,  q u e  te u su rp a ram  q u an to  o hom em  
tem de mais caro na vida ; pa t r ia ,  l iberdade ,  
honra  ! raça innocen te  e bellicosa, q u e  te es
tendias descuidosamente pelo litoral do A t lân
tico desde o Amazonas até o P r a t a , e  em todas 
as direcções por essas vastissimas magestozas 
florestas, at tes tando a omnipotênc ia  de Deos 
nos dias primitivos da creação ; que  lugar  
occupas tu ,  ba très séculos e meio, nesta m a
gnifica região, onde te havia collocado o 
E te r n o ,  e onde os hom ens  da civilisaçâo vie
ram  com a religião do Christo offerecer- te  
as suas vantagens para fazer de ti um  povo 
m elhor  ? !

Parece-nos ouvir a extincta c queixosa 
voz do bravo e malfadado Caheté  respon
der  :
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O' terra  de meus pais, ó patria minha ! 
Q u e  seus restos guardando ,  viste d 'ou t ros  
L ongo  tempo a bravura  d ispu tar  
Ao feroz es t rangeiro  a patr ia  nossa,

</ A  nossa l iberdade,  os fructos seus!.  . .
l íeco lhe  o pranto m eu ,  quando  dispersos. 
Pelas  vastas florestas tristes vagam 
Os poucos filhos teus á morte  escapes,
Ao jugo  de ty rannos  oppressores,
Q u  em nome do piedoso ceo vieram 
T i r a r - n o s  estes bens q u 'o  ceo nos deo !
As esposas, a filha, a paz ro u b a r -n o s ! . . . 
Trazendo d'alêrn mar  as leis, os vicios, 
Nossas leis e costumes postergaram !

P o r  nossos costumes singelos e simples 
E m  troco nos deram  a f raude ,  a m ent i ra ,  
I )e  barbares  nos dando o nome que  d'elles 
Na ant iga  e moderna historia se tira.

De feito, o philosophe, o chris tão  q u e  co
nhece a historia do nosso Brasil nâo póde 
deixar  de revoltar-se contra  os abusos da civi- 
lisação dos seus povoadores européos,  con
t inuados  pelos seus successores ! O q u e  resta  
hoje  dessas numerosas  nações de aborigènes,  
cujo prestimo e fidelidade tantos  factos com 
provam antes e depois dos fructos colhidos 
pelo incansável zelo de N obrega ,  e do vir
tuoso A n ch ie ta ?  Anchieta  em q u em  Deos
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havia reu n id o  os ta lentos do poeta,  do n a tu 
ralista,  e do philosopbo para dem ons t ra r  q u e  
se devia inspirar  grandes  e nobres  s e n t im e n 
tos a um  povo, q u e  t inha  direi to á m elhor  
sorte,  e os e lementos  necessários para ,  bem 
dirigido,  comnosco m archar  na via do pro
gresso civilisadorl

Alguns  jesuítas p rocura ram  im ita r  esse 
g rande  gonio do christianisrno ; e os poucos 
de tíossos conterrâneos ,  que  teem percorr ido  
nossas províncias, dando-se ao estudo ana-  
lylico da historia das pr imeiras  tentativas 
para civilisar os nossos indígenas,  sabem q u e  
immensas  aldeias floreceram debaixo da 
sabia adminis tração de dedicados catechisa- 
dores.

Mas onde estOo hoje essas ílorecentes a l 
deias, os descendentes desses povos que  as h a 
bitavam submett idos a paternal direcção, des
envolvendo sua inteiligencia em diversos ge
nerös de artes uteis e agradaveis?  O q u e  é 
feito dessas raças,de que sahiram osT ab y reçà ,  
os Ararygboia,  os Camarão ,  que  fieis aos seus 
ingratos al l iados,  tantos e tão revelantes 
serviços prestaram á causa da civilisação, nas 
províncias de S. Paulo, Rio de J a n e i ro ,  P e r 
nam buco e tc .  etc. ? !

Esses celebres nomes não bastariam para  
fazer corar a lguns dos nossos escrevinhado
res e modernos guerre iros ,  que  apresen tam

■ i a
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O S  n o s s o s  aborigenes como um  povo iufie! 
e covarde ?

N obre  Caheté ,  tu  t inhas razào q u a n d o  e x 
clamaste  ;

Tabayares miserandos,  raça escrava,
Q u e  a voz, incautos,  desse chefe ouvistes 
M andando  ex te rm in a r  os irmãos teus  
P a ra  u m  povo es trangeiro  aux i l ia r  !
O an a th em a  do ceo ferio-te,  ó misera ! 
P a r a  elle um paiz tu  conquis tas te  
E m  paga deu- te  elle a ignom in ia  !
E m  e te rno  *despreso eis-te esquecida 
Como estão tantos outros teus iguaes,
Q u e  perdendo na patr ia  os oeus costumeSj, 
As vantagens não gozam desses homens,
A q u e m  sacrificaram patr ia ,  honra  !. . ,

L IX .

Tocámos nos indigenas em gera! ,  e é de 
suas m ulheres  q u e  queremos sómente  fallar.

Dignas,  por suas virtudes inna tas ,  de re-^ 
ceberern educação moral e in te l lectual ,  que  
as collocasse a pa r  de nossas m u lhe res  civili- 
sadas, as aborigènes  do Brasil foram as pri*^
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meiras  victimas immoladas  á licença dos h o 
mens  da civilisação, q u e  v ieram trazer ao seu 
paiz as vantagens da vida europea.

Com panhe iras  submissas e fieis de seus 
inaridos, a q u em  seguiam na guerra  e a j u 
davam com incansável zelo e n a tu ra l  ded ica
ção em differentes mysteres da vida e r r a n te ,  
na  cabana ou fóra del ia ,  sua sorte era prefe
rível á q u e  depois lhes t rouxe  o christianis-- 
mo de seus vencedores,  envolvendo-as  na at~ 
mospbera  de seus vicios, l igando-as ao ferreo 
poste da escravidão, e vendendo-as,  corno fa
ziam, com inaud i ta  atrocidade sob o mesmo 
céo onde Decs as havia feito nascer com seus 
i rmãos no pleno gozo da l iberdade !

Fal lando-se- lhes  de Chris to,  e dos sa lu ta
res bens de sua sancta religião, desrnentia-se 
em geral pela pratica havida con» ellas e com 
í)S seus, as maxirnas q u e  as t inham  chamado 
ao grêmio da igreja 1

Não obstante porôm essa conducta e a falta 
absoluta de educação moral ,  as indígenas 
fornecem exemplos de virtudes e de h e ro is -  
sno, que  poderíam ser collocados a par dos 
que  tem apresentado as m ulheres  civilisadas 
de todos os tempos e nações, com o duplo 
m erec imento  de serem taes exemplos promo
vidos pela espontaneidade,  que  não pelo cal
culo,  que  preside de ordinário ás grandes 
ções dos povos civilisados.
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Quereis  vêr a mai na sublime simplicidade 
do a m o r m a l e r n o ?  coulemplai  as indigenas 
em todas as correrias,  que  eram e são força
das a fazer, seguindo os maridos atravez dos 
bosques, perseguindo ou fugindo ao in imigo,  
sobrecarregadas dos filhinhos, a lém dos o b 
jectes  q u e  são obrigadas a levar. Segui-as,  
en t re  outras ,  na g rande  emigração,  aconse
lhada tão pa the t icamente  pelo seu g ran d e  
chefe Jap iassú ,  resignadas a deixarem aos 
usurpadores  de sua patria todos os bens de 
q u e  nelia gozavam, afim de sub trah i rem  seus 
filhos á oppressão e ao opprobrio,  q u e  tanto 
havia já pezado sobre seus pais! Ide vél-as,  
hoje mesmo, como nós as vimos, nos restos 
de alcurnas aldeias, ao Norte  e ao Sul do Rio 
de Jane i ro ,  desenvolverem, no estado in te r 
mediário do selvagem e civilisado, ligadas dia 
c noite a seus filhinhos por mais fortes viu» 
culos dc natural  aífeição, do que  muitas  mais 
da nossa sociedade, não deixando-os ,  como 
muitas  destas, em seio es t ranho,  a lguma vez 
mesmo enfermos,  para irem tomar parte  nos 
prazeres do m undo ,  ou satisfazerem uma eti
queta da sociedade.

Q uere is  ver a esposa te rna ,  previdente ,  
dedicada e fiel ? Contempla i  a celebre Para-  
guassú. captando para o esposo assym path ias  
e os favores da sua t r ibu ,  a judando-o  em sua 
missão civilisadora, e civiiisaudo-se ella mes-
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ma para am enisar - lhe  os (lias, privado como 
S0 achava elle das commodidades europeas.  
Circumspecta e fiel aos seus deveres, q u a n 
do passou a França e apresentou-se  na Cor
te de Catharina de Medieis, que  lhe deu seu 
nome serviiido-lhe de m adr inha ,  ella al tra-  
hio a admiração de todos, por seu lypo am e
ricano,  suas graças ingênuas  e sua dedicada 
aflfeiçâo pelo esj)oso, com quem  voltou á B a
hia ,  no m u tu o  e constante em penho de u t i 
lizar aqnella nascente colonia.

Quere is  adtnirar  o amor em toda a sua 
esponlaneidade,  e na grandeza da abnega
ção pessoal ? Yêde Moema ; a sensivel e in
feliz Moêma, lançando-se ao mar,  seguindo 
a nado o navio, que  lhe levava o h o m em  
por  quem  só presava a existência , e por 
quem  quer ia  m orrer  não podendo com elle
v i v e r ! . . .

Quere is  emfim adm ira r  a guerre i ra  em 
toda a g lo r i a d a s  a rm a s ?  Attentai  para a 
in t rép ida  esposa do celebre Camarão,  seguin
do á frente  de outras  as pegadas do esposo, e 
dupl icando-lhe  os loiros colhidos em tantos 
combates sobre o famoso solo F e r n a m b u — 
cano !

As privações e perigos, que  ella arrostou 
nas mais difficeis crises ; a coragem e cons
tância que  desenvolveo, quando as armas do 
denodado guerre iro  indígena íaziam com as

•»*
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de H en r iq u e  Dias e V ie ira ,  o te r ro r  dos 
aguerr idos  Batavos, foram muito  superiores,  
pelas circumstancias em q u e  se achava, e 
pelos combatentes que  a rodeavam, ás que  
ifnmortalisararn Joanna  d ’Arc ! Elias fnere- 
ciam por sem duvida de seus vindouros,  se 
nao estatuas, que  nào sabemos ainda erigir 
aos nossos gênios, ao menos justos t r ibutos  
de homenagem, que  fizessem corar  aquel-  
les, que  tem propalado a falsa repu tação  de 
covardia e inap t i tude  dessa raça,  que  coo
perou para que o Brasil não fosse en tão  a r 
rancado ao povo, que o havia descoberto !

De tantos t r ium phos  porem ,  de tanta de- '  
(licação e fidelidade n e n h u m a  gloria, n e 
nhum  feliz resultado ficou ás futuras  g e ra 
ções, que  em pouco desapparecerão talvez 
ãn te i ramente  dosolo Brasileiro !

LX.

•Kjí
A fidelidade conjugal foi e é quasi sem 

pre seguida pela m u lh e r  indigena.  Todos 
os q u e  tem conhecimento  da sua hisloria 
sabem que* fáceis antes de tom arem  ma
rido, respeitam depois os laços que  as li-
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gam a este, sendo o adultér io  olhado com 
h o r ro r  en t re  os selvagens.

Boas . mais e esposas fieis, e is -aqui  duas 
qual idades preciosas, com m uns  às nossas in- 
digenas, dois vínculos santos que  ligam e 
ennobrecem  a familia ; vínculos que  sahem 
no estado selvagem respeitar,  apresen tando  
exemplos,  q u e  bem merecem ser conside
rados pelas m ulheres  civilisadas de todos 
os paizes.

Q u a n to  ao que  se tem inventado e dito 
de sua preguiça na tu ra l ,  falta de fé e re 
pugnância  por f ixarem-se em q u a lq u e r  lu 
gar ,  responderemos,  que  vimos nas aldeias, 
que  visitámos, m ulheres  aborígenes mais 
cons tan tem ente  occupadâs em differentes t r a 
balhos, do que  mesmo as mulheres  das 
classes pobres de nossas cidades, que  to
davia íiâo se faz passar por preguiçosas.

Elias sào aptas para todo o genero de 
t rabalho  e artefactos ; e tanto  as que  ti
vemos a nosso serviço, como as que  se 
educaram entre  nossa familia,  d e ra m -n o s  
sempre provas da mais constante dedicação.

Estamos pois convencidos de que ,  se a 
sua raça não tem dado sempre  exemplos 
taes, é antes por causa do m áu  t ra tamento ,  
q u e  com ella se e m p r e g a , do que  por 
defeito de sua indole gera lmente  docil e 
boa.

tf:*.'!
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Nào podemos por tanto  vér sem magoa 
e indignação o desapreciamento  em q u e  se 
tem os aborígenes,  quando  de grandes  v i r tu 
des sào capazes, e tào uteis nos podiam 
ser !

As mulheres  são não som ente  mais ace ia -  
das que  as africanas,  e mais próprias  a 
a ju d a r -n o s  a criar nossos filhos, servindo- 
nos com fidelidade e submissão, sem o se r 
vilismo e vicios das infelizes escravas , mas 
também susceptíveis das mais doces e nobres 
afteições. Sua alma encerra  preciosos tho-  
souros, que  u m a  educação bem dirigiua 
abriria áquelles mesmos que  tanto desde
nham a sua raça !

Os resultados dó rnethodo paternal em 
pregado pelos verdadeiros apostolos da ci- 
vilisaçao christã nesta parte  da America a t -  
tes taram, que  os aborígenes eram susce
ptíveis de aperfe içoarem -se  ern q u a lq u e r  
íirte, e dignos de concorrerem  por sua bra~ 
vura,  docilidade e constância para o en 
grandecimento  e gloria do Brasil.

Quo elles não mereciam o desprezo ern 
que  foram depois deixados, desejamos, q u e  
não 0 atteste geral ,  como já parc ia lm ente  
o tem  attestado a raça afr icana arrastada 
ás nossas praias

Por  sedenta ambição, por cr ime atroz I.



Q u an d o ,  por sahio decreto de u m  rei 
justo e h u m an o ,  a revoltante escravidão dos 
nossos indígenas foi abolida, e a in t roduc-  
ção dos infelizes africanos veio subst i tu i r  
o vergonhoso trafico, que  em lodo o Brasil 
se fazia com aquelles,  ju lgou-se  conveni
en te  p rocurar  ex te rm in a r  os q u e  acaba
vam de l ibertar-se,  de direi to que  não de 
facto, por q u an to  a perseguição co n t in u o u  
debaixo de ou tro  caracter;  e a inda em nossos 
dias, com horror  o sabemos ! caçam-se os 
selvagens em suas matas como an im aes  fe
rozes, para aprehendel-os e a r rancar- lhes  
as mulheres  e filhos, que  se re tem e fazem 
servir como escravos.. .  em muitas  roças e 
casas do in ter ior  das províncias !

Debalde um ou outro  amigo da h u m a 
nidade tem querido  general isar  o systema 
concil iador,  que  faria esquecer  a esses 
infelizes u m  passado de horro r  e de ver
gonha para povos civilisados ! Seus esforços 
tem sido quasi sem pre  frustrados. E  d ig a -  
mol-o com franqueza ;— em quan to  os lou
váveis exforços desses verdadeiros amigos da 
h u m an id ad e  não forem coadjuvados por u m a  
vontade decidida do governo em tomar me
didas energicas para subst i tu ir  á perseguição 
e barbaria  havidas com esses infelizes, ma
neiras conciliadoras e huínanas ,  a missão de 
civilisar os selvagens não passará de um a f a r -

15

:iéJ

f5 J

rfí:4



170

r.sw

ça, com q u e  se p re ten d e  e n t r e t e r  e d is t rah ir  
os espectadores do trágico d ram a ,  horrorosa-  
m en te  repetido em nossas florestas e re t i radas  
habitações pelos dignos descendentes  de seus 
pr imeiros  exploradores 1

Lxr.

UIC

V.

Não commentamos,  apenas simplificamos 
e muito,  as causas q u e  tôem privado o Brasi! 
de numerosos e fortes braços, de que  tanta  
precisão t e m .  M anda elle p rocurar  no es
t rangeiro  ã custa de immensas sommas e sa~ 
crificios, exposto a eventualidades desagradá
veis, que  por mais de um a vez se tern dado, 
soldados, quando  possue em seu proprio seio 
com quo formar,  q ue rendo ,  numerosas  e 
respeitáveis legiões de b r a v o s !

Negl igenc iando-se  a civilisação dos selva
gens, tem-se,  não somente  t irado ao Brasil os 
seus maislegit imos e empenhados  defensores, 
mas também a todos os seus filhos a vanta
gem de serem servidos por braços livres dos 
q u e ,  nascendo em nosso mesmo solo, não 
nos ter iam por sem duvida t ransmit t ido  ví
cios estranhos,  inextinguíveis ca lam idades ! ...

Aquelles  que  são levados pela avareza ou 
por um  funesto prejuízo, q u e  a nossa civili^
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sação iião tcni até acjiii podido dosarraigar do 
espirito de todos, o lharão estas considerações 
como verdadeira u topia .  E  nós, os amigos dos 
infelizes aborígenes, não sabemos qiiaes m ere 
cem ser mais lamentados se estes ou aquelles!

S abe-se  os terriveis abusos, que  se conti
nua  a com m et te r  procurando-se  cathechisar 
os selvagens. Todos terão lido a narrat iva ,  
que  a respeito fizeram diversos e veridicos 
viajantes, a q u e m ,  doando Deos sent imentos  
bum ani ta r ios ,  não pode deixar de p ro fun
d am en te  magoar  a sorte desses infelizes.

E n t r e  outros,  ainda ha pouco lemos o 
muito  interessante esc r ip todo  Sr. Tbeoph i lo  
Benedicto  O t to n i—  Viagem às margens do 
Mucury, em que  esse digno Brasileiro f ^ ^  
delles coiTi uma imparcialidade e esclarecida^ 
justiça q u e  muito  nos tocou. P e n n i t ta - s e — 
nos citar aqui  algumas linhas do relator io 
dessa viagem, que comprovam parte do que  
dissemos e pensamos a respeito delles.

(( E m  184 9  um sargento e os poucos sol
dados que  ficaram no quar te l  de Santa Cruz 
t raziam os selvagens em continues e duros 
trabalhos, e castigaram-os com palmatór ia ,  
chicote e t ronco.  No en tanto  a medida dos 
soffrimentos dos infelizes só transbordou, 
quando  os seus cruéis oppressores também 
lhes tornaram as mulheres  e filhas fazendo 
do quar te l  um  horroroso serra lho.

* a *
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« Acfua lm ente  o encontro  dos homens dá 

espingarda com os selvagens prova o te r ro r  
do q u e  estão estes possuidos, e é uma confis
são s o le m n e d o s a t l e n ta d o s  eommctl idos o u -  
t r  ora por aquelles,

« Q u an d o  uma tribii bravia encon t ra  nos 
matos um  hom em  de espingarda ,  o movi
mento  ins tantâneo dos selvagens é co rre rem  
e e inb renharem -se .  E  o unico meio de d e -  
tel-os e obr iga l-os  a chegarem á falia 6 b r a -  
d a r - lh e s  repetidas vezes estas palavras sa-  
cramentaes  Jac-jemenuck, Jac-jemenuck,nüo
querem  dizer— Já  estamos mansos, já não so
mos matadores.

« Ouvindo  esta exclamação, em q u e  os cri
mes antigos são confessados pelos cathechisa- 
dores, o selvagem cessa de fugir ,depõe o arco 
e o rd in a r iam en te  responde : Sincorana, Sin~
coranal q u e  q u e r  dizer —  T en h o  fome, 
ten h o  fome I

E m  ou tra  parte ,  fallando ainda das perse
guições q u e  to rnaram  infructiferas suas m e
didas conciliadoras para a t t rah i r  os selvagens 
elle accrescenta.  °  "

« í r a h id o s  e decimadosos infelizes se co n 
cen t ra ram  pelas brenbas  para fugirem á es
cravidão, ao bacamarte  e ao veneno,  porque  
para vergonha da civilisação, o veneno tem

:*Sv
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sido tam bém  empregado contra  os selvagens 
nas immediações do M ucury .

«C onta-se  até o horroroso caso de u m a  
tr ibu  in te i ra  victima dos sarampos,  í ]uecom  
o fim de exterminal-a  lhe foram perf idamen
te iniioculados,  d an d o -se - lh es  roupas  de
doen tes  atacados daquelle  ma!.

^ . . . a mór parte  dos at tentados
commetlidos pelos selvagens nestes ú l t im os  
annos tem sido atenuados pela attendivel cir- 
cumstancia  de haverem sido commettidos em 
defesa da l iberdade de seus filhos e da p u -
dicia de suas m ulheres .»

Taes são as causas que  levaram quasi sem 
pre  em todos os tempos os nossos selvagens a 
mostrarem-se  cruéis.  T iveram, e terão  sein- 
pre razão para isso, em quan to  os nossos ci— 
vilisadores christãos não quizerem conípre- 
hender ,  que  sómente  palavras persuasivas, e 
praticas Evangélicas,  e não o ferro,  o vene
no, e a licença, devem em pregar  para a civili- 
sação dos restos dessa grande  e nobre  raça.

Do pouco que  haveínos expendido re la t i 
vamente  ás qualidades na turaes  da m u lh e r  
ind ígena ,  queremos concluir ,  que  ella é dig
na de occupar outra  posição em nossa te r ra  ; 
e que  o desprezo, com que  foi sempre,  e con
t inua  a ser olhada a sua raça pelas nossas o u 
tras populações, é um abuso an t i -nac ional ,  
an t i -chr is tão ,  que  os nossos governantes c o

1
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nosso clero devem fazer desapparecer ,  e m 
pregando,  por bem da patria e da igreja, 
meios mais proprios o seguros para conse-  
gu i l -o .  A hum anidade  e a civilisação rec la
m am  imperiosamente  delles convenientes  m e
didas para a r rancar  essa pu ra ,  digna porçào 
do povo Brasileiro à vida em que  vegeta ,  e 
tornal-a utii  como incontes tavelmente  pode 
ser a um a e a outra .

OíFerecendo o nosso m esquinho  oholo á 
nobre  causa das nossas aborigènes,  temos 
concluído^ os pontos pr incipaes,  q u e  fa
zem o objecto deste opusculo ; pontos que  
p rocura rem os  melhor  desenvolver se o tem 
po e a saude,  que  hoje nos sào contrários,  
voltarem mais propícios e risonhos !

Resta-nos,  depois de um a observação mais, 
invocar a inda um a vez para as nossas m u 
lheres em g e r a l — m elhor  educação,  des t ino  
mais d igno d'ellas.

L X I I .

P o r  mais rigorosas que  t en h am  sido as 
instituições dos povos, concernentes  ó exc iu -  
são absoluta da m u lhe r  de toda a sorte de 
governo publico, quem  ha a h i ,  que  ignore ter
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r ella a maior influencia nas acções dos hom ens ,  
e por conseguinte  nos destinos dos povos?

Desde o u l t im o  suba l te rno  até o mais alto 
dos funccionarios,  são todos mais ou menos,  
não diremos somente inspirados mas dirigidos 
por seu am or ,  senão por seus caprichos, que  
lêem mais de uma vez desviado da senda de 
seus deveres os maiores gênios,  os caracte« 
res mais abalisados.

Passamos em silencio o vergonhoso p re~  
dominio da m u lh e r  sem m éri to ,  na vida 
privada do hom em , para ap o n ta r  somente  
aquel le  que  influe em sua vida publica.

Q u a n ta  vez a penna do circumspecto m a 
gistrado tem - lhe  t rem ido  na mão,  f irmando 
um a sentença contra sua consciência, para sa
tisfazer o pedido de um a esposa, que llie im 
plora pelo réo de justiça ! Quantas  outras,  o 
guerre i ro  impávido á frente do inimigo da pa- 
tr ia ,  no campo de batalha,  curva o joelho e 
depõe a espada aos pés de u m a  m ulher  am a
da, se esta exige delle o sacrificio de sua g lo
ria e mais a inda,  o de sua honra ! E  os mo- 
narchas ! não tem alguns fechado os ouvidos 
ás reclamações de seus súbditos para segui
rem os diclarnes do coração, que  lhes falia por 
u m  desses seres destinados a abaterem o o r 
gulho  do homem curvando-o á sua vontade?

Se pois, apezar do quan to  se tem dito, e 
se cont inuará  a dizer, da fragilidade da inU”

Sn
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llier e da preeminencia  da razão do h o m e m ,  
este dobra quasi sempre  essa razão ao am or  
daquel la ,  a rb i t ro  de suas acções ; quem  m a i s  
do que  a m u lhe r  precisa de uma boa educ a -  
ção, correspondente  ás condições em q u e  se 
acha collocada ? Q u em  mais do q u e  el la  
deve esclarecer o seu espirito de sorte  a não  
abusar  do império ,  que  exerce s o b re  o h o 
m em ,  e d i r ig i r  este á sua própria  v en tu ra  e 
ao bem da h u m an id ad e  ?

A' vós, pais de familia, a vós c u m p re  reuie-  
diar  os erros das gerações extinctas  ! Educa i  
vossas filhas nos solidos principios da m o ra l ,  
baseada no perfeito conhec imento  de nossa 
santa religião, no exemplo de vossas v i r tu d es  
q u e r  domesticas, q u e r  civicas. E m  vez da 
leitura de inflammantes o perigosos rom ances ,  
que  im pruden tem en te  lhes deixais l ivre,  for
necei-lhes bons, escolhidos livros de moral e 
de philosophia religiosa, que fo rm em  o seu 
espirito, esclareçam e fortifiquem sua razão. 
A historia, p r inc ipa lm ente  a de nossa t e r ra ,  
de que  bem poucas se occupam, é um  es tudo  
util e agradavel,  mais digno de occupar  as 
suas horas vagas, que  certos contos de rnào 
gosto inventados pela superstição ou fanatis
mo ignorantes para recrear a mocidade sem 
espirito. Fazei-lhes com preender  desde a i n 
fância, que  a m ulher  não foi creada para ser 
a boneca dos salões, a rnythologica-ridicU“
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Ia divindade,  à cujos pés q u e im am  falso in 
censo os desvairados adeptos do christianis- 
ino. Inspirai- lhes o sen t im ento  de sua p ró 
pria d ignidade,  e a firme resolução de m a n -  
tel-a  intacta e vanlajosamente  por acções d i g 
nas da m ulher ,  dignas da christã,  dignas da 
h u m an id ad e .

Bani de seu espirito os erroneos precon
ceitos que  por ahi vogam a respeito da fraque
za do sexo , fazendo-as p e n e t r a r - s e  desta 
verdade Evangélica —  a fraqueza escudada 
nas virtudes christãs será sempre  invencivel.

Pais ,  governo, povos do Brasil ! elevai os 
olhos para  esse esplendido f i rmamento ,  q u e  
se estende variando cons tan tem ente  de mil 
encantadoras  cores por sobre as nossas cabe
ças ; volvei-os depois para essa perenne  p o m 
posa vegetação, incansável de expandir  a vos
sos pés seus ricos thesouros,  esperando da 
vossa mão direcção mais digna delia ; co n 
templai  todos esses prodigiosos dons da P ro 
videncia, desdobrados a olhos indifférentes ! 
e recolhei-vos depois em vossos pensamentos 
e m e d i t a i . . .

Não vos diz a consciência, que  a m u lh e r  
nascida nesta vigorosa terra  su p e rab u n d an te  
de magnificências naturaes ,  respirando sob 
um céo radiante ,  no meio da poesia de tão
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admiravel natureza,  hão se póde l imi tar  ao 
papel que tem até hoje represen tado  ?

Não sentis que  a sua missão nesta par te  da 
America civilisada, tào balda ainda de inst i
tuições caridosas, não deve ser a de reco lher  
factícios t r iumphos  tr ibutados á mater ia ,  
quando  o seu espirito pode e deve p re tender  
a elevar-se a mais dignas e nobres aspirações 
promovendo na terra  o bem do seu sem e
lhan te  ?

A Providencia,  collocando-vos tâo vanta jo
samente ,  pareceu cha(nar-vos a comrnandar  
um dia os destinos de toda a America do Sul ,  
assim como aos filhos da União os de toda a 
America  do Nocte.

Eia I Se, com mais rico solo do q u e  o dos 
Estados-Unidos,  faltou-vos a mola principal  
—  a educação, para a par  delles marchardes ,  
preparai-vos ao menos a satisfazer d ig n a 
m ente  a parte essencial da grande  missão q u e  
vos fora destinada.

Educai  [)ara isto a m u lhe r ,  e com ella 
marchai ávante,  na iínmensa via do progresso, 
á gloria que leva o renom e dos povos á mais 
remota  posteridade 1

FIM.

TYP. DE SILVA LIMA—RUA DE S. JOSÉ N. 8,
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admiravel natureza,  ríão se pócie l imitar  ao 
papel que tem até hoje representado ?

Não sentis que  a sua missão nesta par te  da 
America civilisada, tào balda ainda de insti- 
tuições caridosas, não deve ser a de reco lher
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FIM.
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